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Usando novos documentos falsos a policia envereda
pelo terror e procura suprimir conquistas democráticas
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Te**i< i deeaarfedo ir-raMameii-
f« ei eiüií-idei da pdiria do
'ptofettm" Llm. autor Ae «ai
pfeao hoft populalsaAo tom o
te» nume, «51:1 —. Cur-io O ««(«0
de IBetT frr« o noaie Ae Tfato
Coíieii**. remoi denandoío A
Nacio etm trema tlntifa Ao*
itaeionerttn qut v.í-j Joitm pa-
ra efester Ao poro o paterno Ao
P'etl1enle, o <me laBieaforrlme»-
te cttd rendo e.-n rjw: ;<i eom (odo
»*r».'o noi liffímet (empot, teia
pela tltmaçAo Aa estrema -.•¦¦<•
tia a qut estA reAmstio o poro,
teia pefoi grottelra* prow-foçóet
At mma poliria ir-cí t-.'--- d f>'<••
(apo- a dtierençe, entretanto, -f
(.-¦-*• «do Ad mad etlma pef* at
Ct.tapu. úepott Aa AeiroUt Ae
Hitler. mtu*tollnt t lltrohlto. 8 as
provoeacAes Aa polteta e dos los-
ritfaOt eagvistatfot *o aparclfio

mbléia

Priiõeg t outrâg viclencias contra o MUT, a União Eslava e grande nu»

mero de elementos da classe trabalhadora - O clieíe doi advogados da
Light, em luta contra a "Tabela da Vitória", tenta labolar o 1* de Maio

SP
onstituiníe os operários da Ught

Mais de 200 vitimas da empresa imperialsta pro-
curaram ontem as bancadas na Constituinte —
Memorial entregue aos representantes do povo

Ctapt-üiad*--» numa carnprnha qut tn\-olvt o prtiti-jio do Go»-«rtio
I 1 p.-ar a ..,., . ,1.,, lali-f.l.ial.-t ilr.iti'. r.iti. . . .-l,-.-.-..*ll! if.--. . ¦•:-.-|ill»lad.lt

tt'a (kivo t pelo proletariado, ot trabalhadore» tia I.l*.ttt. nmtaçtdoi
r«U r rliil» dn ptoíf .- Pereira, que cerca c invade icu» »inth'cntot
tt tr-a-j tu mio, não tendo mal» pnra atpie-n aptlar c vrnda Ioda» a»
:¦- i M ff-.!:. r.-.-n. Incluilve at do Palnclo do Pratnldcnte que tltgc
im « do Miniilcrio do Ttabalho. dirigido por um rrprrirntante do
Partido Tuh.ilhiit.i. iltcldido» a conqulitar »ub» rdvIndkaçaV» d«nlro
di tartka c do» mtio» Itgait. rttolvrram procurar o» »tu» rtprtieo-
uttci ru Comliluinle c ptdirtm o apoio dal bancada» que •<¦ com-****«Mtrrjm * defendatr o» direito» do povo c «uicgurar a marcha do
lab pir» a Dttnocr«cia.

Aiua. a» 16 hora» de ontem.
aa «pttaculo que |á vai te tor-""*-•¦ ii raro neite» tempos que a
PolKtt do »r. Pereira Lira procu.-j
mhrr, rtunlram*»e era frente ao
Pilklo do Parlamento para mal»
tt ídi trabalhadore» dot vários
Kní-cn que a Ught ImperialUla
«pior», par» tm Comiuáo, pro-nrriateta rtprfjíntantc» das quatrobuxidai t «ntregarem o Memo-•W «laborado pela ComlMão de
SiJiri-ia. expondo a tragédia que•'Vira cerca de 30.000 família»
friutirlaj, consumida» numa mlsé-•J» que clama contra a fraqueza
oo Govírno frente á Llght e con-
fi M manobra» criminosa» do»
•"¦Mei do Imperialismo era nossa
Pátria.

AMEAÇADOS DE PRISÃO
OS DIRIGENTES SINDI-
CAIS

No contado que mantivemos«ora aquele» trabalhadores, enquan-Io a-iurdavam a formação da.» co-«••uiei para se avistarem com os
"Pr-watantes do» partido» politl-ec*. recolhemos a grave Informa-
.'o çue reproduzimos:

O presidente do Sindicato dos¦rabalhadorcs em Carrls, Clprla-W> ftevM. t o presidente do Sln-«leaio dos Trabalhadores na Encr-M Elétrica e Produção do Gíl»,"oniirigos de Andrade, foram cha-"Mot pelo sr. NcgrSo de Lima; Ml»"atro do Trabalho c representan-le d» P.T.B. no Governo Dutra,«Pdo chefe de Policia, o |àr-JItmcnte famoso advogado da«SM. prof. Pereira Lira, e porMbo» lhes foi declarado que ces-"«sem a agitação cm torno dalabela da Vitória", e Isto sob
Pe"' de prisfto. Declararam, tam-«a, qUe

moveriam uma palha para a solti-
cio do caso dos trab.'1'tadores da
Llght. poi» n.*io estavam disposto»
a dar uma vitória ao Partido Co-
munlsta.

Entretanto, n» ameaça» do Mlnls-
tro do Trabalho e a atitude cada
ves mal» reacionária e violenta do
prof. Pereira Lira. longe de ame
drontar ou desanimar o» trabalha-
dores da Llght. aumentaram a «ua
riecis.lo de lutar pela'"Tabela da
Vitória", lutando ao mesmo tempo
para que o Govírno, dcsvencl-
Ihando-je dc elemento.» como esse»,
que o afastam do povo e provocam
a desconfiança do proletariado era
sua nçSo, pos»a cumprir o» com
promlsso» que assumiu no ser ele!-
to pela grande maioria da Naç.lo.

OS REPRESENTANTES DO
POVO NAO SAO SERVOS
DA LIGHT

A dcclsflo do» trabalhadores da
Llght, o coragem com que lutam
contra o "polvo canadense" pode-
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NA CONSTITUINTE, Aua, comlsrõts reunida* fa -cm a entrega áo Memorial ao, deputados comu-
nlstas Batista Netto e Alcides Sabença e ao deputado pelo P. T. B., Euzebto Rocha

Ao BtteAo. eom teut Aetnotell-
toAoi Planos Ura, caem. «o ra-
tio. :¦;¦¦<¦ t- -:• náo aettAtta
o elieAAo meti (aptaee*.

Hi-i co}i!u da tnodeto -(«.»-
cbta". tT um reto -faitina"
nulio mnbeddo lambem Hit de
em •.¦¦:¦:..-. da festa dot traba-
lhadort*. o etortoto I.* de Maio,
deicobrir -or-eanlsaçóe» cltnde»-
tiniu'' e "atrupatunentoi Irretula»
rea", cora o cbletiro de «tabele-
cer eonfuiio, lançar o pânico na»
nidrat <:: -r»-.!-». atemertiar
a clajte e o poro para que rates
nAo talam * rua. a fun de rraU-
tar «tas maidf*-*Ua*_ota pacifica*
ou nâo te rcunam no» ***** «in-
dicatos, camo «conte*-- em todo»
at priUe» verdadeiramente demo-
critletè». c tr.-i tó nAo aconteça
na Espanha de Franco e no Por-
:::•..'. de Salazar. no Paraguai -ie
ee .-::.:. . ra <:• : . ¦:; :*i t]]o
!-..i-. dos Imperialista» lnelese*.

A PRIMEIRA NOTA DO
DIP DO "PROFESSOR"

Ontem a Polida do p*e*'1o -o-
feasor, dando andamento ao seu
Plano Ura, distribuiu uma nota
A Imprensa, em que fas a» mal»
torpes provocaç&es contra a União
Geral 8!ava, assodaeao que. como
dls- o «eu neme e as própria» fo-
t. ,*r.iít:i*. desastradamente dUtrl-
huldas no.» JornnU pelo chamado
Departamento Federal de Segu-
rança Pública tem fins cultural»,
ocupando-se do ensino de línguas
calava», e da dlvulgaç&o de acon-
teclmcntos llgaote*» * vida de vA-
dos palse» libertados da Europa.
Tanto que numa das fotografias
distribuídas pela Policia, se lê
claramente: "Rogamos a todos oa
sócios e simpatizantes que quel-
ram contribuir com donativos, de
livros, revistas, etc, para a pron-
ta abertura da nossa biblioteca".
E numa outra foto em que se vé
o casal apontado como "perigo-
se" nesse novo caso destinado ao
sensaclonaltsmo baratn dos ór-
gfios da n-.i'.:'.¦-) mat» descarada,

apar-í-mn atrU o retiaio Ae mlaçâo, os «.•>. Joaquim Rsim--..
taf-nlit. fundsdur do Esutlo 8o- - tu-u Pff*id*fí«r. r o tr. «Vlej* li-tifileo, dn Marechal Eliuiio», eo» i ithdro, Smetârto. tevamia «m
mandania da» lóiçai que arran» wsuiti» o» atqi-iiiH du MUT.dra»raram nriltm da» sanas n*M»-1 do do m»u n-lio estilo »--•..•¦»
ia*, a o Marveiul Titó. Pteti-. Sesi-dram-M ji.»t»i** em mama «ta
drnte d» FedersçAo luemU*». j rprráíte* em «tu*, k-raU de ira*

r c«mo «a a Polkta prend-ris* | baihn, Kmj0 qu«., Iiudade* a» ot»cM»dio» amerieanoa pelo timplr» | Utindas pr!:» (trt;*«ato« do *pro»
fato dt poMUlrrm mratoi de fe*M«" Usa pela manhi At on-Wanhlngion ou Uncoin ao lads • trm. ale * ndít chesavam tur»
de uma fotografU dr irr.rr»! tr.<u dedriito» A Chetatuia e»
Ejafr.howrr,

í'• •.» artf.railedade e - •» farta 
',

ta Aào no» dia» que nr.tccedrm a
chegada ao runito pais do prl»
metro tobaUador Soviético, que
tertticarA. ctrumrnte. eom lái»
lima. haverem ddo detldcs e'
apresentado» como perigo-tos agt-
tadores eomp»trkloa seu», pelo
simples f»to de eiulnarem a Un-
gua materna aoa brasildros que
queiram conhecer os tesouro» «ia
citada, d» literatura • da arte jdo teu pai* no próprio original.'

Pertlr* Ura, na Polida, ficou
«te Ignorante e nAo sabe que m
pro-homen» da nmsn tndrpendên-
da, ante» de 1832, iam prcM» c!
proce».«ndos por lerrm os enclclo» jpcdlMa», por conhecerem n língua

Jrancrsa, A época cxn-i-H-r.-,;.; |
«mo pcrlgo-a para o comércio
da» iddas. No entanto, hoje ate jum Pereira Ur» gostara de dtecr
que sabe francês...

PRISÕES EM MASSA DOS
TRABALHADORES 

Mn» nAo ficaram ai as últimas
provocaçoe» do capitulo mal» novo
do Plano Ura, cujes objetivo»
sAo multo fáceis de desmascarar.
Ontem ainda, a sua Polida ln-
vadla a sede do Sindicato dos
Marceneiro», onde te reunia pro-
vlsoriamcntc o Movimento Unlfl-
cador dos Trabalhadores, a va-
lenta organlzaçfto sindical, que fel
e continua sendo um decisivo
fator de defesa da ordem nos
mais difíceis momentos da neva
vida política, e de lá arrancou
dois dos dirigentes dessa agre-
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Os trabalhadores do Brasil, depois de 15 anos de Ditadura, comemorarão
iivre e espontaneamente a data máxima do proletariado — Falam meta-
lurgicos, bancários, vidreiros, comerciários, homens do mar, médicos, en-
genheiros, dirigentes e lideres sindicais

gina na história do proletariado
brasileiro .>m sua luta pela
emancipação de todos OS seus dt-
reitos, que lhe foram roubados
pela aso-nçao do nazl-fasclsmo
em nossa Pátria.
CONSOLIDAÇÃO DA
DEMOCRACIA

Depois tle quinze ano» de ditadura o prnl.-t.i-
rindo br.-slleiro co-temorarã o «eu Primeiro de
Maio. Não tó no Dr.tiil. mas cm todos o» países
democráticos do mundo, os trabalhadores comemo-
rarSo o Primeiro de Maio da Vitoria, da Par e

da Liberdade. Um Primeiro de Maio que assinala
o esma-jaraento militar do nazi-nlpo-fasclsmo. c a
luta pela consolidação da democracia real e efetiva
em quase todas o» nações do globo.

como autoridades nHo

I DISCURSO
DE PRESTES
IO RECIFE

•
Será irradiado para

todo o Brasil
At(>n*-1*-. j_

lhelei-iÜm.,™ ao c°nvlte que
K_fld.'°!Cnador Lult" Cario,
ri-id-T rA aman,';i ao Proleta-
NÒgLh 

n° P0V° do Rcclf<"- Pi,|a
rtddl Ve,r' ° wnbdlvo c escla-
de»LProetarlado daci»«l** fida-
i( 

nordestina ter., „ oportunidadee e ouvir o líder máximo do
£l,"S °'r0 ";,S nrandlosaa co-•g°rJvSe» do |i de Maio.
do pra rsn do s<,c»-tarlo geral
0 Br,, i 

S"A !rradl->d° Para todo
•nttro "' ondM '--"(l-1» (416iroi) e curtas (49 metros).

CSSE grande polonês demo-
crático que é Oscar Lange,

ex-professor universitário nos
Estados Unidos, no tempo em j
que o fascismo dominava en
sua pátrio e opera delegado
da Polônia livre no conselho
da ONU, declarou numa cn-
trevista concedida sábado em
Nova York ao correspondente
especial dc "O Globo" que a
Organização das Nações Uni-
das estava ameaçada de re-
petir o papel da extinta Liga
das Nações se fechasse oj
oliios á realidade espanhola,
considerando sua. proposta
como uma intervenção nos ne-
gócios internos dc um pais
independente. A "nâo-tnter-

venção" de 193G proposta pela
Inglaterra, acabou se conver-
tendo, como se sabe, numa
"nâo-intervenção" unilateral,
pois só existia para o governo
legal e ás barbas da mais es-
candalosa ajuda da Alemanha
e da Itália fascistas aos re-
beldes do falangismo. Era,
aliás, como a definia Litvinov
no 8." congresso extraordíná-
rio dos soviets a 28 de no-
vembro de 1930: "O Comitê de
Londres entendeu a palavra
"não intervenção" como uma
obrigação que êle tinha de
nâo intervir na iníerttetiçâo dos
acontecimentos espanhóis..."

Esse mesmo critério rea-
clonário, sustentado pelo im-
períalismo que protege Franco
porque tem nele uma de. suas
reservas e o seu melhor agente
provocador contra a França a
caminho do socialismo, è ln-
felizmente o que o delegado
do Brasil também está defen-
dendo na ONU. Mas por mais
que se diga que agindo assim
está o governo brasileiro sen-
{CONCLUI NA fi." PAGINA)

No Brasil, o proletariado pre-
para grandes manifestações, 11-
vres e expontâneas. Será este 1°
de Maio cm nossa Pátria, 'am-
bem um 1° de Maio contra os
provocadores dc guerras c con-
'. 'a o Imperialismo e pda devo-
luç&o dc nossas bases ainda em
poder dos soldados de "Tio
Sam", e oeija permanência em
nosso solo .um mats se Justifica,
pois a campanha militar co..tra
as hordas do "Eixo", e contra
os corsários naz'stas que Infes-
tavam as águas do nosso litoral.
tcn..inou há mais de ano

Sobre a data máxima dos tra-
ballia:orrs, ouvimos trabalhado
res de todas as profissões, dlrl-
gentes e lideres sindicais.
UMA NOVA PAGINA NA

HISTÓRIA DO PUOIaETA-
DO BRASILEIRO 
No. Sindicato dos Empregados

no Comércio Hoteleiro, por oca-
sl&o da reunlfio do Comlssáo que
ertá preparando os fes cjo.-, para
a data máxima dos trabalhado
res. procuramos ouvir a palavra
de trabalhadores, de lideres sln-

dlcals e presidentes da Sindica-
tos.

O Sr. Joáo Augusto de Brito,
presidenta do Sindicato dos
Contramcstrcs, Marinheiros. Mo-
ços e tomadores cm Transportes
Marítimos, disse nos o seguinte:

— Esto 1.° d: Maio será um Io

d Maio bem diferente dos an-
teriores; será um 1.° de Maio
que marcará uma brilhante pá-

O líder sindical Roberto Mo-
rena tez estas declarações:

— As comemorações Indepen-
dentes e unitárias que iremos
realizar, será ume demonstraçáu
da compree.isáo da classe traba-
lhadora ante a situação por que
atravessa o fascismo. Unidos
sob uma bandeira, a do Congres-

ei Sindical do Distrito Federal,
que realizamos recentemente, os
trabalhadores contribuirão para
a conjolldaçfio da Democracia
no Brasil.
A PALAVRA DAS

COMERCIARIAS 
A Srla. Alda Paiva, da dele-

gaçáo dos Comerciados ao Con-
j gresso Sindical do Distrito Fe-

deral, falou á nossa reportagem:
— O 1.° de Maio deste ano te-

ru um novo slgnlilcado para
nós, trabalhadores, e é com
grande alegria quo estamos pre-
parando os festeju desse dia.

(CONCLUI NA 6." PAGINA)

Jornaliita Marco* Ztlda

ASILO PARA
MARCOS ZEIDA

Ao minl»tra da Jo tlca. »r. Car-
lo» i'i- foi i !•¦.:.¦!,, ontem o te-
gnlnle tlorumrnto:"Setndo-e» e Dr-put-ido-» abri-
xo-asslnadcs solicitem a V. Ex,
n conce*B..o do dtrelta de aallo
»n Jornatlsta paraiunlo Marcn»
Zelda, ameaçado dc expuliío do
prts peas autoridades policial».
Cordiais saudaçõc*-. (As**.) —
Campo» Vergai. Domlnt-os Ve-
lasco. Olavlc Mansabdra, Bf*r(o
Condf. Lima Cavalcante. Ama-
ral Pclüoto. Etizeblo Rocha. Jnflo
Ama7"na*t. Lery Santos. Jisil
Lcomll, Mote Neto. Hemanl Sa»
tiro, Agostinho de OHvel*a. Her-
mes Lima. Vartas Netto. Cario»
Pinto FlUiü. Hamilton No-m*l-
ra. Agostinho Monteiro. Heitor
Collet. Luiz Viana, Alolslo Al-
ve.i4 Hul Santos, Luiz Cario»
Preste*-. A'Iomar Baleeiro. Leita
Neto. Fernando Tr.vora. Fcrnan-
des Teles, Munhoz da Rocha,
Euclldcs Flrniclredo. Roberto
Glisser, Munhoz de Melo. Oul-
lherme Xavier, Atjrlcola Pae- de
Barrai. Flores da Cunha, Add-
mar Rocha, .losé Cândido Fcr-
raz, Caíé Filho, Jo-gc Amado,
Oswaldo Pacheco, Euclides Sa-
bi-nça. Maurício Grabnls Clrudl-
no Jo-6 da Silva, Paulo Sarazate.
Vespaslano Martins, Monteiro ds
Castro, O. Paranhos, Costa Por-

(CONCLUI NA C." PAGINA)

DJE.NAA.B.I.
a coníerenca do depu-
tado João Amazonas
Sobre o tema «Tnrcf.is atuais do

proletariado», o deputado ]oão
Amazona» pronunciará hoje lim-
portente conferência que se rcali-
zarú tis 20 horas na A.B.I.. seti-
mo titular.

. Para a conferência, cuja data
coincide com a do transcurso do
primeiro aniversário do Movlmen-
to Unlflcador do» Trabalhadore»,
estão convidados os trabalhadore»
dc todo» os setores profissional»,
dirigentes «Indicai» e o povo em
geral.

TRABALHADORES!
POVO CARIOCA!

Todos á grande concentração na Praça Mauá, do
onde, ás 17 horas, impretervelmente, partirá o
desfile da Unidade do Proletariado e do Povo neste
Io DE MAIO DA VITORIA.

A COMISSÃO PERMANENTE
DO

CONGRESSO SINDICAL DOS
TRABALHADORES DO DIS-

TRITO FEDERAL

*f • ^ 't v«¦' r.*¦ **_V"*_.'*¦__' !>***i'-''**'"¦'• ,i f t * l

tmmtmÍSfÊ SP* "^^ JfmWtmS /j^S^NWÚmt ^WG^^léflÈm BP*^

RESTRIÇÃO MSI. UE
CRAVE À NOSSA SERANM

Foi reconhecida a extraterritorialidade nas bases
que os americanos ocupam — A sentinela es-
trangeira que, em Tirical, fuzilou um brasileiro,
vai ser julgada por um tribunal em Washington

A situação criada pela ocupa-
j çáo de nossas bases aéreas e na-

vais por forças norte-americanas
assume característica ainda mais
t/iave, como atentado â soberania

i brasileiras, depois que foi reco-
nhecido o direito dc extraterrl-
torialidade a êsses militares es-
Irangeiros sediados em diversos
pontos estratégicos do território
nacional.

Trata-se do caso do soldado
norte-americano Thcodor Dcno-
rans, que, estando dc sentinela
na base aérea de Tirical, no Es-

, tado do Maranhão, ainda sob a
bandeira dos Estados Unidos, ma-
tou com um tiro de jusil um
cidadão brasileiro que por ali
passava.

Na gravura «cima — notável caricatura de Gropper — aparece
Mr. Bevin. qut declarou na ONU qne receberia bem uma «invea-
tígoçâo» na Grccla e na Indonésia. Na verdade, ele treme dt
horror, pensando no innguc e no» cadavere» do-» patriotas grego*

t bidonetioi «acrillcodo» * política imptrIali«U Ingli-»».

O nosso Supremo Tribunal
MI'itar concordou com o alega-
do direito de extraterrltorlallda-
do ou tle Isenção tle Jurisdição
brasileira no local do crime, de-
terminando a remersa dos autos
do procesro para Washington,
onde o indlgltado criminoso será
::ubmetlcIo a julgamento por Jul-
ws norte-americanos, dc acordo
com a lei norte-americana, no
capitulo relativo aos delitos co-
metidos por soldados dos Esta-
dos Unidos cm-zonas de guerra
ou de ocupação militar.

Antes tle mais nada, esse trls-
te Incidente, que não pode ser
deixado sob o silencio mantido
até hoje pelos fako3 patriotas da

(CONCLUI NA 6." PAGINA)

CHAUFEURS
Tapetes para automóveis, especial borracha

com lona.
Rua Camerino 48, íone 43-8554
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AtM »tit»m,»-*n». t *f<t^i *.#•-, o**. Ut.«t-» » «i-t-J
MlMiiMO AVUltfD MltMIUWH» VtA AP.MJ» « ******* ******* t
•Ut.mim. Crtlí-5» A*«H.t-t. U..«»s U...U Mu »'...-.1 H***t •
f*mtm*m* CriltA» it* Uu Im-*-*.* « twb-a Cil.l* t*Um*m

«Oi carpinteiro* navim

comemorara» o l«* A*

Maío
O tíiHtiirsi.» deu esníintti'

nu» ií,!.»!» e-ant/Ma » l"t4*M «»
fií?ni»í--heh*e»s a r-MnpafVfef.
am-rHiii I* 8 l*Bf»«« tw tf*n*
»-* *.. ipndktli) * r»»» At
Hnmtttn»*, t>« pra ln*w»*-ad,-** sffMírrm ***«» a Pr**
ca M*w«, «w* i***-wã<i p*r
K* dai fl,.ne»...-ti*t;á«?» da Dia
-to Tra^lHatiar.

Queria transferir os crimes políticos
oro militara Ct-mui',-) **«nMtt*-4t*n«l nt

-..in.»,-» mtt* u»t- • « «tm-v (li
t»»íít-4t», et» NBttrtT-Mfrky o t*»-j*-*«- ea QttJat» tUbOamtr-ilo **>
r*rí«*-t» tt» f-uur a r»ptit*'
?Uu, p***f JiMt-Jiaf-»*»*'.

cíw«ci>*m â Jtttu-» Militar.
¦ »¦-. -; -»-.*, tutu» f«-*ii*4-».
•o*-mintam * m -**%*>*.. **,<** mJt**. n-tritáríos nai Junta» de Lonciliaçao e JulEa

\--.e Ul Itmttrt*!t'.*"tí> Urtt t*r't> ,

civis para o
Maii uma do deputado Silvrilre dc Góii Monteiro,
na Cominão dc Cüi.i.i.uiçâo

I WIH,(,1 « PRO
mim 0 i.« ie w

LE 1 nu
ll-íi

il»0 E 0 POVO
b imuniu \m; E da m

emmmm^-U*** m*m. m a wnartat-em tk TRIBUNA FQFULAn, percciTC locaii de trabalho, oa*-
átf tt ttítji.í-t» íUMi*iMm. t A*, " f*\i*>l ********* **** * n*»-*-»*»» ¦ *¦ • r

•ftodo eptiür-ti tt.u * grande data
pttufuAr» t*'A ntttê •t-t-t***'*".
mm r*»|iMmt»* fff» itvati 4t tm*
*•-*¦»' -Jt

AB**ri>io fWMWlii if-diiM>tti
cUdc c do. «crvidorei do Arteuii é* hiriPhi - 

^ ¦TW^S'^^^
A lota contra ei rcmaneiccntci tlt* lr':»vr/a « nm-tmii-to

Pt^t<*&&>** f*A\-i * m t * •**'**
t*a 4» i#***>.m *-**"*¦

*«.'*•¦» lf-#lll*r4M
u.»i>«íí,,.í-j Mrda * DaHicipaçâo doi «ráíicoi, aertv.tríCf. dei mo-
i*-t---*4* • Um 4* radorei da íori da Leopoldma * w- »«u Ci Cl»

lodo
ia H-bâm * le«tf*i»i**s#»*t *fat
IniritMaiiífnf w*» tf*in»4--»
IM-'I m »»¦'
P*Í« -rlMH -s***-f-#t*«.
****«#«!«. «*-*!*-•»?*«*
ttrtila t-*m:sif Ul •**-» ********m uni* «9 f-ow UbmoMi tn-
ií'eíl-4-.w t i-t»tnilrt*49»fr» IM-
««•li. ft»r**-»rt{* ei.-ttn.uiA-4.*fc«.»-*, -r-wrj-»*-* pmkti*
late*, "fie, A OeRMTiO 0# C**»»'
namA*-? áa i* 4* «*» ?» er-m-r
a»t*m rVltíSt-tl. r**-*---**!*.**»!-!»*»»
!* m*%\m\\ A ro* a» rT*fMs-J» »»,
*-*» *,*-», i«*n i-K-sttils. d» lad*»*

t-ll-NA PfM»|fWB ir» ti*'
nem«-t-«ii tt,mii*Am 4*. t******
IH»**?**. c-M-w^trar a mt. par-
UrtpiçM «ca «*«»»*•• d» d * da
l»-nlci«iva«-i f -*•«*. ar ft* »*«»
ertlcgM # r.ct-*-**nH-ii«9» a »*«*

fl
»

l#4 di-ff-rw*'-
„ -**sr« tm*. mm p**ma*m 4*

•i»t» tm cir»*!^ t«*l!» H-*»-f»-il
*"t-» ul »*f--fl-)t*»"r>r tTf»* *** t **m*
*U*t*mt* 4* Rf»""' ***'**• ***¦••

Aboliaoi oi or*

< ;«<e*J na» d«íu.** Wlütw.
; ,-nt líafO pC-4-tl *«r «*lr|t4M»
|tv*tf '.» ».••» t»; 4 - t; :nt » fffl
t«*l pai*. • !**??«*»*« d* t-tm-i
-«nu» r» «--ft»-MK* ««ttm* d*»

*»i» -ai t-j-nn» m uumtiü-àcY, «u*
Jüflf-M".

Ot :-*<•. •»!•• a «1'is-i*.»* > mi*
«•tí-ira l*w*ttt« d» 0*4i Mametro.
t*!t*«dliia »lMr--«>«. iwjwie r-i-«Mnii
..-,« k» :--ml)it»-« — t\o* !rmtrr»«.
c,4 f-htebral — Aa Inrlutr • dt'
t*iais*Ao do •*-*t*M!-» A* tuma"
*• -í- M »W1t»ul-----t Oo tis*.'* Oo
I*,«a<-f »;t<*uurp. «vrm Ci-rnsul!*.
}/rt*rta to Pod« lí-ít^'!1--», — «*»
tniM tít-3f*>tUi au» i-o-Je ter **-**«*••

- ¦:» '¦ .vt um* rrínf iitíí.c!» «Ur-
.'.-.».;'.''. Q-***1» O !'. :.-.-:.-» <U Um
.;« i r.tr»i» qu* »-..-> ártico
fU*M tii**dot«*t! > num" i»râsr»to
<-ju« tcoarta a «t-rulntt (oimt:

/¦ i».' v.-.to talco — tma toro
potitrA -rr Mt-mdt-to ut <:»*.».
». «s c *'..'-* nprt»*» ttn Irl r»f»
*» :t;:ri-í<i dt rrtm»*» contra •

..-..» <tt]tm btmt titem»
m : : n.*.*A do inu ou eontra ai
IriauiuçOet sutltart*.

rt»»-» m t#. tma c*u*«lrotlutm-t
*-'}w«,.-nt*nl« do pcmtmf nto t***
. :t<-,ino a»»*)»--*., nadt mtt»,

.ni* menot, da t*u~- entrr«-tr «o
:.t:s»i.-irn,.-t militar ot crimet po*
tit!-.^ pratl*ad-*t por ciirti.

e tii---!» tentoo Jiotlllrar em*
¦ ¦'¦!-.; ---*t-!»'t-. -Otttl-tdo ttm**tt*s**iko t#nite»"*..,

Ea».i quntto rra a dt qu» *ou-
tnra" (qtte «audâdr» dhse Um-
)*o tem *:-'> eme* altne» nta-

ir-.-, cotocadot i«b a aiçtd» do¦rribur.al de Srauriint;* e, extinto
tste. m enconlram açor* •'- -;<"¦'•'*
»« (Aro nltllar.

rvü.Tnm!*; o tiro ttlu ao «r.
Sihtstra Ool» M-mtetro ptla
ralatra.

Confonnt arftimmt*-*i om
deputado, a ComUslo .*.*» decidira,
ao mmlnar-»e a ccrmpet**nda do
Oupraiio Tribunal Federal, que
ml* é a Instância de recunio, Uto
tf o Tribunal dt ApeUçlo. not
«-rimes políticos. Assim, nio te
v-odia v•!::'.!• •* oa erime» civis
soa mlUtare.i. sem deslocar da
Justlva !. sirrs! piir» i Militar a
etweténrl» reistlva ao proceaio
f jultamento dtssM delltets. E
»'hamou a atcnç&o do plenário
tia Grande Cominslo para o pe-
rifo que reprenenttvn a emenda
do tr. Odlt Monteiro.

<\lertado, assim, o plenário re-
ehaçou com energia a maquina-
*s*u> do deputado da generosa
terra doa sururúi.

mr-nto da Justiça do Trabalho
O dr-itita-to -twmmliU Car»*

t.m »*.;., «.'cor.t uma tm*n*a
«¦(•tinlfl-ln oa tnrttM •»", "*»** *\
•e", tttm o tniuli** At t*n**Att
o Alrtm 4* nt»»* a*t* asall»'-**,
¦.,-.-..- r uanít-tt-M ntitirali-ê*'
d-t* qut «rn**»» itafcutham t
aludam a lm-*»*W««M o pnpm-
m do Dr-ulL t, Itcatmcnte, »***
Midadaa.

em bítiliaatt dl'*-*t*m a rt*
•tn-tentantc r*>mi'nitt» dilendeu o
ttu ponta de *i»'*- mt*-uando a»
ui.'.-e'!i qut '• - •* : - » a
Boan deti-oerarU a In-mpitta-M
daqtiel*** r"«-T.*n ««* É nocn vida
píij.itra. Ci".i»u p»t**-t m p I
lata cosqul-tat <UUm de Ivá mui* i 1
to lempo e demem irou que «mi
rtamoi tm 1*01. letn-to em que I

om oa oatn seio matoses de ia) o Esérrlio ~****fuu~** *»» *t*u ul-!!
anos. qot at alistarem na forma \ dade»» eomo qurm raça anlmalt |!

t os UfJda -unarradot para oa. |
quatiela. Dtsse o que era ho)e o| |
imwo BserePo N*rt--«Mal e apte-
if i- a a «:->»-» PSO eomo pa*
r-viis"!*, de uma •¦••¦.:* tlutfada.
f- ¦* -:-;•.'<¦ e dttelpUnada,

Ao tennlnar o »r. Caire» de
Brito o seu dei-uno. o ir. Fio-
res da Cunlia m ttranta * ex-
clama:

— Bite deputado eomunltta
canta c entOa multo bem!

•A D**et**-1a da #Si*í5?-*!o ***
Pi,<t***?it* 4tt nt» d" j*b*««
e-»f,»w» imu* o omi *'** *"»-",
a p» ii-t'»sr»-»n dt fwd* •»«'*"'. j-*»»»-?-» a ******** tem* tatta * w¦... 

! cí-np'.*"» f-*M«t-"i-.»**#-* p*ll **í
... e-»pf-*-|Ufnt-m»«l»-'. -*-r«w**flle»
t «Afiai,

uu o tt, mnm** 4o v*i**-
Pm» nla Wífr *-"t-*f dtiro, A •***•
l«e*»-t-ta -*rf|i*n-.*Mt-*-k m-*"-*x-ll-
i»r ai í»sm--f-**»'»ea*» do I." de
Mato- '*• a •*-***¦«• r«ff*i'i*r -#r

Co-MUla-el-» omAHtr* ttmpn a»
pnwipto da t**H»o Am ttm
ftvembí--*. mtude peta» a-amfa>
t,mn Am tmp'***Aott» t mesatte
pttai Am tmpteead--*, t*«da e>
ptrat-tent* d# tl**e nt**wH*«* do
«.-.tríii-». -rt*ellittto dt-ntie pwaoat
dt tiperitiveia t *-.-'.«-n-. eapad-
dade morml e tnitottual."

Como m tratara dt -••..•----
mau r(lra--men<e a JuUt-a &a
iraballto, a nuloria da < >•¦*-. "<¦
ComUiAo t* cftkvtu em pd...
para ;<•:-!•..*.; a propc-na,

DECLARAÇÃO DS Dlltüfro»
Na m» Io da n»;'* roueu em

d:-í'.tt-Ao o Uluto r:.»f !tí-,'.«- A
*iv<-í*rt.í4.. 4» i*l t-i'•*¦-".

III um artütt que du:
tUo rirllu-c» O» c: '--'** * dt

dt lei.
Com «:t parágrafo tmteo:
"Nio p-j-dem ali ur--.t eleito-

ra»:
at oi qut elo ialbam ter t aa-

crettr;
b. a» que nio falara a Uncua

naclcntl:
c) oi mllltaret em tm'.-. * atiro,
tatro os oficial!, ot aiplranie» a
oficial e ot a'-m * daa escolas
mUltarea da ensino *->- ;.-.:."

»
* t»

tm

tn*

Pulverizada mais uma manobra da Light
Em nosia redação, os trabalhadores desmascaram uma neta da empresa, publicada nos vespertinos

de sábado ultimo — 0* grupos a que se refere a aludi:a nota compõem-se de milhares de traba-

lhadores — Não tememos as ameaças policiais, organizadas pelo sr. Pereira Lira — 0 acordo que
a Light tanto alega íoi feito de portas fechadas e não foi aceito pelos trabalhadores — Irrestrito

e absoluto apoio às comemorações do Primeiro de Maio

S6bre .' - assunto ainda entre
outra» cousaa, ficou determinado
que a inamovlbllldade assegurada
not juizes militares •-.'¦¦< os exime
tia obiigaçlo de accmpnnhnr as'Orcas Junto as quais tf m de ser-
\1r. E também que cabe no Su-
premo Tribunal Militar detewnl-
nar a remoc&o de juizes mlli-
tares.

«TÜSTIÇA DO TRABALHO
Quanto 4 Justiça do Trabalho,

n mesm» Comlssfto. decidiu:.
"Compete i Just'--. do Traba-

lho conciliar a Julgar os dlssi*
dlc-i Individuais e coletivos entre
empregados e empregadores e »s
riemala controvérsias oriundas de
relações de trabalho regidas pela
legislação social.

S&o órgftoa da Justiça do
Trabalho:

a) o Tribunal Superior do Tra-
balho, com sede na Capital Fe-
deral;

b) ot Tribunais Regionais do
Trabalho, com sede nas capitais
dos Estados;

e) as Juntas e Juizes de con-
elllaçao e Julgamento t outros
Orgftos lnsUtuldos cm lei para os
ílna previstos neste artigo.

A lcl poderá, nas comarcas
onde nilo exlsUrem Juntas atrl-
bulr aos Juizes de Direito a com-
peténcla desta.";.

A composlçSo, JurisdlçSo,
competência Inclusive, de c-auuc-
lecer normas nos dissídios cole-
tivos « condições de exercício dos
diversos órg&os da Justiça dc
Trabalho, serão reguladas por lei.

O deputado comunista Milton
Calres de Brito mandou & M;sa
uma emenda para substituir, a
alínea "c", da arlmçlra Ufirte do
dispositivo acima, por,esta: -"Jim-
tas de Conclllaçfto ,e Julgamento
nas sedes de comarca e outrcs
Orgftos Instituídos cm lei para
íins previstos neste artigo".

O deputado trabalhista sr.
Baeta Neves apresentou umn
eub-emenda, mandando aeresecn-
tar era seguida á palavra "cornar-
»:a" o seguinte: "e nos outros lu-
gares onde elas se tornarem ne-
cessarlas".

O senador peísedlsta sr. I"o
de Aqulno, representante de
f%-ta Catarina, apoiou a emen-
da Cayres de Brito. O dlsposl-
tlvo do ante-prejeto dn Quinta
Sub-Comi'stío, tal como foi apro-
vado, da competência aos Juizes
de Direito para decidir sem a
"anuência" dos representantes
eleitos pelas partes, enquanto
que com a emenda do deputado
Cayres de Brito ficavam preva-
lecendo as Juntas dc Conclliaçfto
« julRamento, ciíja fin-"'*--'- é
criar orgfios paritarlos (com re-
presentantes eleito- de pa...-,!1..
e emprcpr.dos*. cm todas as co-
marcas, facilitando, deste modo,
nos trabalhadores, cm todos as
redutos do pais. o recurso á de-
efesa dos seus direitos.

Da mesma forma, o deputado
Cayres dc Brito-propôs que a úl-
tlma parte do referido dl positl-
vo fosse substituída pelo seguln-
te artigo da Carta de 1034:

"A constituição des Tribunais
dt 'Trabalho e da3 Juntos de

Riltve ontem *ra notM fíihçSo um* mimrrom comlnüo d« tr»*
b*,lhmloft» da I.lght. lodo» a»wxiaiJo» do Sindicato de l'p.-. ¦ .. lílt*
trica t Produçío do G*e. Vtlo n mtínvt prolfilar contra o conlítido
d-t mnlcria •*¦•:• -.'..'-• ulllmo iliilribuida aot v»pertint»* ptla cm-
I>rt*-t bnperialiila.

GRUPOS DB MILHARES
Falrmtlo »» nnrnt do* Mtit companheiro», o rrabnlnàtlor Mario

Rodrlguca distt-no».
— "A companhia, lnlelalmen- »ba'er-nos. mais fibra nos d*. A

te. classifica de agitadores dei- corporação rat se unindo cai*
contentes os trabaihaiore» que vez mais. causando este fato
lutam contra a sua miséria e a descontentamento geral entre os
oe seu*, companheiros. Alega em representantes do capital Impe-
seguida que, os que desejam au- - rlallsta mais reacionário em no».
mento formam apenas um gni- sa terra. O ódio da Light con-
rt,. No entanto. *.-': nfio se dá. tre nós é agora redobrado, pois,
E o próprio represen'ante do dia a dia recebemos a adesão e
Ministério do Trabalho, reparti-1 o npolo do» trabalhadores do
çfto que a todo Instante é men- Brasil".
clonada na matíria. tem assis-1A CORPORAÇÃO MAIS UNI.
tl-lo reuniões a que comparecem. I DA no DISTRITO
debaixo de toda» as Intempéries, I FEDERAL ¦
seis mil a oito mil trabalhado-1 Interrompendo o trabalhador
res". 'Mftrio Rodrigues, um outro

E concluindo o seu pensa- membro da oon.i&sfto declara

A Címiwdo At lialtalltaiate* 4o V07A tltettltito, queria falara A mm rcpmlagem mbre a tua
pa*l*tipa<Ao na fetta At e~,a-.';A t

osstlmt» pronailcnau oa maio*. pra-uiim todo o epolo a «i^**riffl" ? ^"^f0!-81^rat eftlmuloe, *Ae%Ats «m*tan* *t»mrmcr?cfo. .A*e** raaUari tw tH» I- *»

tei. eonendo os s«i» tratulho* os PRomfiORM IO . . «*«»»^^
dt rasnd-T mt-iílMiira e efei* V DE MAIO —,•*«« P»*'1 • J*» 

**"*• ?!
«tó.í*amtxmái-fdKâodíTIU-l A Dlretcrta do Slndlralo doi p*-rfwwr« ^»^-ia. tta "

inffr*** o* am?i»~» em reoe »t>
!edif;ío de "A Keiie**, ca ptra
JMstíl» (*«¦> Wladimir 8. Vil-

hri. l**r". '"-¦•: Atlxrico DlnU
0*»n*-alTff. Vlra*prfi*dfn,e: Bra-

Irlllano 8»ntana. li* Se*T*"ir!o:
José Ttfnr!-tue ri* Mal»« 3* Hf
-Ttt-trlo; Nty aiidt Prtm-fro.
p-onim-tor: Antônio Kubm»"j-,
Te*c**rtlro.

DO COMrrF.* DRMOCRVTI
CO DOS r>»PRF.OADOS EM
TINTrRABI*

"O Comitê Dímot-nHlro do»
1 •«-"m-tre-radí-s* - em^ .T*-*t*irar1« (do

_• Centro), com -tde & Avenida Rio. 
,. ., . .. ,._«.._ -... Branro, 143*1*- andar. co*i»l*ia_ A Ught nilo diz -ambem-que emnrf-*adoii em Tiniu*

^VrJTZ^Zrl MaàtlZrl'*-'* *•<» •>"¦ "• J*nflro P*" "»r-
poraçflo votou 

^"f^; 
•l"»»- P*r'mmrtm Art festejo, de !.• deun«uilmldade e. mame1 a.«lm. M ea,,,.^^ assim p?radlits depois, era feita pm^ fcws rAm«MWido bn*l*^a-mesmos agentes do Imperlalis-

mo. uma retiolfio de porta» .Io*

nós. trabalhadores da Light,
constituímos a corporação mais
unida do Distrito Federal. E é
dessa unl&o que a Light tem
medo. Comprova -ata afirmação,
a tentativa rewenle des a empre-
ta. el-ç-sIfi-H-lA por nós como
»:mple*mente pueril, de Jogar-
nos contra o poto. O nosso po-
vo t--.-- podrria abandonar os
Interesses dos réus 1**8!»IIm*<<*-
res. para defender o Imperlalis*
mo estrangeiro. Os braslletros
estão tfio esclarecidos a fcse res-
peito que, até ¦* crianças, de
qualquer parte do pais. quando
se fala em capital imperlallsU
mais rencionftrio. relembram o
nome da Light.'

O ACORDO E OS TRAÍDO*
RES D«*. CLASSE 

mento acrescenta:
— "Como acontece a todos

aqueles que sentem fome. tstes
trabalhadores enfrentam • eudo; e
nem as ameaço» policiais temem,
renlizando-se aa assembléias
com o recinto e as adjacénoios
superlotados".
-mUCULENCIAS rOLICIAIS —

Dias atros — prossegue o tra-
balhador — realizou se uma
assembléia dos trabalhadores da
Telefônica, comparecendo a mes-
ma um "grupo" de 5 mil "a%l-
Udores" descontentes. O apara-
to po^Wal desta vez foi dos
ma'ores. A rcunifio seria terml-
nada & bala, declarou um dos"tiras", caso falasse mala um
orador. Mais uma vez demons-
iramos o nosío propóiito de
manter a ordem e demos por en-
cerrada a sessfto. nfto topando,
assim, mais uma provocação po-
llcial. .

Continuando informa-nos:
— "As perseguições da policia

do Sr. Perelr.i Lira ao invés de

nos:
- "A opressío e diversos ou-

tros métodos, tlplcamcne ras.
estas, usados pela raposa da rua
Larga contra os seus en* prega-
dos nos tornou mais unidos e
n.als conscientes do papel que
desempenhamos, uul não nos
enganarmos, se afirmamos que.

tl.adas. oom os jepresentantes
do M. T. e 

'da admlnti:ração
da empresa, sendo ai honologa-
do o tal acareio.

Desse medo. fica patent» que
nos, trabali cdorrs. nilo aceita-
mos éue cambalacho, como tam-,
bem. nfto aoellaremos as provo-
caçõ.-s poilclals. organlzacas pe-
lo chefe do con encloso da em-
prtsa, o tambem chefe de Poli*
ci-. Sr. Pereira Lira.

A LTOITT E O PRIMEIRO
DE MAIO 

Analisando ouero parágrafo da "na" 
^°..*?'^,átTrx'.1..JU ,,..., n.oa t .- tr». ÇÕcs. o trabalhador falou do en

hí?h!,nr inrnrlPnT' itxtitMtrxo que reina em* todos osbalhador lnrorma-nns: «-«_^«„««. j. ». . ,-- ,-r a*
- "O vampiro de 27 mil ho- £

mens. diz que o ocôrrio foi una-
nunèmcntc aceito ptlos seus em-

que seja comi-mnrarin çon
mente rsta data r-uerida da rias-
sè oneraria.

Hoje e amanhl. de 12 horaa em
d*ante. a nos«a rede e«t*rá
abertR e A dir-t-t-l-ilo de t<*-*oi
o» emorerado* em Tln*urarla que
detejem parll<*inar dí fratn de
rt- - -»'. t*a ' Raimundo de s -i
ra, P-rsldente."

DOS TR<R*»n«DOR-"8
FM PANTICAÇA E CON-
FEITARIA

ItJl «m afent* da capital wtran*
letira ****l*tnf|-.d-»r. Attndn **•****>
irgo pt**l*a 0 tt, Nwt-»<* d» U-
jma t«*--rar t-timf**tm--nt-« Am

l-ahalhadar-H. pertiue tomm em-
IreritM rm defera de tmtm Alr*l*

tn* p*txttt*o*r*m pura que o mo-
; 'o «tt p*n»»r fl* tt<r*t. Mat ú*t*
i «-!-*-» mit ot -«pera*l«a atfiffam
;-. dt**** d* 8. Feria, indlnldutl*
¦Ttr««». pode apirr-rar al**ue-*i I*
¦ **o PaUrit* do Trat»'t»t*». ettm*
\**mt *-»<--m"»'o- o -*-ra»M*"*t!*» do

tjr, *!-i»o doa Fle"rir*atat tn
fttanto, ot -rf-eultkrat dele
j -•»••.• lüu-m uma ridlrula mino-*
iria.

HUMA OFinSA ORAFICA
Ka rot da Munleerd-a tvotl*

\mtut um burulho dj mlwlnat.
I rnn-iimn-mw p*r« H. Tt* wm

-tre-ti-» mo'»© Tem-». ehi*trsndo ao
l«na*il »***.*-j-»lal. F«i"T-»m*<t.

A"r*1'-!-í*'"t ttm tlW» l*lH-Ol*-ff
tn, rom» ot ttvin* d«» -wiHa ***

I*t»e4a1. p»r****--mi*- Irai**'*** dp
I «.*-.»'§ d» ***** tem fi-»--elT»

->» n»r****é r**t**r*Ao. o n,,me
TptitTTW» po-**"*"".**"*. •nnr-rt*-*
i. tt***, f ***** n-*i-**»l"B m*e oe
r-opnri-ji d*t'l hltt-wn » «*?•
tfmmmt ******* a "heraila- d«» "Pi
~»*-t"« d" Maio.

py»'--nd»,'»*»*nfi» eom a tm***-
***, t**r» tma O f*-»h*»t»tt*»f Pn-
mm* IV** ¦*•""*"¦ t***4***** A'***" *n»
* etmtrt a* In»--*-fi--n->a*** d*» mt*
rf-t-o*» f-*- f<*«*iM das l-alaih*do*
fft «*#»-trl*»t*»-'*t:

_ n'-»*» twtm. pormie t*i* í
om» tHIa rnl"iram--itt-» no****, t*
o* »<m»i--rei dr» MInW»*ri« dt
T-i»h-»tho eio -«•ranho-' & cliase
l*rrmr\*.'

T**At*% ot f-ran-t** miridot w*r
p«S tfi-mtram rni-* *—*'•*•* n**-
irnlet M romtn»-»-«'-«,l--t or^tn"-
«rt*,. t>fi«i rw"'-***» v**™*******.**
Ao r"i»*T*tw 8'nd'ftJ. Arl'ndo
*AXf *»iím--« *tlm!í

— ftttmmn* T'n'dot, Pnd*» ha
»*» amif- a***vm rrr*A>*. i*t"—!¦
*t*.t*-»»i>fe ten*»o t-relenf"»'* de
•nWr an pfroprt-». Mtt t***-*.
ff}rn,**n*mf, »r» rhtmadn ri» O.
p. c. P.T.O.F.. partldo*fr-***--t
dat :*nnnif^*»«*tV« em ar*rèr-». E
mrwl^a-not um anl'»*» b->"»-".m de
r^m-tm**.** Ar e!>p-u-,"!'i*-< de
relatem-* Rimos, do P.O.B. e
d",:

i««t» e, ttrnntttÃ* mlen i
l» dati par* • U*m A* e»
m mm** ********** * r*v-
tt demeW-W*'» d» Un-At*.,
mmm*****'-**** l****li*t* **¦ v--
t K.n-rtiiMir wro» dt :.-,-
a ftmm dais miiima.

«. Multa-. ir*tí-.í!t«.e. .-
Uftjfd a*i»ffa nii» tmm
tmAe* pm tam* ti* tt i-ul'*4t* — »e-tHe*i.-....
mmtéti AKei Mepdtt
trai*»lJ*»m r*n Wm? >.
r-fSfsJa dot» natt©-:, Ut. * *
¦Ul**, Irtdat m qü* Hl ... i
Ria «!*»*!».> panlripu «4»
lejo*.

-, ftm toAm m tmom ét
mi**» rm IJojfd - deel» i
ciampla Cândido 4o VaSi
na o mil*».* rnitn;*»»*- **.-*-»»{
A'rav-M d» -»'»*:.-»'-- í* (***,
mtsao de Fr:t'J# * t vt».
nt*ü**» Uml 4a Pa-tldo C .:-*.
ta. f*» emftftgados da t?es -tutu
ttils f*rndo mí.MU*-4--* tm s*#.
a». T<-m-*e hlw usa tv«--t»
ampl* propaganda do í«sjm
dt atnwitiA C * p-tnii., Ç4
nenhum trat**Uriadee driie ti
ptritripai do m«*»:.--i

Tt-mando a palavra, m:-***».
not o tr. Antônio Coita dt í.é.t

— &*•*-**• »m fwiíia tmttpa,
radí t, Inando 3 fatia». S pito.
d-¦•«•-. tte, Ae-t-diuftí.-» um t»
itmsm f-ampanhelíoi dt tmttm
que. p*l»* dlltruiduin H tt*.
daa, nto «-tejam »it«;,: *v.e»
o comício, atrafea Am ttm- m*
paraliro-. e qu* nto *=vs«f»-:
ter motilluad-M pata a» urm
tarefai pre-saratotla*. rJU» tm.
tarAo, per u*. de em ttr » r»
hoje as (usa c«m;ri&~:-.'>-t » c*.
mlaeao de Fe»t<ja* do Uc-jd t At
ec-mpareeer â gsar.it íe ta dst
t abaHtadort*t.
KI.VDICATO DOS ARROVU-

KIOH DO RIO DE
JANEIRO

Houve o**tem umt trra--de re-
unlfto no Sln-Ilruto dos T-nba-
lh»dorca nr Induítrlf» de Panl-
fieaçSo, Confeitaria. Prediit^a de
Cacau e Btlts. do R'o diT^nte
» oual foi deMgnada u**»a Co-
mls-ilo pa*n ll»rr-s» i<o Co*"*ras-
.«o 8'ndleal, ro toearte a-* fede-
Joi dn l.o-de Valo. Fa-» Co-

Light, pela participação dos «eus j m-*-n „ rompoMn di*» rm.- Beni-
associados nas comemorações do cj0 corn:l'o drts Sant-» J-t*é

MOVEIS
DE FINO GOSTO

•VMtõ ô» qnnrentn npnr-
Initi.-i.lot itn. "" '

o fnçn num Idfln Oe sun
futura resUli-ncia

CATETE 78/84

0 povo capichaba soli-
dário com Prestes

VITORIA. 29 (Do corres-
pondente) — Real'zou-s(* nes-
ta caltal, no dia 23 do cor-
rente, um prande comício do
rollcla-kdade a Luiz Carlo*i
PrrstPs, líder do povo e do
nro'ctarlado brasileiro. Mui-
to cedo prnnds massa ponu-
lar comeou a aflitir no local
do comício, a praça Oito, nuo
aprsar do temporal que d--
sabou sobra a cidade, ficou
quase totalmente ocupada
pelo povo.

Falaram os srs. Clomentl-
no Dalmacio Santlaio, do Co-
mlté Estadual do PCB, um
representante da Llpea Juve-
nil Vitoria, o estudante Sa-
mui Naschpltz, o sr. Oto Noto,
da "Folha Canlchaba" e. fl-
nallzando o "mECtinie*", o li-
der sindical Bsnjomln Cam-
pos. Todos os oradores íor.ini
vlbrantement- aclamados pe-
Io povo e pro'etarlado çsplrl-
to-santense que mais uma
vez mostrou sua decisão 'de
lutar contra o fascismo e
seus agentes em nossa pátria,
desmascarando as manob-as
do capital colonizador e dos
Inimigos do progresso do Bra-
sll.

pois, se fossemos. satisfeitos em
nossas reivindicações, hoje nfto
estaríamos pleiteando um Justo
numento de salários".

Em tom indignado, o trabalha-
dor prossegue no desmascara-
monto da matéria distribuída
pela L*!*ht. E. inc-aRa:

— "Porque a empresa .nfto diz
pue re realizaram assembléias t o
recorre — e não — recorre, pro-
vcoada pelos seus agente», como
or traidores da corporaçfio. Sln-
dulío Azevedo Pequeno. Torres c
o presidente du Slnejicato da Te-
lefônica. José de Sousa Pinto,
que na última reunião cha.aou a
poücla, para esta ditar os temas
que os trabalhadores deveriam
abordar cm seus dlrcursos.'

Forque n&o d!- que nessas as-
semiilélns, esses elementos poli-
ciais, mlnlsterlaUseos e típica
mente patronais, tiveram frngo-
losnmente derrotadas as suas
ultimas cartadas dlan e dos tra-
balhadores?

E respondendo o trabalhador
esclarece:

nia I dia do Trabalhador
Esens comemrr.vões — diz-nos

o trabalhador — mcre:erfto todo
o nosso apoio, cm virtude de ser
organizadas pelos operários 11-
vres. Iremos comemorar esse !-•
de Maio unides sob o pavllhfto
da Unlfto Naoional o da Unida-
Ce Pro!c'í,ria. Ncrsas comemora-
ções reafirmaremos as nossos

ano ENTRE MiI!S
Pffilli PEfl P. C. B.

propósitos de lutar pela defesa bros
dos no?sos direitos, pela demo-
cracla e contra o Imperialismo,
H 3 quer destruir a paz do mun-
Co. Honraremos aqueles q'ie om-
baram pelfi conquistas do pro-
letatiado, almejando que não
volteai a domlnp mais na terra,
os ln'.m'pos do progresso e da de-
moeracla".

SalvsdT d» Brito. Jo*o Cír^el
ro I»So. B"-n<ird!no Pinto. Jnré
Oonr^lve* Filho, Armando Rn-
nnto dn 8'lvs. An-e!o Au-nisio
Perelrn, José Mnrlr de Araújo,
,To*4 Pe-relra d» 8'Ivn. An^nlo
Gonçalves, A'bnno ria Ca-'a Fcr-
reitn.

Falando A TRIBUNA POPU-
TAR, disse um dos seus mem-

fy.ndicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de

P-rodutcY Químicos
PARTICIPARÃO DAS
FESTAS DE PRIMEIRO
DE MAIO 

No^o Slndlc.to np?Ia erm
fiiio o fntn,,n**r'o t* comomerã-'
rfin rmarh'' de*ti d^ta da nro-
1^'jrlndo. ru" «rA mu1» u**i pas*<tt n*™ n itn'^0 do n"s") p-.vo
e n rierret". dis lnln*r»õ« di n-s-
«i rlnr-p. As.«i'm convldimrs to-
dos o-

E«tamos com aquele, o nos*
•o lld*-.

A OPTWAO DOS TRABA-
LHADORES DO LLOYD
BRA8ILFIRO* —

A Jornada de trabalho do pen-
•oal do Lloyd Brasileiro terml-
cou, ontem, mali cedo. Falamos
com dezenas deles, à salda para
casa, Franckco Marques doa
Santos, rodeado de vários ami*
,;,,. declarou-nos:

— Será esta. dcptls dos tnos
do fascismo Ktadonovlsta. a pri-
melra vez que iremo: eomemo-
rar livremente a r.ossa data mft-
xlma. Ultimamente, o que pre-
jeneláeamos e-a simplesmente
homenagens aos governantes
Mas,' agora» demon. traremos a
confiança que temos cm nossa
ferça, numa grande manifesta-
çfto em peaça pública.

Oi companheiros pertencentes
ao Sindicato da Contruçfto No-
vai cstfto conosco, Isto é, pela
comemoraçfto. Indepcndcntemcn-
te. do 1-° de Maio. Mario da
Silva Cruz apoiou as palavras
de seu colega.

"O MINISTRO SUJOU-SE
TODO" 
Na construçfto da "Pedutiicl-

tr^*^*-1bn.*1orr?* Hp pT^-'-
cot>*eltnrlr8, fft^l-is de

'ra

Ptdcm-tsoi a p'-blir»ci-i és it*
tuinte:"Dia do Trabalho — Aeienl.
rio»! — De acdtdo eo-n o Regi*
lamento Tnttrr.o £o nom B --«•
cato. conclamamos toíot ca At-
rovtâriot * tv-n*»*» .»;•-. ts
masm, co pimuno *J* l? dt
Mata A concentraçi.*» que lr.i
Itgar na rfde do si-s-e.-»-...- I
Avenida Erasmo Uras» à *
bre-loja, tát IS horat- ee .-4»
lesuiremoa i.-,c*íji-3»í * pix» a
Praça Mat-A, a Sito de lemwrsai
pune noa grande» ft*-:ej:-> d- i'
de Maio - da Unl.arie t ct Vi*
torta. — Rio de Janeiro- :> t»
Abril de idio - sindu..-. «tt
ArrotUrlu*. do R!o de JtRrift -

. Diretoria*'.
DA ZONA DA LEOPOL.

DINA ——
A Comls-Ao Central Prõ f/m*

jot de 1 •* de Maio da ren» t»
Lcopoldlna, peiieno» a paolu»,
çfto riu ter'lntes Indtcaçòe» pa-
ra aa tub-coml&sões e o pmu. !<
além do plantfto ordinário, eu
17 ás. 19 horas, á rua íe;-:..:u
3-A. haver* no dia I** d? MiÜS
nó mesmo local, um plan ào iU
8 ás 14 horas para atender t*
tub emissões; 2) -s botuii-i i
outra» conduções salráo d* ?<*
nha. lado da e-loçâo da U,is.
ás 14.30 horaa. Cada bonde **
pod ter lotado nas diver»« •*•
taçõe» depol» da Peniu. um P»*
ra cada estaç&o; 3) os pont-u :*
concentração devem ser au tm*
ximidaries ca» estaçi-es. la-o a»
linha dos bondes; 4» da esqulE»
de Av. Passos com Pieuüeate
Vargas, sairemos Inüjrporaái*- U
;8 30 horas, para a Praça Ms-*.
onde passaremos a seguir ai ln»*
truçóes da Comlssio Central: 31
a Comlasíio pede aos propri"U-
r.os de caminhões c automàv*ii
que auxiliem o transporte a*
povo para o jeniro da cidade*

cio que estará disposta a ec-n*
Irlbulr.. na mediria do possível,
para suavlsar as de3pcs«; 6) a
Comlisfto c-pera a ojlalwMíio
ae todos para eria grande ce-
monstração de unidade do pio*
tarlado carioca e, anteapso»"
ineiuc. agraúei-e a toúit- qut «
quciquer maneiro, coopc-rarna
para o maiur brilhantismo ae
i-.sta do ti-a''oll.arior. -¦ P"-*
Coml&sfto. ia) Augusto PtrUst
A PARTICIPAÇÃO DOS

Glt.VIlCOS ~~~7
Pede-nos a diretoria do Sinai-

ca.o dos Trabalhadores Grá!!*o*
a seguinte publcaçüo:

Os trabalhai ores grâdco»

0 1." de Maio dos Tra-
banhistas bahianos

BAHIA (Inter-Press) - O pro-
letarlado c o povo baianos v.lo co-
memorar, este nno, com Imensa
alegria, o 1' dc Maio, dia Interna-
clonr.] do Traballio, comemorado
cm lotio o mundo pelos povos dns
nações democráticas c o seu pro-
letarlndo, qne derrotaram o m:l-
fascismo militartncnte c ho' • dc-
riunCifím as nianohras criminosas
dis forras reacionárias, qne ten-
tam lançar os povos contra a
UnlSo Soviética c apelam dcser.pc- cn*»i"nioridn livremente. O nue

4 P-ir» M-i.á | de nfto tomar conhecimcnlo das |^*i;¦"'* ' . ,e m(lc começ*ri
Km 1 « d" Mito de 1921 sumia i festividades realizadas peloj tra-

i Confederado Osral rio Trni-a-
!hn do Hrnsll. A'gt'mi-i ''cena5
ris mül-aT^s ds trab-lhado-e'

ms o'
te.-n

Falou o denulado comupis^a Gre-rorio Bezerra —

Em M"*-rt'0'->. Estado do Rio
Domlnno, na localidade dc Man-

joio, em S3o Goiíçalo, realizou se
um comido do Partido Comunis.a
promovido pelo Comitc Estadual
Fluminense c pelo Comitc Muni-
clpal.

Entre os oradores figurava o
deputado Greçjorio Beexrrn, do
P.C.B. A asslstcnela era composta
de operários da fabrica dc cimento
local c dc camponeses. O assunto
principal do* comido era a dis-
cussSo da questão camponesa, na
base dns reivindicações dos r.pque-
nos lavradores e trabalhadores rü-

rals, nue constituem 'a maioria dos
moradores,

A assistência ouviu com a maior
ntcnçüo os oradores. Reservados,
nouco expansivos, como todos os
homens do campo, findo o comício,
entrct.-.iito. procuraram os orado-
res, dizendo que cm face do nue
ouviram «agora ta compreendem o
0'ic é o Partido Comunista, o par-
lido que defende os Interesses dos
lavradores».

Tambem foi ventilada, no «mce-
tingt, n precária slttiaçSo dos ope-
rnrlos d? falrira dc cimento, cujo
nlvcl dc vida è lamentável.

F-dem-nos a publicação do
scerulnte:"Membros da delegação da
classe ao Congresso Sindical
do Distrito Ped. ral c da Co-
missão de Seilarlos, partici-
parn á classe que por motivos
diversos não foi rcaizada a
assembléia pedida para o dia
29 do corrente1. Em vista do
ocorrido, devem os trabalha-
dores participar da grand'
concentração ope 'arla na
Praça Mauá, ás 17 ho"as. In-
formam ainda os delegados
do Sindicato que a asssm-
bléla pera discutir a nova ta-
bela de aumento para a cias-
se de Produtos Farmaneutí-
ros - pra apresentação do re-
laloiro da clrlcpeação no Con-
gresso Sindical, será convo-
cada dntro de poucos dias,
apelando a Comissão para a
classe no sentido de prestigiar Praça dn _S..(, ris 14 horas, no qual
o seu Sindicato, comparecen-
do íríi massa á assembléia ge-
ral onde serão defendidos os
se"s legítimos interesses.

Por nm Primiro de Mnio'pelei Paz, pela Democracia,
ctemtra os provocações de
guerras e o Imperialismo e
pela devolução de nossas ba-
ses."

radamente para uma salda querrcl
ra.' Para ns comemorações foi
criada uma ampla comlssSo entre
os elementos da classe operaria lo-
cal, n fim dc organizar o progra-
ma das homenagens ao grande dia
do proletariado mundial. A refe-
rida comlssfio |i*i enviou ofsclos dc
convite no Secretario da Segnran-
ca Publica e ao Prefeito da Cida-
dc do Salvador.

c-it ns seçillnies os membros di
comlssfio organizadora do 1* ie
f/lriíi: da Universidade Proletária
da Bahia, escolhidos entre os va-
rios lideres sindicais do nosso ope-
rarlo, ]ost4 Mnrcelino Ferreira, pre-
sMente: T.ourlval S-'es. vlce-prosi-
dente; Jo.lo Cardoso, !' secretario;
Manoel Batista, tesoureiro: Alberto
Holtz, encarregado de dlvulqaçílOi
Cosme Ferreira, enc-iregado -ie
organização; Egas Muniz, secre-
tnrlo.

Os organizadores das comemn-
rações fnrSo res-liiar um qrandt- ro
rilclo de un'dade proletária, na

'a»", eqüina -tveniua mo o.aii- -*-  . . , i^-j*
co-Nilo Pcçanha. o operário Joa-j tambem PwUUimSo das ™J»

quim Alves, falando sebre os re-\-** •¦" í» f*-0*.™ 
*a0.%t. «

J eentes declarações do sr. Negrfto! o^panheiros de outras c\t M

Produtos de eaenu e balaa, p^ra j **¦> *-••*¦<•' exprlmHwe des^a ma-j ^ c«0"w« a todos os p-.
'rnmmraieem nr-i-h", ft- 15 h-.| nelra- Ucl) „ Cnmi;aivcer ii sua sece,»
A rede do no*-o 8lnd!eitO, a fm I - ° ml--*,tro do Trabalho su- ^^.^^ 15 h0ra-s. a fim
r'e. lnem-rtü-ndos, desfilarmos até -ou-'ie todo- c*ue <*-™™° f cj3teL„ incorporados seguirem pus»¦• conhecimento das|f

o grande deiflle
E' preciso que nenhum f"

co falte a Cisa ícsia. a
sem dúvida de quantas s
realizado cm comemoração '«
d!p máximo do trabaliiacor. a
1'lm de demonstrarmos a n**»
-pesfto e o nosso propwi.o o-
dentro da ordem, reivindicar i»
nosso., direitos c a no:sa uni
di de". .

OS AEROVIARIOS •
Pedem-nos a publicação do «-

guinte: "A Comissfto rio Tt'-'
Jos de 1.° de Maio dos aerovi»
rios da Ponair do Brasil., co*n
preendendo a alta ^f\^°
das comcmoraçcs de 1. - ¦ '

"es'lhrrm da p"aça í^nrft ao
nrrmpi de PB-tann. nar-i toma-
T""*-! rn"^ r^ sui ft.tv-í-pííp.

S*r»s de-eols imülantiii-si o
re-lmii de mrnfra e ditna^-o-^.
^o dnm'r!ío cio "•*?l f-r? pobri.1*!'»
Ti cs-a dptn nuerlda pelr.5 nu*-
sos opercrlns rui pfjrie se- maJ"

deverão falar vários reprcsèntan-
tes dos sindicatos hrlanos e repre-
sentantes outros das demais cias-
ses.

Aprsar de ainda estar, cm el.i-
boraclo o programa das eomemo-
rações, sabe-5C que deverá falar
no referido comido um deputado
cotiunlstd, vindo da. capital do
caís.

s» vhm cam rrin'fe'ti(;sps no
1t,l,-!stro do Traba'ho e demnls
rtoveninntps, orgftn'zrdiia por
°les nroprlos. Os .-Inrikntos. obrl-
(TAtrHflmentp, miuflítvam seus
associados baterem palmr." ft pas-
««-"•m dos '.'chifes", robustos e
bem vertidos. E ouvlnm fa-v^n-
'os e medl^abundõs, a' nromessas
dpsfp mufrit, e do outro.

Prcsnwim-sp m^ls dp trê«
lust-pç k aquplp e*tístfi'éii1.oJ é
nlrr1». ho,|e rplprnhr-ido por ve-
lhos lidprrs .«'nr1!-"!.'.

OS *-"¦*¦ *¦!* ">T.T?"-)nTMrS. F, o
Brei.iA-nTAo no ministro

No ConT-tssn Sii^l-nl. rpill-
znrio h<\ nouro. np*ta Cin1!,-!!. o
P''olptnrlpdo nrovou ter ron-clen-
ela tle classe. Os fascistas a'sus*
tr.-ptn-cP, vppdn ni'P ttt* nrrti va-
lni o terrorismo do È-tado No-
-•o. Derrotido mMItarmpnt" o
r^ccicmo. ns ma-sis nn"r<ir'as
movim"ntpm-se. Feião deite o
maior Primeiro np Maio dn no?-
ta hls*oria. Realhat-se-ao mnnl-
fes'sp6ea glgrit-spps.

TpcI-vIp, o Mlnl.atrn dn T--pba-'ho, sr. Nn"-.'"!" de I.lmn pLirln
esfft rom o e~r.|--lto ri-- VP.l. Dis-
«p que só to^nrá po'*'ne''lr,'',,to
dis festlvlrindes oMelnls. E ri»-
rbrou, solÍp'tnrr.nnte, que. em t.°
de Mp'o. e"-tp.rá ft rilspo^lrã-. do~
fnbslhBderes para receber cum-
pri ri "n* os.

A resposta proletária a tais

balhadores no dia que lhe per-
tence? Seja como fcr, com ou
sem «eu consentimento. Iremos,
coesos, á; manlfe tações estabe-
tecidas pelos nossos vedadclo,
dirigentes.

A estas palavras ae desabafo
popular acrescentou Orlando Ne-
ves da Silva, tambem da cons-
trução civil:

— O que o ministro do Tra-
balho pretende é impedir que os
operário-, organizem a tua fes-
ta. Mas cie e tli muito engana-
do. Nilo vamos ra onda, nâo.
Chega de "chalelrlsmo". Nâo
estamos dispostos a viver elo-
giando S. Excla. Queremos é
que ele venha onde estamos de-
bater conosco os .problemas de
fome e miséria e ouvir os nossas
ugestões concretas para solu-

fao da crl?e.
Agora, que estamos á véspera

da grande data consagrada, em
todo o mundo, ao proletariado
a animação que reina em toda
parte — nas oficina', nas fábrl-
cas, nas empre as, etc. — é re-
almer.te enorme, cotitnglnnte.
Preparativos febrl-: estão sendo
feitos para a festa popular de
amanhã. Comissões de festejos
existem em todos os locah de
trabalho. Ainda ontem esteve em
nrs-a redação uma comissão de
trabalhadores do Lloyd Brasllel-
ro, compo ta dos srs. Seeundlno
Ceclllo Pereira, Slmeão Alves
Mendes, Antônio Corta da Silva.
Olímpio Cândido do Vale e Xc-
nófanes Carreia.

— V.emoí aqui — disse o sr.
Secundino Cccllio Pereira — lan-
çar urn apelo a todos os traba-
lhadores do Lloyd para que com-
pareçam á epe'aci'lar concen-
tração do 1° de Mnlo na Prnçn
Mauá, ás Ji horas, a fim dc que

pela unidade e íortalcclmcnti-
trabalhadores, está concl ando »

seus companheiros a apoiai™ '

festejos promovidos pelos i*'nu'<
eu tos e pela Comissão P«'"'a,ic"
te rio Congresso Sindica «»

Trabalhadores - do Distrito r

deva!, comparecendo na ;rllc ,
Sindicato ás 15 horas, de m*

partirão para o ponto cie «

contração na Praça Maus-, lei» 
(

du bandeiras, faixas, ^'f,^
dísticos alusivos A maior da ta »

trabalhadores de todo n m1-
Por um Primeiro de M-"0 ' '„

Paz, pela Democracia, cm*'<_¦
Imperialismo e pela devolução
nossas bases". .,,npF3

ADESÃO DOS MORADOR»
DO SUL DA CIDADfc ¦*-* 

^
Recebemos ontem a visita

issáo de .^uma numerosa com
radores dos bairros da zona
Ar* «ti/lnrlr. f\<* llfT-ir.nS VIS*'

lUtí'

r
ria cidade. Os nossos
vieram participar-nos a sua
são aos festejos de Prim"" »
Maio, data máxima do proies
rindo mundial. Este Pj'mf° ",

Maio de 1946 6, e
deixar de ser, um

não Poder
primen

Mnlo de novo tipo. Um Pl'lnl

fyAm^rrtr-tiY^fctti**



ii.r «M
a^siidas»**»»)-»»^^ u^#,a^,t»»t*

TRintiNA rnruu, '«fina
t»ir*s»4»J»jmitPi'*«iS"- IWVWN : m *.f,mtmmmmmAm**A»*Ammmmt mt-m**., ... «li»,as,a mmmmmmmmmmmtmmmmmmmmmmmmmm

i*tea>«tM»te»»' ftee*!* ii»«t»«»«»tel*aate-»W

I8IE-SE O EOtlNO NS FASCISTAS
rih^a^»atirtei)»iJ»«t*>*W»^

«U* •» pata p*'4i| !*, i »*íi»iV<í
W;»'** •:! ttMUs li**** lit!«*« «"**»«.*-.

, e* tm* * «wi**n« qe* u {«at»
(# 11*1* sáaitiíflu m areai***
.«n*, iirft*-r«i« «ja* «»?!s«»»«i«#.

.. m es»* Wi»i<*U «te wte» tf*!**
..,,* d* jf-iifaiiteíte as»*)!** *****

-.spe* »^ite»«iateítf«. T'*!****.
."-, #* ia.-* 4» turno, fte «ie» **!•« ae*
..'«. í j f-r*i na* «'«ri*», 4«te*( «te te*

. « h,rUta't«s«tav **. ne a.*»»*»* tn*
..." rtrsate «tes *•*!*¦«* raat* trtel**

. | *nm*«!»i-á*i»« «te eeva »íi*n«*n*--.? «,- «si* * dura. * tertietl «**•
.,*» «jo* a!*»*«*t*****a*«*.M
,,i; »$*», i- r.-ri tn<»*|ifei*m a *n«

, 4a pa*»*» b,**tj«1m. PT**««*
. rtmtitN eeaotwtm pus* ül

..-.„»¦ «aa 5^f#te*ai, A titeait'*>
. .„.,-..,-;!t4 (a>*nt»)ti*. per pari» «te

ra» t«»4«tf** * ttftet.1*** espuM
;,.:,- * *totí#«U e a tom» «te* t* atra»

m * a*j*a tt* isteto tia pese ****** qu*
,.-:.• !*«»*qulte« tte P*!*i*ia Oa

iate* motim «te* ««ee eirtear» o
.. «*. »-:-. iate. *rr«rt«f a srei 4*»***»*»(si*rsi»

i te tm t*'*mm. o pme mou r»4*
-.» fante. a* trute ertlteeU ir»»»».

¦ :,-:t t*ral qu* ** mecípi'1»** «****
•t* «o «su. a mt**"t*. * f«mt •

 -s.il. ai piipulKttei. aer*4**m.t*
pummmmm ne carapo e na« ct4»4«*.

•Sso^o^eA* a *se*ipa. a ha*»U*ç*A. o mt-
% falte tutte «tua 4 twrsíte! *

2-.., k«*o peso ««*• e«m«ten*«te ae
tSm f»*»> •** 4m*ptro. a revoSla*. quer

S3r* tmt na* «me». F«w *»•»' **•
a i^M*t4o «?** tran4« m«M«s rampmt»-

.Itmjm *"»»« 4e«*rsfrr*4» • Mal impune.
AVa»*ra4i» t-ía * ai*n4l4o em tua* mínima*

éSbW1- At> <«"***"'0' **•*»** «*»•** «•
SS*w * »*»•«*¦» t**oeal «te« b«l«**uirvt ôo

LSer* M». A d*** •»**••* |í*Vo P^, wm-
Z, mm !(*'!«tr <•* prebsema* tte tsao. 4» ttl-
JTttí*f9t. 4* **»•*- ***** et fllliei, 4a» AitU
a.| ;»*»*.  .*>. . **» !*£»**. qa» f*»*m o» tropm eta-mi-
-«i o» mienala* «te* ru»-T«*** esiiwnJma-
eTaUrat «n** ê pr*f«rttet m»i«r o pr>»*oÉ
ZZ to tm i^tmr- A» leve. ruqeiít* mwmoa
^flif*t^r.a*tes. O* tr*n4e* faterteeiro*
*^*»í>i»» raat-r» rt-arwlo eenlr* o» c»mrar»-
~*« est t* qwtram «te Imitai eiploraçto. pro-
Sa « te ert**atr*ra. As eemiteaM»* « i*»»-
Zn* mutmWtM ts-nçaoi.** era efm«5«a. «u-
sr-is *.» ros w.haa com qua tfornpram Jor-

»^S^-»«tt«1r«»«f«te«l»t«*»S«l««^^

i imiii oi in i iin\ iiniriin i\dirtaiii\i11
rui». *4t««*.t.a ptá^iteat. e»afni*»>*»a rsu»«i*ía-aa mime* «tes tUmm tftemtn»*»!*-* » *•#*» «te*.**»»?»B»«ff»i « ,u* p&mte* irti«r*r^**tet*t»i* tm*
0% a fi*s*.sa pen*, ««ni** « ia-,i« «d**«f«itf»; Pa*.im* as^taja* twiir.aiwfteae»* t*e*4j»a«n *mten-»**** *****». a* tJteraaj»* «teffl«»?**iír** «**«*»«!»»i*r*w, r***iiie«ste4** p*te tMtca»*» ps»*», a r«*ia «te
«».armr» *»e»l!tf»t*i, im p»*»»» r«na*ta#i****#*ilia «te«i»» As*t*nt»líu Crf*--i!(4!n'i. et» p*-*** »»«>«b* 4* 4*»*tW#íte Pm «í-.aiiwte lo««|'o, orr.*m-*y*
m ne «a t»rr», r«4* t«* as*t* «ua»»**.!»* »>,'.,.*p!*»e" tte *pit^ts«sitr»r*' ura • «es» taMminiierii a»#t*n *jtt» « i»>f«**na e.Kiti* Mtslftf • «rt*
te, »ui*r c«mr» * mltatte * a <»**»*» Pttetrt «tes.
Ia» Moa O garserria re«tjutitaf a íflnftllae» «te * mi pAisf-a* ató*H t» »***«**** ?«
ir»»w». «.aniaíniteíte «p** tmt i**teti»»«»»j s**iti*r«* «f«w,-w ^lira* o*t itmtm «ot*4i «áutiam fiíwklí*. •«•4'*f« (iniiiraiM, toitm a

Aia-av.»**» a* «stepa»«**t êt mmm mm o t********** «te P*mA*
«te (S***4*»**»f* tm te,, fmhi-, iBitjMltsitia «te teè* a« **<* hsjbJéi
O.aj-1 «a» a****». •>*» t**t»"as)»a*lt*l N#te**-i *** t m ****** fH-e*** »**l
tea* tkkm mmm ti'*» a *# » te H tet** ate** i*»Wt*(«t*r«>»t« *«
,y.,mi M «* tmm ««atí-U** t»!l.»a..»* «.--Usa. •**» «f«* |at ..Ia.
*** Mate mm* «iVtes**»*»» «te »jMi*>» A* i-mét* «te»a-te m#t lm
v.ÜMiai i . ,¦>,« o». »a^*á-i sjh *•* tette* « «• »»i»ptaii.«i.ii». t-,*.
.í «aaii. BaSjt .rjaaaH. a. #ia4* ¦ «ali»»»»»* *t-t **t-!« *S HaUí-la. lia,
«-aateat* ttijBMBMtr «Vttea M It «*tei ****« • P*»i*** ttert-, a «*s»»»a*r»at-*
at*rAa*-tk"*sa liti te--*i.4aar« í*m*êmA*Mà*ÁM l*%*àmiê Ê ümmÈ «ati aliáMàYtt issasat £bW»»**b* Át aateaWêIfsPW »»sp wTawaHaW %t*7rWBTMJlB«*Ts»TPI-B»' V^ã7|^â|B?' W ^*»»»*«* •»>' m^mrtsmw ^Bgaw «.^at-Bjav bjbjbi ¦anar^aw*!

mrAfkm |»»Sl**ÍWl — «»1>«Sã**»{«jM* d**
1/iSlte ütbm *«< tf** M IBrflJtaãK-».
^íVi «ta »**i*n irtateãt* éaStO, ***«
laora «««{a ««snkf»»í*ate At m*t m
ittrafiiiiii.-tavi »»wv-» aí»»*iJite»»# ***>
laWa,n*»r*,a«» »**«» »»iMil»f*r«4ae*. St
m UW**tt om mtêttm le-ff*.

toda hei* «'«le*.»»* llfa,Yaae»(.'*. ...-u» » **!!!
4*«*« iMrittea * f.si !.--!ii* d* um p*"i!«te mm*
o P, C, B„ que. hesite aa pr«tei*rteáte e ae
pwa. lem ptmodo o m» nraseia 4ir**w«rte'tr* *
a teu ««•vftsrw» «m aju4*r o «*jrt*-is« a rtreiter
«a p*«te!*miii m*U traíra «te «..: •

A «»;.«»¦»»*.» í»¦¦'.:¦.'.*'. tmw* os iii*;»í»tri <•*.
m*»«É«i*i*. a «tlrtite de •*•.»; ti.. * 4» »* ««-uçi.»
ptttlea, o 4irt!!o 4* r«r*e « 4a btra luwtena*
mento 4a» tinüf,:•* «unea l«s* r««id!a»te) pe»«!-.:»i-i Era r»«*j|«í| tso umpa 4* lltiler e (te
Bfttttetlnl M*v* «*t*»te t*iaa MtiMlinl t lliiKrt
taSI» Rm Us»:»m «* tr*f..!e» tterriio* f*»ettia«
ttetitnatte* a 4«*irut'* a cte«*« e*vr*rt*. o» parti»4t»« («smufiU!**. a afetar o mur4o num» 4l!*4u»
r*. a maii »»»¦!< n»'i» * lerrwttta «pia a m*ie*
rta ;<tu:.- -i • y* a Uçae «tett «wr aprendida pt r
««thfii t r»ete* rtM(j*»»r*rit»« qu« cercam o te»
vvrtse. iturite» ae qu* ia pa»** ne mundo t to-
t¦ * ame a meeri» e a fotne que alimentam tm

i"r:'.«-» ao faier » aa*u4s ariAIU* 4a <:¦ -
çl"*. atsrcrania medida* r«nertiat • honr*!*» »•
e ir.-í... para tttieuiao e »;.;:-»,-.. o» («mu»
mttat nao pretendem «mamar a *t ur-tcamtme o
Arttt Am mrtlt oa povo nrm ambietonam ' »¦< *
ne fawtTno. O* «*tsmuntiifta »-!»rr-.«rr. qui a »i
ttiaelo 4 trate * qu* o ititerno nto tsU -*• apro-
«im»:-..'-, «te varre. Ao cenirarto, '*¦-* teimando I
em afa*!ar*i* ca4a ve* rrul*. em rirtu4* da
acAo te!l.4trmocrátlea «te fvpo «ru* o .•>>>:»
!.*«•.-'..- •> U. O «n»rtr.n im fa r*.-.:»s • r**t?te-

(.».**.« t-tve o arrattam pata o atatimo * preror*'
ouvir o pina, tome o eonuto cm m mas*** * •

«atba aceiiar o «pote de pcvo 4e»r*relantte me*4.! I
da* priilca* * leaaiaveta ctnira a miséria * a '
fome. & bas* das tt*4us**Ve* Indicada*, 4e modo
unitário, t• r Prtrsta* e reu !'*"•*. '• ¦ ** tbsir**
wlsiçtV* qu* ver4»4ítr»meni« «x»íT»r*pendem A
rr»;!fis-> a rcawullam oa te!ere»atea «te povo

• Ml* t-,i|tar*,»4 aa» tt/Mt*»** *^#**-«**
dal poa»*»» liais ¦

•-O i*t>«»i*líii&s» nio »vi»*»s
mmm a Isste* tm om* tttúm te*
ifr-»áVt e> f*i#te.»

«O ter***telit««** *** f**le«* Mete
iu — num* km a *»«(«-.*-•> At
al»ai»4«>(s.*« e «r** pm*m., M** pe«
«Je-* *aa»^;» »«aa*viV* f Ia»*»** *r*t

mpmtiem a ««-aitta* «te* art»tM«-«i-
mtutmh In» wia.»vs^ «a*»^ w fj,
lã lali^iaJUa »*pái*i*f«* ta. |v*,a

<=**' tump,M*', • ija»Jr«>r«x*>«v»
(ia sim a i*fí*»*«i***Ki* «te f<*»»:«i
tmefiemt m tmt'

mHSo, toAm m tm%** ims&t'
in alarvta» «<» ««líavate* «te ten*

¦•Gaato fa*»**-»* tw teaw a
ir#a*f*»«-(ãit# «te tmAttl Q**l «*"*
«i catatti «te «|a*A4*T-»a e^»wil **•
|*t«f-MÍ*

-Pítearífa» «teVf ta»**f tfíB»»*.
(f*tara«o e daf»tií*4te i*f Meti**»**
item** e AemSo **#***¦* »aí-r*i»»
p*í* «*« tm* at****iabfe** «*r»t**i-
is«te** nrdi|a mm «iM««n^»a
*piv(*»a4.al*, (anil *.!aWlal*a*< «00*»

0 im»)rriâltiniâ não atiandena voluntariamente ai «ua» *r*-eti*,àei «li.-
Nrhru, frciitientc t!a Partido tio Cotigrctso Ktttancijiaçiio politica e
econômica — Uro Eitado de tipo avançado, já com »iit«i ao lortaliimo

(*•**- í»wJ*á«» laia faní.aju* tm «»ú*i*^ jat*. i^.a*i* tte teaU» »»«* * tet^ttei» f^.ttJ«»í»*»*#s(.
«#**'*«»» *>etj»iiaiirta teto foae-ste. í*** m»m W* te*-f«w«ste*»*«»*: «ea* étvt**» mt teate#**tet te R*«
á». tu* tttmm »'te"*riM«*»»f*** teta <m «i^tea** i-íasteAi <*** *t ss^itasMa <» K***** 4**«i# «a-»-»**»*

a* (à**ii«. «tf* f*te». o.f.1 ai j ttentt o (««w»»!1* tw»*w«Ate *$#
M-a*iia * a »*»»>-4*>te *v*iaM*jt*. I**»"»*»! ****e«f* *te «•»»»*»»*#-
«*te» «at *!.^aa»-,« «fina* min, u I P tmm •*> ** («'* «Site*.** -t*

piwaves^^ate trai'**»»*»*»* faiaai-*»
***** «taH*»»,» * l-Ala» «te* fa.Sfll.aa»
pemmim j* «bua*

r-Cii*»»** m* a CiAMTSiãmtt
mmmme te»»Mi«»»* ee* «tw

***» C,t*aM.!aaiA't |mIW «latia fafâa
«atirada í^„iiaV ¦&***<* t mm*t», Ma* par* fsrM-*» 4f*m* t «te
tetev*. titvei í»^*"*>»it»* eWff.t*
mm itãmtméAm «te» mmi* tmm-
pUu* tr^-ii-mv** t»r«itr*ia»*»*f*-

^IteíãsiVteiíf a Piifltate «te Cea»
**»****<* « tt*»***»"» «tf »V**Aéf1t*»il'
isaríte «te •!**%*»**( «s»t*ate4i irf»i«(
t».,*! .«*»i|in 4a teà»!

^.O P»«i*íte «te Oi*«w*m «*•*

t\a di teat* mu p-< _4;,u! a
ft» «-«aa» tt** -tíate ** í» {ííii* e
«jrapot pat .«e«»*i'a**te, e ptansai-*

ta-*» «te*-»** mm w^^**** * | ?»Jfte»», a W*s«te»«c»# «te^íais»» h*m
a.^itia» a"-1?*»" At****** iitfi**-, mm fmm* *t*t*m**t*i* |«ta-*t-»,t»* «te
aVf* W »» tV»«*at.» lia» t***#>f»W S*l5»«.i* I «te* »**'.* f«a, 1*3* »*•
,-.*%., aSrtf.s» i.í,j;.v»-U a fa»»..»*»- i ptitm%**M «?»**¦* M t**** «****
fff aS,»i«»„ ,U t,S,t*i*mt Ul SMC j «*«** * **»* l»aaf«p«f«J#*Mt»
•ia-at cisa tfi* i- ai;>«r ^ar,^«f,(*
¦ctatl» t Hf«FfMe s?j* pe* ttm mt-.
|r*l lis»»** Ri.» »* mm cÍia*j*AÍ»» a
tt*"m*m t*assate*s> ranK.it a a ***»
Matissif»~'*T*i---?MIS| .

¦rT * »»»T*t*í* «3,«»-«l «te P**"
(iate «te C*«r»***» ptte §»»-?**»«*»
iteafat **i»i*! «te* ttxweti** l-r*»te
•«*«*¦'•* «te ¦•?»**

-O as)*ta«á»V*»i» tte P#»*ite tte
Ca-*íie«*.> .a. (awiVda pir»-*»i -» #

i.wMn at«-*v*> » it«*aif»s mo t*m»
mmã* ptto* t*y**£llmM em *«*****•>
sem, m *mi*t*mo,

P-i mm* A-* mttmiAmft »»«?»»
r«v ,js* a »*p*»i*!*»,»»»» t*a>a*te ««te
1*1 tftêi^f tela f»tt*»Bf»*»*- »•» l»**«l
»»*te flwiíftr* s>*ra a *•» *te«a,
A te-1***, r**e ei»*»** «-***#? •**•
ptla. r*i» p*t* tte te»*f 4'* rv*
ijâij»!»»»», pá* f**» *v»"*^as*te p*m
ttm» At a**'»*»»»**».*-'**. * e*e

n J*ia**i T|É^Jij!.*,l*m.JHl inü *t T»r*«SB*T*»7\ %TI .«.rsafS 1»?w"%»am.*ai1'* '¦II «âatr jfrVIl |L. I -' I 1É i AÍKVa M :""¦r 'Am*'»N •9**'-'aw 'H r%*m I*Wí \ ' '"^9*7 mwTfí¦Sm^W^kmW^-^Êt/Pmm: "mm*mt*Vm''* I B fü'' SB» *"-?W .# '?-," ^^'

fMUBKtla 

*** ^J"*sWí7***1í. /'** l ,
*Li «¦ -

rWÉmll PJ Ittacflã SI " mim

BBrlB i . |»iliaP »P" iJtaaB»»»» gLft»?lá« SBb^B»bW' ' ' BiiW *» JlH ' ^T^3 a, »V-' *- a-U '-BBBB^BBVBBBBBB^ÍSca^[M
'mmmtm s^-t -t**** .1 HR' '. I BBftsa»*-.. ¦ aWilIBBaS a-aJK*J|aRiH|BH o| HHrW "' BSn^StvaTBM *Kv8»?^«HMM [t! I

/WB»* '^tS*»* .-...--lía*-.-..^.„.*-.-..^.— -* ^^^B«H>** JBB-a^.^BBa^BB^araB^^
I

«tate * «**e i«*-**j«e A ptster*! men-mt tre, 4tt**t 4* t»****-»»*»**
,.tMi»! «t. P*«i--«.a ( ptU al^ttei d'«w«» r«:r'i»««-# « f^att»! P******
.?t »..*.,.i4*,te .(.» i>»«iti4U*s»k.t nm t.;*3 r....*H»r*»n r»t* La»*»*-»,
.?-,»-»# »*«m tir»«s|ai»*i»«v*M t*rm*< I «»*«» «bte-liíf »*»» m»*th* ****** a
¦mm t prta is*r»»«sw**4aíí» p**» P**|lí»*«tte, * pmm .-bt*IM», (¦»*-*» Htte*»
iate «te* r«a*«»H «üB*>f*»* «t»a *»»"*». a* Aí»«-*f* «te «tet, n* «***
ttJBatJIltfBXstea |t«»iv-aí»i»»*. * *,í**i - "*<* pmtm*** •»«»*»*te «ti» »»»»« bl»»*!»»
* ra.*-»*» <**• tfms A prte tsrmw**l *»e itãt tmm. i*m-*>*.. «•?« «asaf
peta Peste «te* »«»*»»**»**« * b*mm J*P^«*a»«»{,, P r»*-* t*« «*t§*s»«» «a
t 1*m-Um «Vt «r ÍKtSM d* .tr (f«l pi»t.«a*t-.f« fiSHS**» .,

1 verdrideira lisloíia te Palmares
Topicoi nrincirn-t da conferência do eterttor

Edison Carneiro
*\y^Tiã-9 f*flsJT****W» A ttffl p-|fW <l*

«r-ifrrífsriu que pr*t**»«te levar
» efe!»'» rso» t»J*»»>» * iíiV!»«.'f*«
ee-»* rapütt, a eelu'a etsmunl**•» -*s*»«»-d«s*í» l>**titf-*' ir»*»*»»
vísi, 4-s— lo-« tiiteio- â« II J« r*á
s«d* 4o t>mnis tu¦»•!•«! «te PC**..-*n M*f»«* rr*. a rta!»»rao «te
ur-« p»'*«!ra do «*«?»he**r4« to- m%r-dm;iÃ i"t*,iar FAl**m Csr*»*!**» tob** e
t-t*»»* "«*»ui|oi-sb*« 4« ^'mire****.

Prranle um* a»»i»i(*««eta mtR*»**•»** o «***wf»»*et*Hi«» iniciou a

ea* fsttmmTttAtm nsstn (temtrfo
i-r!i***»«te pt*** »* m***** ts**»»t.
t*tr*»«, 4i*«*W»*»*»»'»r»ra« da hltío*
rt» ds tv»*»* Pátria,

r. u*n «tettt* »»•»»'"**« » »«-)«
ar**»»'-*» o er*t***t»íi(» 4*> «*et ferrm
«sa bip4»t ••»'«*». e» *»«vníe* aro*
Ml» »V»*t**r-««>»f|« tomo t*a 4«a»

n*»»»»»» »*r'«te*

!.(««) fonlra Franco

ifsWA ee"»» Franco 4 o elo-
"•mt tt fiJstet ot povo», qu*
em tatêim tmtrtle* t*m ex-
jrrfrc*4* ms» it.idlo 00 rtgimi
métoto tm linttr * a po-
jt-at o» «teria e* «We-ra-
tetas.'* o i*tí«*ara, ttcomen-
tef» Kl^-W***» tetrrí a If-
rasTts te tttenha que. Jd fitem
mwtsteio 4 laettAait ter o
•mOpJ rrt.*'o 4« esi*teoae(*m
Itcr* t o raefer foco it pro-
mro ét guerra.

11.4*1* «js* lafam «ronfra a
r-tas9»so, *ncft« 4* ali-erto «
as.fitrt<*, rrsTfifttr os premun-
rtRf-ret 4!4rioi «foi trabotea-
ctrn ds nissdo contra ttta tt-
fca. ffasjí cdtrf-not reeliter a
Pràteirti afffade 4o profeta-
fSafa» (steso ie ndo permlffr o
«isíitrijae era f/arena 4o ge-
t»4/resíBÍ*fo itirpuru que fas
t~.ru disi rlaJoB com dciílno
es Iiljddi Unidoi para receber
ratrtçits ¦'.-» emot Imperfalli-
r-i Cr iVafl Street.

iRjMitibilfiiteo 4« deteer ne
fo!*, o «itecioio atjerife fran-
rt-i.a /oi 4 ferro octillomenie.
Kn 8 Conltitraçio Oeral dot
7'tr>eiaadorei de Cuba ameaçou
ífr.-raT.tt «rm erere perof ie
ttsm «40 regressasse ao na-
ris, «frfifco que /es o Pre-
rdrtft Grau San ífarfln orde-** o rembsjrajtie do Indcstji-
tá leknalsta.

te ei sm exemplo dos lentt-"rüci atill-/«el»fo* de um
rCto ( 4( em potrémo cue lobe
ta*!..! í (nfírprefá-Ioi. ifuffo
ttrtnte foi a posição do nosso
trtrno em face da firme resls-'¦Ma iot '¦::-'! de' San-
1» pafa ndo acumplicior-ie
«»*» o /«ctimo espanhol'írra o eufo do Dr. Qrau dl
r*mpl9 oo* pocemanfei que
ptttm a pai para teu pois <
C» nibrcrereram compromissos
mi nanter a pa* no mundo.fa .teerlca J4 ndo pode haver«tf» para oi Aubój, xiípuru ««"-!« riajonfe» de puerro t"fito /«Ctlfttl.

»i»iiponha vitoriosa..,

JOMOU-SE «O Olobo" de re-
*» pei» moralidade pública»abriu ontem, exccpclonolmen-**• ws primeira poglns para*-"•' reportagem sensacionalt«trs e Jogo. Começa revs-tailo « mus leitores um "fu-

»" discutível: -. fotografia qu*• rtcomendada como a primei-r» Wta no Brasil documenten-™ «ai «ala de tavolagem emP'=o funcionamento. Campa-"im interiores, » partir, natu-™aente, ds apUcaçSo da arta« p»guene «o Invento de Out-
^"«rj, lixaram aspectos des-"Ipo de exploração em seus'»•« ramos. E nas próprios"¦Utais de luxo, como "Rio", ir-
J» «lis moça daquele vesper-™». i5o comuns cs lnstanta-
fZ ,dê figura... masculinas e"«nas da no*sa chamada™nor locledade" surpreendi-
2tm Plena Jogatina no hi-Mtrorno nacional. E para nilo"-W npeiiriS rins ..ornr,flr,rar>>

Btr-hl»'.» ti.:-. -:-•- r-.-.-to a
nanqulm «a «speitsvíl» fttteno-
mias doa baloUiros. Por que?
iS« »« tr*Ut*»t da pe* rapsete»,
di ponteiro* do "»mar«imho",
da humUdra «cfidore» do bicho,
•O Olobo" ettaasparte o* retra-
los **rn raWtemjriteçto. Aque-
le* tr.Sa-ri:»-Vu — todo» OS ire-
«¦ruimtadores da releta e do -ba*
carat" aparrecem d* mela mi*-
cara — por certo pertencem A
nda dot n.retore» < proprteU»
rio* d' 'O Otobo". Oenta fina.
que. pelo dia. ettA no batente
do *plf-pat", e, A nolt*. pre-
cisa "mudar de ambiente", por
cama daa ean.eira* do dia...
y.- com ere*. e-oedleate*, es-
condendo os -.i.-!.v..«¦ de «ua es-
Uma. «pie "O Olobo" quer dls-
trair a atenção do pcvo de ou»
trás eólias mai* travei e aln-
da por cima apresentar.se co-
mo Jonial monüizador.

Oafro tfa ''E4«7«rda"

"tjtJM doi seus últimos edlxx tertels. a TRIBUNA PO-
PULAR desagravou o» iserolcoi
estivadores de Ssntoi das pro-
vocações de que foram vitimas,
um dia destes, numa reporta-
gem publicada n' "O Jornal" e
assinada por um sr. Jorge Ri-
beiro.

Ao que nos Informam agora, o
autor apareceu recentemente no
Rio como um dos membro» da
delegaç&o paulltta A convenção
da Esquerda Democrática, rea»
Usada na União Nacional dos
Estudantes.

Os processos policiais por ele
empregados nesse trabalho dlg-
no do "Plano Ura", acredita-
me*, não deve comprometer o
movimento liderado pelos srs.
João Maogabeira, Hermes Uma
o Domingos Velaico, figuras
qua estão na obrigação mornl
de denunciar a infiltração de
tais elemento! nas suas filei-
ru.

0 ministro t a trinca

T)*r *i4 «nulto t-ue o assunto
^ predileto da reportagem
acreditada junto ao gabinete do
Ministro da Justiça, para as
tuas conversas bem humoradas
de todos os fins de tarde, ido
oi ri-ifa» longas que diária-
mente o cheft do Contencioso
da Llght. na tua nova função
dt chefe de Policia, fa* ao ir.
Carlos LUZ.

Mal o homem entra ê já ot
torrisoi começam, porque sabem
todos o que i que ele vai fazer
ali: 4 repetir o seu apelo diário

mo mesiuro poro «fer im aj*****o
ao "plano d« n r-'¦'-¦'¦: '¦¦¦"¦ do ea-
manlrmo". «jb« enpeBdrca dê
rsi!e*wcç.!r> com Buck Jonts,
Sttaftm fl'««* et «ferro.

O ehtfe io Comteneio» emio
¦alarmado, rendo -pertgot ter-
•*!'.•*-.•¦>" por toda «Mrff. a /d•scrairr quem aeonttlHatse o tr. jCario* Lm*, que o ereste com•-"•-. p-.-.e-.-.s beneditina, tme I
te* der** o c«>*»r'-*io «pre lloo- l
te: ei: iem cala tem oo magna- -
fa innçue UcCortnfcJr, 4ertor r
do "CAfcepo Tribmne": 'Faça-
me o favor ie nio ter mal*
tanto* fattesma* icbatxo ie
tua cama. boi teu* cl>-ot. .*•

Pors-B* 4 evidente que o ml-
nlstro nio par*ce multo it.pot-
to, ptla tua formação jurídica,
a dar o Serafim Braga, Buck
Jane* e Ptrttra Lira, dentro dot
teus pianos de provocação ge-
ral, a carta branca que esses co-
nnecido* policia!» Pie «fdo pe-
dindo para desencadear o ter-
rar fatclsta na cidade.

CÂNDIDO POnriNARI, o prende plmter bra-ürl o. e»!»af,'os, dc-sinço. pc*e fl rfença. o-4« /*»4
f.7ii,-vi a irt-mrife 4a 4ireç4o «fo ji«i»>b 4o tewrre. Vemos, «a oranira eo alio o criador dt 'Mor-
ro" t i •-:-. i ajws-ff •-» cflrteet. ao fa4o 4e amlao* ç*« o fo*am Utar a oer4e 4o "Osove 4* Caria* *
e de penca* 4a tua famtila. PorHnatl aparte* tnt't toa tenhtfa e filho, o pintor Cempoflotto. o
notso companfieiro Ariano io Couto Ferraz, o for matuta paraguaio Síarco* Zeida t okKsi pri »ci.

dG CsBtlCIdS dâ URSSX| 1 ^*W B a «tj 1 «Mi iaf \a'â ***3aa tubP ¦ ü s*stfr üjgr

tmmm a* •y*»j»te'»** 4* (*Wt's»rte*
»*•< »Hn!íriv-id*' tj*r*»*Jí!*sf». tte»
t-tt»»»» mm trom l*t« homensl»
Natvr»b-r-'e rm **x»*»*»Vi«.

tt* destra ateti-*al*ntto a «te- ,-...»-, r«"» r«H e»** *t*»^ne»i ttef-rmicío mie «**» m »•*(!«••"¦'* e»-.—••-.» f»-«-r*. •:-..-.»-..«
fwtruei*» lm»*r!'-»»*m «a» fato* *. ,,.,>.... ,,.-¦, -.-,. -r-r.

120 institutos desenvolverão ao máximo importante plano qüinqüenal

tirrib
"Penas dos "granflnos*1

*m silo coisas de todes os. " W lotos das violências po-'*-!> contra bicheiros.W" novidade hã nesia re-
&\em 1ue "O Olobo"
Zl mpar a «trcba*ria de
(.'.u e woializar um sistema™» que tem seu corolárioWeta e r.a batota, precisa-
'CPorqUe !e fu»da muito
La,-™ e multo "honestamen-

C< dtCMlmon nos tr!*°alha-
«o/crm Bht,e na C0I«aírra-
«5»n,« ° dcscot;to de 20%

rt-,? íos !ucro* extraordlna-

ftA 
"«vidade está no -pudor''

Mlfli ° 
,vcsPc"Mno amigo da

'«Igo da 
g° da LlBllt' enflm

¦Preitn'. ..
clientela

"Himalaia do cinismo"

*'S ví-sper»i de i«r Julr»do
pelo 

'lriliiiii.il I Irilii: .1 O
pedido de (««««çio do regtilro
do Partido Comunlai» por dol.
conhecido* e repelente» »vtntu-
Mroí, um dol» qual» é o antl-
go procurador do ilnlitro Trt-
bon»! de Seguranç» Nacional,
de nome Vlrgulino, o Himalaia
do cinismo, dèase mesmo trl-
banal dem! Ido por deshonestl-
dade. el» que iturgc él. de novo
r.nm outro escândalo coraen-
tado por toda » Imprensa ca-
rioe». Nètae» m-góclo» »uJo«
llim.il.il.i é usrlro e vezelro.

Com efelio. 4 Himalaia ad-
vogado de am do» Indivíduos
d» lntlmld»d« desse vasto
"conto" .ontr» » colônl» por-
t':iruesa. denunciado corajosa-
mente pelo repórter Edmar
Morei o advogado usado, pre-
clsamenle, para o processo que
m pretenda intentar contra o
Jornal lata.

Eise é o melo em que rir rt-
ve. trás» é » gente cujoa "gol.

poi" procura «empre defen-
der. poL» elemertca da «na es-
pécle não podem logicamente
prosperar em outro ambiento
que não »eja ésse mesmo.

E é deste "baa-fond" mora!
d» eidado .|iir aaem m que
mal» «e dettàcam no »eu com-
h.itr «o Partido do prolrtarla-
do. o« qoe teem o de-plante d«
bater ás part«s de um tribu-
na! par» pedir medidai con,
tra o* comunistas e logicamers-
te contra » democracia, de qua
é Inimigo Jurado.

MOSCOU, 29 (TASS. pela inUr-Prcss) — O
Presldlum ds Academia de Ciências da URSS
terminou o rstudo dos p'anos aulniucnals em
todss as om» sccçfcs que congregam mais de
120 Institutos. A respeito disto, o presidente
da Academia de Ciências, Sirglo Vavllov. de-
clarou ao correspondente da Agencia Tass:

— D:ntro do :•-'¦•• qüinqüenal, dedica-» a
maio- atrnçSo à Física, & Química, bem como
tas ciências tccnlcss. Os tísicos continuam es-
tudondo diversas qualidades de matéria sob
tcnioürtituras que se nproxlmrm do zero ab-
soluto.. Também estudarão os pro-jtssos ea".eo-
dinâmicos a grande velocidade, problemas
muito Importantes para o desenvolvimento dn
aviação super-veloz. da artllh?rla e de out os
setor «, técnicos. Os geólogos e os geógrafos,
concentrarão suas vistas sobre questões r:la-

clonsdas & Geologia e á Otografla das reglites
do Pacifico. A treològla do ferro e do petróleo,
c o desenvolvimento ulterlo- dos prognósticos
rcologlcos. Editar-- - .:,, :i>. ¦ jiri- dos camadas¦-•'• ..".i '.'-..*. e simples mapas geográficos do
nosso oais. «m vários tomos.

— Na esfera das ciências biológicas. — prós-
segue o prof. VavUov — continuarão os traba-
lhos relacionados com o problema da evolução,
desenvolvendo ss prsquUas dos biólogos evolu-
rfonlstas russos. Entre as questôrs da secç&o
de ciências anllcsdas vale a pena frisar a tco-
•-Ia de estabilidade do movlnvtnto e as vacila-
çõrs do, sistemas mec-inleos, problemas de
consistência e estabilidade dos construções,
aero-hldro-mccanlea da asa. e os desenvolvi-
nvntos dos trabalhos d- transmissão a diston-
cia das correntes de alts tensão.

EXPEDIÇÕES CIENTIFI- ,
CAS ¦

Dis ainda o presidente da
Academia de Ciências:

— Avmentará muito o nú-
mero das cxpedlçôrs clenti-
firas. Somente no ano de
1916, orpanizar-se-ão mnls d*:
69 expriliçõ*.». O Conselho de
Estudo drs Forças Produtivas
dn pais, di*igi(lo pe'o conhe-
rido geólogo I/v Shcviakov,
realizará grandes explorações
ao norte do Cauraso, no Azer-
badizha nos Urais. Os -colo-
ges enviarão expedições á
Ásia Centra!, á Siherla Oricn-
tal e ao Extremo Oriente.

A respeito do modo pelo
qual a Academia de Ciências
se prcpa"a para cnfrrntar es-
sa gigantesca tarefa, afirma o
seu diretor:

— No decorrer deste quarto
iil.mii qüinqüenal, a Acodr-
mia de Cicncls ampliará
ronsldrravrlmmte o preparo
de novos cientistas, esoecl."»!-
mente na esfera da Fislca, da
0"ln»lca e da Técnica. Na
URSS existem atim'mente
voais de 7.909 pessoas com o ti
tuto de doutor em ciências.
Até 1950 projet--se admitir

na Academia de Cicnrlas
mais de 599 pessoas. Uma
condição Importante para le-
var efeito o plano de Invrstl-
rações cientificas é ptparar
a base material para Isso. Até
o ano de 1959 projeta-se
construir 50 edifícios, entre
eles a srde principal da
Academia de Ciências e mais
10 novos institutos. Nos arre-
dores de Moscou Já começou

n ronst-ucão do mil* Impor-
tanto Jardim Ho'-*siro da
Acrdemia de Ciências, com
nma superfície de 599 hecta-
res. Restaura-se o Observato-
rio Astronômico Central, de
Ptilakovo, que foi destruído
pelos alemães, bem como o
Obsersratorio Astro-ftslco ria
(rim-ia e o Observatório Hi-
d'0-blologlco de Sebastopnt e
ainda outras instituições cien-
tlflcas.

— Projeta-»»* realizar lm-
portantes obras na esfera das
ciências humanas, Informou
ainda o prof. Vavllov. Edl-
tar-se-ão o'r-s capitais sohrr
a historia dos povos da União
Soviética, livros dedicados ao
rstudo dos povos eslavos
rir livros e em 1959 mais
1.990.

hU!o-teo*. ul»* os nir-i-arteo ee*
mo eles o slo n* realidade. - *
d* artmto rrm aa frrt,»!,"fl's
**a el*«re d**T»ln»nte, Pm »*t*ul*
4a. aflrmio e 4«*ir>(m*t»*t«l «rar
4e»»a 4e*«*-*m»**'» nle esti e%-
elotdo o fate btM«**rtee «te o-.:-
i*#*nbo «te* Pa*matrf*. B at»!»-»
•r-s::r"j o **- !*r,r »Jfdt*on Cl**»-*ít*o que o mslor tri*'!<**mbo do
trwfl m fontwu. rio rpens» p«-
t«» fut** Poladaa do» ne*-*o» te»--mvea. mt* «obr-ltido em •rtr»n»
ria da dfieir-ant^elo da s-tda
•snrtu-uís* no BrariJ. direorren-
le da tnvaiio holan-»e«a. potal»
büllando í'.j-*.>» tm mesa» dos
eic-svos.

Outro Sa*pec!o eme os htrioria»
riore* !i:r;."i-s no* *:¦-*•:•.-. «te»
*•*'¦-• 4 a .«"iri*"*--' -' • do
chefe do quilombo «tes Palm*-
res. Zumbi, «rorno o unlco hcrol tdsquele ajuntedento :.-¦¦¦".
vrrdade. diste o ccmferenctste,
houve mllharts de herots que nos
85 ano» de vida do maior qul-
lombo do Bra»!!, usaram de to-
dos tn» meios na «ua valrnte lute
diária contra a dominação e e»>
cravltaçlo do tvenhor branco. B*
esta uma grande opopela da nos-
ss historia, como multti outra»
ainda desconneclda para o nosso i
povo na sua verrlo verdadeira.
E como tal. lmpo*tantea asoecto»
hue ele encerra, ptx-que notáveis-*.;i !-:. ¦.-.- mritares e polltl-

*>*rnir!''»'. m»»iT-Tiai*te» p»rf»«
r*r'o» «Xrr«rn*.»»l*»i t MnbtiTv* «te
»P7é\ irte. r-Hotanda e !n'«»rter
4o n**«*t dir í»*isr»»o a* ra
Ut*n4*i * p*«r»r'fd*4í* nm
rr*v"t'm A\**o, foi l>rn|nte*i Jr»**»
-1» VrlhO, er»rr*!*.-i»#-i ittft *--»•
rstlr» pelo )^**»r»rto htayi 4e Per-
rimluto. t-rj-í-, doeimieote
«me o «-tmfrtvt-fi-lsta leu no «mr-
to da roa pettrttra.

(CONCLUI NA S.*> PAGINA)

DO EMBAIXADOR
DO MÉXICO A

PRF5TES
O Si^sador teilt Cariar»» Prts-

tes (ítítrtu. no dia li ie abril,
tniando o po*/o hotnena<«e<>u. na
tua petioa, iodos ot pretos an*
il-foiclstas liSert.icKia*. um" ano
atras, a secjutnte cana:

"Com meu fraternal carinho,
envlo.lbe uma abraeo, r-M.ni-i.»
iranímlti-lo 4 nrwia "mestlcant.
t»i" Anita txoctdla. por motivo
do aniversário de tua liberta,
ção. poli sempre o considerei
ura bom amluo de minha Pátria
e meu Seu atento r tlncero arai-
no. (a) Romcro Orteoa C. tte
I.. Embaixador do México."

ASSI.C1AÇÃ0 BRASILEIRA DE ESCRITORES
Posse da nova diretoria e entrega do prêmio .

Pandiá Calogerai
Teri lugar bo|e. ti 17.30. no acdltoílo da A.B-1. »j»n« »e*ao «o-

Iene para poue d» nova dirttoria tte A.B.D.E. e (Btrtga do Prêmio
Pnndli Cteloflíía». coireapondente «o »no de 19*15. O Pr-tnio Pandiá
(l.iln.icr.ss. no valor d* vinte e cinco mil cruiciro*. é concedido pei»
primdr» vts « foi Inatituido pelo »*nhor Valentim Bouça». tendo sido
conquistado pelo rscriior Aivaro Lio* com *ua obro «Rio Branco».
I:.il.ir.'io por ocailão «te «neto» do maior prtrmio literário do pai«. •
pretldentc em exercido, «eohor Oforio Borb». t um representante do
tenhor Bou;a».

Dar-ac-ã ¦ sr fluir a poue tte bov» diretoria d» A.B.D.E., «lei»
para o período de 1946-1947, que está atilm conitltuldai — prealdente.
Guilherme Fiositltedoi vlce-pre»idente. Aítroglldo Pereira) V aecrelarií»,
Emll Parhati 2* «ecrelario, Lia Correia Dutra) teiotirelro. Floriano
Gonçalveu conielho fiscal - Har-Hion No—»'" P-'>—> de Mor«la
Neto. Clovi» Ramalhete. Origenea Ltssa c Murilo Mendes.

Um ano de vida e de lutas do MUT

, mea e nüo do povo,CsmV tMstl"ta
contra que se enfu-118 as pes-c

»m "í„ prof'sfiotirsl apanhou
'»Was; ¦¦"¦'¦ que o

..panhoi
«o rJuiParclaUdade' o crlte-
tua ml,, ' a ol)JetIv!dade d.

Um de
1 "uiidou mascarar.

TTM dia, em Paris, o atual
7* Imperador do Japãc, prln-
clpe herdeiro turista, quis en-
trar no "metro". Lotação
completa. Fecharam a porta
na cara dele. Ficou espanta-
do e feliz. Contou muito essa
lembrança; sempre termina-
va com um suspiro:

— Foi a única vez em que
fui tratado como um homem
qualquer.

No tempo das alegorias e
dos símbolos, Isso nâo esca-
paria. O trem e o passageiro
que o perdeu teriam logo o
sexo trocado: — a Civiliza-
ção Ocidental rodando, a Ci-
vlllzaçâo Orientai a pé-.

Suponho que, apesar dos
arianos do nazismo e os mes-
mos desventurados do fasets-
mo, a Europa gosta mais do
Japão em gravuras, porcela-
nas, biombos, leques, "hal-

liais", cerejas em calda — do
que de corpo presente, olhos
esticados, mãos esttradas. E a
descendência da Europa tam-
bem.

Se o Brasil nâo o deixou na
plataforma, foi. com certeza,
pelo excesso de matérias pri-
mas, inclusive de Imaginação.
A imanlnaçâo nâo se impor-
tou com os colonos; a ima-
qinação fez ambicionar, ovei- I
ros e "chauffcurs" nascidos \

no pais dos crlsantemos e do
"hara-kirl"; copelros que
pertenciam i policia ie lá;
"chauffeurs" que eram diplo-
matas com outras fardas.

Andaram por aqui alguns
traidores de Buda. vindos dl-
retamente da fábrica para o
consumidor; católicos de oca.
O embaixador os recebeu e
introduziu, conforme se diz:
"nas altas esferas do Estado
e da Igreja". Penetração pelo
sentimento, a "tournéc" dos
cristãos novos de Tóquio.

Diversas penetrações tinham
sido e continuaram sendo
tentadas.

Houve dtscursos de Artur
Nelva e Miguel Couto na
/ts.scmbidin Consfiftiinfe de
1934. Hoitt-e reporfaf/ens niar-
mantes cm jornais e revls-
tas do Rio e dos Estados.
Houve, de repente, a traição
de Pearl Harbor, contra a
América do Norte, contra to-
da a América. Rompemos re-
lações. Declaramos guerra. Os
copeiroí e os "chauffeurs" per-
deram o emnrego. Foram agir
noutros setores. Serviram o
"Dragão Negro" em carro de
luxo.

E agora- na porta arromba-
da, vamos pôr uma tranca dc
ferro- De ferro bom, hetm!

ÁLVARO MOREYRA

Texto de Declieux Crispim SOBRINHO Desenhos de José GUILHERME

1 — Em 30 de Abril do ano
passado, á tarde, o proletariado
carioca enchia o Teatro J. Caeta-
no. Foi um dia bonito. Floresciam
esperanças. Ainda não havia duas
semanas que os presos políticos
viviam livres, e seus nomes eram
ali aclamados como os heróis da
luta pela nossa emancipação po-
lítica e econômica. Jifultor* den-
tre êlcs eram operários, lideres
provados no tempo do terrorismo
gestaplano. A massa reconheceu-
os e provou que nâo abandonara
jamais a luta contra o Fascismo.
Reststlra sempre. E, de novo, cs-
tava mobilizada para vencer no-
vas etapas na marcha para a sua
querida C. G. T. B. Surgia o Mo-
vimento Unijtcador dos Traba-
lhadores.

Fruto da perseverança da cias-
se operária, em defesa de seus
princípios, o M. U. T. nasceu for-
te. Alastrou-se, logo, por todo a
pais. Mas, a primeira demonstra-
ção piiblíca de sua influência no
selo da massa, foi naquele 7 de
Setembro, quando, no Vasco da

Gama, apontou ao governo o ca-
mlnho certo para merecer o
apoio do povo e do proletariado.

2 — Repercutiu pelo mundo
Inteiro a noticia da organização
legal e Independente dos traba-
lhadores brasileiros. Era como se
reaparecesse um membro da tu-

problemas comuns, verificados
em toda parte. E cs propostas da
delegação brasileira foram estu-
dadas com carinho.

Constiula-se a poderosa Cen-
trai dos sindicatos de todos os
países, concretizando aquela
união pressentida por Mrrx. E

milla operaria universal, obriga-Ium sentimento de consciência
da, pelo eclipse do Fascismo, a cm sua própria capacidade após-
ausentar-se, O MUT enviou três|..ou-se de todo o proletariado
representantes do Brasil ao Con*
grosso Sindical Mundial. Antes
de realizarem sua mlsáo, os ope-
rárlos Llndolfo Ml. Pedro de
Carvalho Braga e Guilherme
Tubs foram recebidos, cordial-
mente, pelo embaixador francês
general D'AstIcr de Ia VIgcrie,
no Rio.

3 — Depois, rumaram para a
França. A classe operaria do
Brasil era reftltutda ao convívio
de suas co-irmãs. No Congres-
so, cm Paris, os nosros delegados
expireram a realidade brasllei-
ra, que os "po:que-me-ufanIstas"
fingem Ignorar. Participaram,
também, dos debates sobre os

brasileiro, que se Identificava co
mo um elo dessa formidável cor-
rente.

«í — Enquanto Isto, em nossa
Pátria o governo do ditador Var-
gas subestimava o valor do povo.
Não quis se apoiar nele para a
solução da crise, que ainda hoje
enfrentamos. Desprezou-o porque
o ícmfa. .Assim, em 27 de Outu-
bro, contradizendo-se, respondia
ao apelo de Constituinte com re-
pressões policiais. Mandou os cho-
quês da Polícia Especial desfila-
rem no Largo da Carioca, impe-
dindo a realização do cotnfcio
sindical pró-Consfíftiínfe. ./tqueies
masiodonfes aponfaratt* metra-

lhadoras para o povo, num visl-
vel sinal de fraqueza do governo.
E dois dtas depois era o golpe.

Os tanques do Exercito trepi-
davam nas avenidas, quando se
realizava uma enorme assembléia
num sindicato dos operários dn
Light. Discutiam sobre a miséria
e a fome em seus lares, no mo-
mento em que penetrava no re-
cinto o famigerado Segadas Viana.
Nervoso e pálido, o scrvlçal do
Estado Novo instigava a greve.
Batia na mesa com os punhos
cerrados e clamnrn --'-> '••• ¦*-' '7

paralisação dos serviços de tram-
porte, luz e teiefoue. jiiu-, \. u._ai
deputado Batista Neto falou a
seus companheiros sobre o perigo
que representava aquilo. E os tra-
balhadores demonstraram com-
preender o sentido das suas pa-
lavras, assumindo posição ativa
contra a provocação, impedindo
que fosse ateado fogo ao rastilho
da guerra ctvtl.

5 — Por Isto, o MUT ganhou
a confiança de todo o proleta-
rlado brasileiro. Mostrou sempre

£t
í*>

que nada adiantaria a substitui-
ção - da homem no poder. Cui-
dando unicamente de sua orca»
nlzaoão, o MUT «pareceu, nume»
rosas outras vexei, em magnifi-
ca» manifestações, exigindo a 1!-
berdade «indicai t outros direi-
tos imprescindiveli.

O MUT fòl, antes de tudo, nm
propulsor da «indicalização em
massa, embora atraindo, assim,
o odlo do capital estrangeiro co-
lonizador. Mister Pereira I.irr»
desfechou golpes inúteis contra
o MUT. Pendeu n-"s d"- . s
e conslderon-o Ilegal. Mai, •
proletariado não tomou conheci-
mento de suas declarações, e luto
6 o Importante, .

Foram vã» as tentativas do
impedir a realização do Con-
gresso Sindicai do Distrito Fe-
deral, marco avançado da mar-
cha para a C.G.T.B. Aproxima*
so o Congresso Sindical dos, Tra-
balhadores de todo ¦> pais. A
CT.A.L, dentro em breve, teri
mais um elo no continente. ,,
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tu símio A* UPnteta «a* «*»»
t<i» !».»_«» *» Vte» »_?!*.

M

**m !*?«*»» «HtM_»r_*» I*»
bHH r«Mf* «« ífHiO • P_f
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lia; 31 - D*'lt famittar. num

Desorganização e negociatas na
Companhia Vale do Rio Doce
Poderia aer evitado o enorme déficit que aerve de pretexto para náo te

conceder aos trabalhadores um justo aumento de salários
VITORIA. tlnttT.Piní) - r

UéUmtttt a •:•,'_«.Vi P Cte.
\»:. p Rto Doca, a Ute aetea
t*t atr eonll tntdo tm um ult*
tn»m* rtmalfate pte ; r< ;i.v.
j .r.iiií!t'.« da ecRipanhl* * Co*
t :• io da Aumento p Salanoa,
msla dtclara eatt«o;tc*mentt
1.-.r r.tV. lhe 4 poMtvel attnder i
talidupo lelu p- o 8indi:ato
_'.i-_ Trabalhtdora» d* Estxad*
«le Per:o Vitoria tlteaa. v :,;
1 a tnonne deilet.

p bem que IV Po pasta de
um pretexto, pol* nio ••.'.-. <••*¦ tra-

i i:iu'U r*. o* culfMdot do deli*
cri* a nem tal atr um remédio
para a fomt doa metmoa. op
aitrawà a itluacao P compa-
rnla. cumpre ter qut aquele de*
líclt poderia ter tvludo eu
tuas c*usaa podem ainda remo*

w.«*. Em T.TrbuL pen exfn.p'0.
há um Utcho de f.id» em*
bií«:d». porque o capHeho tm*
iw.ri-i-.i.o p pmtnPrafio an*
lerter prr(rrlu demandar cem o
p-eprtetarto P Itrrtna «raitan*
p mala dt CrS lOO.OOat». A*
l_e_tmotl»M »l»J»m de Pt<lro No-
luco a IUrtMdoa e «lee*tenu
complete mente et*oielra«, «o-
mente para aumentar o déficit
da companhia. Aa camtonrtea
rodam pelaa ruas de Vitoria p*
ra tudo. até para comprar ca-*
ne e peixe destinado» a almms
privticfiadot. mas nfto tfto utili*
radu no transporte de um m4*
dlco que ae destine a atender ot
operários. Em Ptrto Velho fot
l.t*.ta'ada uma oficina de consrr*
toa que nada produr. pois até oa
¦:¦•'.-¦ •¦-¦-.: ¦:':¦ . .' •¦;¦:¦•• i rr-

SOLIDÁRIOS COM PRESTES OS
TRABALHADORES DO MOINHO INGLÊS

Vibrante mensagem endereçada ao líder do

proletariado
E' esta a mrnr.n..em que os tra*

balhsdores do Moinho Inglfs aca*
bam de enviar a Prestes:

— Nós. operários do Moinho
Inglês, nllo podíamos ficar de
braços cruzados, diante da atl-
tude deaassombrada de V. Excla,
mt defesa legitima da soberania
de noesa terca. tal como íes o
KTande Tlradentes, e outros ho*
mrns de valor na história de nos-
ta Pátria, e pr último os bravos
practnhM da F. E. B. que sou-
."¦ram colocar os seus interesses
Individuais i parte, e colocar bem
alto o nome do Brasil, mesmo
sem medir sacrifícios.

E V. Excla. J4 deu provas dls-
te e agora, mais do que nunca,
piocura livrar a nossa pátria de
uma guerra lmperlallsta, e com
1: evitar que o povo brasileiro
t> me mais um banho dc sangue.
Os trabalhadores do Mulnho In
r.£s falam bem alto que estáo
com V. Excla. e com o seu Par
tido, assim como estáo com qual
quer outro partido, que tomar as
mesmos atitudes do »eu Partido.'
(Ass.) Manoel Rodrigues Oonçal-
ves. Norberto de Castro, Francls-
ro Moreira, Apoio de Oliveira,
Anular Cornele, Jandira de OU-
«relra. Alfredo Fernandes, Aracl
de Almeida, Juventlno Correia,
Aimando Pinto, Maria José SI-
móea, Mnnoel Cardoso, Lctlcla
Uipes, Ivc Figueira Corrfia, Ana
Callslo da Silva, Bruno de Mo-
rals. Ângelo Rodrigues Vieira,
Moacir da Costa, Andres Rlvêlra,
Euclides Peçanha Filho, Rui de
Castro, Manoel Costa, Oeocleslo
Mi. anda, Otávio Alves Pereira,
Antônio Lopes, Selva da Costa,
Floriano de Oliveira, Antônio Nu-
nes Vieira, Deoclides Rodrigues
Vieira, Scverlno Lopes, Manoel
Pellx de Brito, Antônio Lopes
Silva, Siqueira Campos, Felicia-
no de Oliveira, Argcmlro dos San-
tos, Jorge Ricardo, Manoel Fran-
cisco Pereira, Oerlon Santora,
Zulmlra Santos, Maria Ribeiro
Santos, Leonor Santana, Maria
Vitoria, Laurlndo Machado, Mn-
rioel Portenha, Durvallno da
Cruz, Raimundo de Souza Wenl.,
Maria Miranda de Oliveira, Car-
los Pereira da Silva Porto, Ivete
Petrillo, Antônio Ramos, Natall-
na da Cunha Peixoto, Edlth Pe-
reirn dn Silva, Joana Souza, Er-
nesto Gomes Filho, Marta Ba-
endorfio, Engracla de Oliveira
Menezes, José Luiz de Souza, Os-
Valdo Santos, Dulce Ana Pires,
Virgínia Batista, Carollna Rodrl-
gues, Elsa Oullhermlno, Jandira
da Silva, Isaura Dias, Lourdcs
Cos Santos, Damlana Dlns da Sll-
va, Paulo Clavlco, Lydia Correira
da Silva, Ernestlna do Carmo
Wandcrley, Cecília de Souza, Ma-
ria Nogueira, Maria José de Melo,
Hilda dt Oliveira, Adelia San-
tana, Antônio Lopes, Ime Ribel-
ro, Fllomenn Marinho, José Anto-
»io Munlz, Serafinr. Braz Maxlml
Uano, Helcio de Castro, Judith de

Oliveira. Marinho Ferreira, Ode-
te Lima. Maria Andrade. Oul-
ihcrmlna Fernandes Romáo. Atí*
gusto Custodio, Manoel Francii-
co de Paula, Antônio Cavalcante
Maranhfto, Edlth de Almeida,
José do Nascimento Ferreira. Cl-
ecro de Souza, Antemlnio Fer-
telra, Adcllna Ferreira Andrade,
El ezer Andrade, Epaminondas d»
d ;:., Galdino Dias Rodrigues,
Maria Mendonça, Raul Rasa, An-
't u'i. Machado, Adon Callxto. Ro-
tcllo Lustosa, Joáo Batista Fer-
relra, Waldcmlro Ramos, Anto-
nto Paraíba Silva, Waldcmar RI-
beiro, Isabel Matos Ribeiro, VI-
tortno José Camilo, Roberto Li-
dlslau, Artur Cavalcante Mara-
nháo, Salvador F. Lllho, Flerta-
no Albuquerque, Oswaldo Mach.1-
do do Porto, Hello Andrade do.<
Santos, Waldo Joaquim Santa
na, Fausto Paulo da Silva, Anto
nio Perazlo, Adelino da Silva, Ar
lindo Fllgueira, José Carneiro.
Maria Lopes da Silva, Edjalmn
da Rosa Oliveira, Hermogcnts Oe-
sarlo de Brito, Epenet Santos
Martins, Joáo Alves Melo, Fran-
cisco 8. Mastlncro, Bclosarlno
Alves de Oliveira, Leontlno André
Rodrigues, Oswaldo Marques
Dias, Geraldo Marcondes, Fran-
cisco Vicente, Francisco Marques,
Alice Batista, Rita Gomes dns
Santos, Regina Camberllno Mar-
Uns, Acitolia Rodrigues, Cláudio-
nor Inácio Moreira, Isabel Nunes,
TMcldes de Assis, Antônio de
Souza, Laura Carvalho Mala,
Aurora da' Silva Oliveira, Adelia
Alexandre da Silva, Azcllndi
Camberlln Galdino, Odlccsa de
Carvalho, Durval Pinto da Fon-
seca, Manoel Leonelio da Silva,
Amalla Navarro, Leonor Carvnlho,
Alexandrina Santos, Clarinda
Gonçalves, Maria Mrrcedcs Tho-
mas, Dalva Vargas, NUza Tava-
res, Florlccna Soares, Suzana
Vargas, Moacir S. de Oliveira,
Ana dos Santos, Joáo Cruz Marl-
nho, Maria Ferreira Reis, Alva-
rc de Almeida Rodrigues, Juracy
Nogueira Cravo, Alda Rodrigues
Felipe Waldlr Alves de Almeida,
Ramlro Nasclme nto Thomas,
Olga Gomes Souza, Maria Gomes
de Souza, Zulmlra Santiago, Na-
dyr Santana, Durvallna da Sll-
va, Rubens Pereira Silva, Amélia
Silva Monteiro, Rosa Soares. Mn-
ria Alzira Augusto, Waidemar de
Pádua Coelho, Vltorlno Mendes,
Florentlno Carollna dos Santos
Freitas, Amalla Martins Duráes,
Manoel Machado, José Ferreira,
Francisco Ribeiro, Oswaldo de Al-
roelda, Laurlndo da Silva Gul-
marács, Joaquim Teixeira, Anto-
nio Rocha, Miguel do Nasclmen-
to, José do Vale, Manoel Gutler-
rez do Vale, Manoel José Dlns,
Cícero Neves Cnlhelros, Benjn-
min dos Reis Pinto Filho, Alva-
ro Lopes, Armando Crmmarelle
Antonic Silva Dlaá, Lourivai
Gulmar&es, Antônio Ribeiro, Nl-
canor Pereira Campos e Manoel
Gonçalves.

rsse *â© rtpusd-:* nu ollrt*
nu de Itartlx. Em Atmíréí
txliie outra oli:.".» Inefictcatc.
Na oficina dt Itatib. qushtttr
ptatoa pode ter uma tran-te
quanUdade dt nwltrial actimu-
i*do. qut tò pode aer rtultado
de orna enorme nejo:laia. pol»
tá te"!» lado» de »a-«*s impor*
i*dot da Amé Ira do Ncrte co-
berrara* e poria» d? va-9.' tln*
du de Sfts Pauio. material oue
cus'du foma Ifbulsra t qua re-
prrenta r»tar quase nulo no em-
pretto atual, porque aom»tte da*
rtul h4 dnt ano» 6 que »erá con*
tumldo. E enquanto tvo. h* na
mrma oficina falia de máquinas
op*ratrlrca nrw dlvrsa» secScs.

Ao tonsio da ,tnha. Impera o
afllhtdlsmo e o p-oteclonlsmo.
eom todu as suas de*rantn<*ens
moral» e econcmlcas. Ao ni-mo
lempo. tu-pende-se^ e demlte-te
qualquer trabslhsdor qu? náo
reze pela cartllh*» adobada p?-
los cnrafws reacionário». O*
operários sofrem de malária e
outras doenças, e a üfsl-tcncla
médica 4 qurse nula. E enauan-
tt áa tezes há falta de traba-
lhado-cs br^cnH. oa escritórios
vivem abTrotado».

lâo sa deixe abater pelo
mau lunclonamento do

APARELHO
DIGESTIVO

MIU flUMiUt. ir IniniO Mldlfaft-tHlcâC
f 
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mtttii cofttiift* sAo tuim, tia/f». nânn*-
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t- > Anif.i- trl»'"•«•'«'. '"*'• VOS*
frttfc r tiic**tn%
O St n,.i> l»ve. JH.4--II, -.-i.ii, ..
•twlei |kii tiu-k mui» o t.RITI ItB
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rf.cii. n'< -¦,:.>. « pttl Xf HtVt.irlh lc
• |i.Hi'irm ¦:¦.¦''¦ H,*.-..t|tl ¦! fiirlji i
diarréia r fllitlniuxicji n oruanlamo
Nf» CAM» <1f 'itffríiíi.

•O! tbnxa-as. curt, uma ASríís.
a- cotnadii pmiftm.i. «li / Vt^\

CtHitartn tjus .illtnt-n __ \íy\°* to* fa*- min «* p?~* y>"S
Clrr.i'1.' ,i

Vtwm a «rtfo i*i»
*muda t o t-tt n ri i

CoWPÓatfO
Pede providências à

Prefeitura
A sra. Elvira Machado Morei-

ra esteve ontem em nossa redaçáo
a fim de. por Intermédio deste
Jornal, fazer um apelo á Prefél-
tura no sentido d^ que resolva o
m_,is breve prvslvel o cnso dos
alunos da Escola 16-11. situada
á rua Tenente Pacstrlno, em
Cordovll.

A escola mencionada entrou em
obras, sendo m^nrindos seir riu-
r.os para um outro curso niblico,
onde parece nfio Inv r vagas,
uma vez (jue sua diretora man-
da as crianças voHnem em um
prazo determinado. Concluindo, a
sra. Elvira Machado Moreira no-
afirmou vcrlflear-se eive estado
de coisas há muito tempo, o que
prejudica grandemente os es-
colares.

TRABALHADOR!
Você que luta. sofre com

valor, deve fottificar-sc , para
levar dc vencida a sua etapa!

Tambem sendo do traba-
lho. amigo, agradecemos sua
honrosa preferência que nunca
nos faltou.

«ERVANÁRIO MINEIRO
— Rua Jorge l.uihe. 112 —

— Tel. 48-1117 —

Pão de 20 gramas
O sr. Benedito Nascimento trou-

xf; a este jornal um pão fabrica-
do na unlc-i paria'!-> >'» Canta-
galo. no Estado do Rio, e que
e ali vendido ao preço de 31)
centavos.

Tratava-se de um pão de 20
gramas que é um verdadeiro
Índice da exploraçãj desmedida
sobre a fome do povo brasi.eiro.

:•».¦_¦» psr*
tll* e a eetr-lrto DO twal amtn*
r.-ío Att.» ainda _ u «•
tt-u tm _!»--<*-j trai*r wa* fal*
»S« r ra.ie##_,
CÚXmt M .tíWTMTtfO

tf tt- *;, ^sl.n Ul
j*CAmrr.ioi't*
Aí.'»;uf!ii« m aa» lt>*'*iM da

ú'a I • ia Maio. e c*mn* Dt-'
mortfttlfo P_*f*-f..a d* 3*fa>
reparti r«atttari. áa 10 hera*.
a taauturaçío dt tua c-* tr» a*
r. itllmi. tfeluanita. ta» a seguir jur^a pilnira lebre a dai».

Para abrilhantar o» ime*o*. a i
ti' *»*>t4» nr»r.«l!fa lolaa _ latta*
dons tlttadot â Vi* út «Tampo*;
t-tth tem tomo »r.;t!r nio
ertanliafaa. dt Ja*«rvi«i|u\. ]Virenn Grande, Vartrm Ptque*
r,a. fanla Crua. Gnartltaa *[
ImeílacAe* p*ra eomn»rerertm j
ao (oral. de onde «alHta. tutor-;
pora*'^. t*ar» as eomtmorac*e» ]
rs» ridade.

Na itMe do Gom't4 H'ario. -> j
dttçet!cio ío* ln erwadm. *-?• 4 ;
tra tam!nM«» o»r» o transpor..

s de Ha e «•-ta
,--••¦., imimi DB
>IIHt.l ITA 

p*'m* tm !"**i. rf^i^*»» u"»*»
fmu-ii de associado* do Clr*-m'o
Juttníl de Mísitilli. Ii*atta ao

ismento de MtK<u!ta, a ftm ft
comitnterr a *ui í ti.d.ç*'. e a
tlflcâ-» de stta diretoria. q«e fl*
cou a*slm conttlttiida: — Presl-
denle — Rubem B»rb«a Ribfl-
rn: Vlce-bre<lder.te — Jonaa
Zvlbent; Srcreia-ta — Nofmane
Geraldo No^ieira; 3-° Scaretarta
— Romeu tlttos* R!b»lro: Te*
toureiro — Humberto Barbosa.

A-r :•••<•!¦ ¦.-.•'. a octsISo. cs
nossos Vrilante* hin3'ec."nm sua
*-l!da líd.tde á feta do tr-bt*
ihader, o ." de Maio, e arel«m
n„ra qu* todsj os Jovens do balr*
ro de Mcsqtilti com|._-cçam ao
d»*fl'e que terá realizado nn Ar.
Rio Brrnco.

Avl-am, tambem que as reu*
:.!*'-- do Grêmio •-¦:•¦¦ efelua-
da» i% serítas-felraa e ratado*.
rf.'pectlvamcnte ás 8.30 e ás 18

i hora».
CENTRO DEMOrn*VTirO', nns p"OF«'s«or'is no
DISTR»TO FEDERAL 

i A Dl etorla do "Centro Demo*
crátl«*o do» ProfeMwres do D!s-
trlto Federal" convida todos os
seus associadas a pnrtlcl-arem
dn (nrnde psndn que o* Slidl-
raios do Rio de Janeiro reallra-
•Rn na Av?nida Rio Branco, ás
17 horas do dia 1° dc Maio. data
-Io lorn do» lrí>bn'h">drrrs
(tal Jn.é de Almeida Barreto,
tn*é A-vri A- Mora»., Pllades Oa-
•*n. R»fna'do Machado, Abdnn
Monteiro de Mma, Alvado Kll*

rrry. Celso Hnnnrlo de Snu.,1."rrn Awosto Pinto. Pante de''.rito. Flerlann Onnralvr,. Hen-
line de Aranha M'-amÍT. Lola•»¦"•._, Ribeiro e'Plínio Fernan-

des Basto»
1° DE MAIO EM CACHAMBI
A Associação dos Jovens dc

Cachambi, cm comblnaçáo com: 1 Assoclnçfio Arti'tlca Juvenil,
vai promover um grand* festival
•o dia 1 ° de maio, em honrnn-
cm á vitória dos trrba hadoreí

rio/ mundo Inteiro sobro o faseis-
mo e contra as guerras lmperla-
listas.

Nessa ocnslfio o Baslllo Futebol
Clube, entidade filiada á primeira
dessas as-oc!ações e á Liga Ju-
vrnll Vitória, realizaiá uma série
dc jogos.

Para o ato estáo convidados
todos os moradores locnls e todas
a. entidades juvenis do Distrito
Federal.

LIGA DOS CAMPONESES
DO DISTRITO FEDERAL —

Pedem-nos a publlcaçfio do se- I
gulnte:"A rua Geremárto Dantas. 713.
no Largo do Pechincha, em Ja-
carepaguá, acha-se Instalada,
provisoriamente, a Liga de Cam-
poneses do Distrito Pedernl. or-
ganismo que Já possui um corpo
de advogados para a defesa de
todos os trabalhadores do campo.

Qualquer camponôs, que se
ache prejudicado cm seus direi- 1
tos, poderá se dirigir á sede da
Liga, onde será atendido e o seu
caso será cuidadosamente trata-
do, sem gastos de qualquer natu-
reza.

Camroneses: — Procurem hoje
rr?smo o sou organismo de de-
fesa, á rua Geremárlo Dantas.
713. em Jacnrcpaguá.

CONVITE AOS COMITÊS
POPULARES 

O Comitê Democrático de Bo-
tafogo-Lagoa. realizará no dia
11 de maio próximo, no audlto-
rlum da A. B. I., ás 20 horas,
umn conferência do Bar&o de
Itararé, sobre o tema: "A Eman-
clpação da Mulher".

Paro essa conferência o Co-
mité Democrático de Botafogo-
Lagoa solicita a todos os demais
Comitês Populares uma ajuda
na passagem dos convites, nno
encontram na Secção doi. Comi-
tse, da TRIBUNA fUfUL...-., _u
na sede do Comitê de Botafogo
Lagoa, á rua Voluntários da Pá-
trla, 474.

¦¦ ¦ - ¦ —
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NOTICIAS DO PARTIDO
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0 drama doi itringueiroí iBcrIlicaloi na extra-

ção daquele produto — 0» eleitos da inteiven-

ção norte americana -¦- A cemissão de controle

det acordos de Washington e o abastecimento

do vale amizcnico — O pagamento, feito era

vales, náo dá para as compras no barracro - -

Fala à nossa reportagem o trabalhador Ccr.o-

lano Joaquim da Silva

Rcpcrtagcm de Ricardo RAMOS

Cottrletno Jncanlm da Silvo fa ttm ffwift homens sem pro»-
rftt ambições. Dur-nle o* lanem anos em qne trabalhou cm» mo-
eo de eot*t>**t, tmbertndo num navio de uma das nona» rompei-
thfai twfrfrrr». nunca floria pensado em mudar de tida. Pra só
ao mKR-fa J?e«ii.ra mrtmo propostas de novos emprego*, que pro-
metiam maViert* horirentes. uma carreira mais tedutora a qal-
qar. Temia que eliumaerslté ateste quebrar o ritmo de tua vl*a
de então qu*. *-mbo'a ndri love das melhores, eo menes, tepundo
not dltse. nio lhe acarretara prendei dissabores. K assim se pa*-
taram os melhores anos de Cortolanrt. q*ande parle da tua moel-
dade,.sem atropelos dlpnos de mencéo.

Velo a a'ierra. precedida, como
rns ie $e rsoemr, por wo-iento»
de Onindc tiflUnçílo. Nr»»a tpty*
Moit-te em.jRKUt* dlversr*» — cn-
tre cl,"» n bntnlhs. dl bori?'hn. qut¦«.ípfltirariíí no» seu» Irabalhadort»
«rtárlo» nllo», flranden pCiTioeftl
va». CoHoiano n5o era ho*>irm
Ae te Influenciar ffdlmenti*. Mu
falava-se tnul.o no pi»(riotl»mo
dos soM-^dos da pmduç.lo nirlo-
nul, no csilrlto de thnco .«¦-'"o des-
ses h(.-*icn» tf-e *e »icrlflcava"i
pelo Brasil. Umas palavr.» ral»
r!_K*i»cntf* convenceram Corio'.no
de que devia (tmlar-se a enes
brasileiro», trabalhar um pouco
"ísl* cm beneficio do pais. no es-
forço de ouerra. Havia i*Ma as
promessi.» tentadoras. N.o era
'««to deitar passsr uma onortu-
nldi.de de«sní. uma ocaslilo de dar
nrov?. ds sua tíntpcra dc bom
brasileiro.

j**\ r*»-MnmA» desilu-
sons

Foi isso em princípios de \W.
'"..'«nlnno levou algum tempo co-

É ll-H Ü WlÉl
.-^^ AM.â*»mm* i^«WSmHMl u* ^-&__V1_____H_K_ b

dore» qut haviam embarcado no
Rio de Janclfti. Mil e quatroecn*
to» homens haviam tucumbldo, vi-,
timnt dt» >li«-r '. da furta dos
na:Uta» e do fatclstatinho Indl*
•!¦ -n •. Isto t, do comandante do
«gaiola».

OS EFEITOS DO CX)N*
TROLB AMERICANO

Uma nova etapa surgia. Talvez
fe«e o Um de todo» o» soírlmen- * centavo» em dinheiro pelo traba* I Ih.*» para coincr. Ncmc tttsèo l>
.... »-*... , r,n piiltlpllcaçao. j lho de sol a tol. Jft era tempo dej mo» encontrft-lo. Roto e tilxtt-

trabalhadore». ejfalmado» e | procurar fugir, de tentar viver, J do, ele no» contou a tua teo-

Hu*-»
O terinimciro Corf"'To Jotirrulm da Silva ovando fatia «si tf

datações A nossa reportagem

O»
-. s, foram enviado»

p-r.' trabalhar em uma rona ad-
mialttrada por americanos. Comiam
«jabá» (carne »eca) com farinha
no almoço e no jantar. A» aco-
modaçOe» eram a» piore» possl-
vel». Dormiam cm táboas enfllel-
radas rm cabanat Imundas. O
trabalho era exaustivo e o que rc-
reblam em vales era liquidado no
barraefio, onde ainda ficavam de-
• fio. O abastecimento do Vaie
Amazônico, subordinado á Comis-
.•fo de Control? dos Acordos de
Wr .tilnr>'on, era uma Instltiilç.lo

llhendo InformnçSes e. cm nqosto | uaje nu)n para;„ trabalhador. Os
I do mesmo ano. deitava o Rio de
I lenelro. rurrro ao Pará, em com*

renhia H.- cerca dc mil c selscen-
tos trabalhadores que buscavam
os serinnais.

Intensificava-se a campnnha dos
corsários do «F.ito». Perto do
Ceará foi torpedeado o barco em
oue viajavam os futuros serln-
çvclro.1!. Oito bllcclra» coni^^ii-
nm ntlnoir a prah, O» náufra*
go» clieo^ram a Fortaleza sem
orondes dificnltf^dca, dc onde par-
tiram pnra Beltím no dia 26 dc
agosto. Jft um pouco abatidos em
seu entusiasmo, os trabalhadores,
que conseguiram escapar ft diria
nazista, desembarcaram em Belím
a 11 de setembro. Atí o momento
nrntuitm da. promessa., fora cum-
prlda. Esperava-se, porém, fosse
n sltuaçfto normalizada qunndo
rliegnsser.i ao seu destino. No en-
tinto, pnra muitos o Território do
Amapft |ft parecia um destino In.v
tlnglvei. .

APKNAS DUZENTOS CHE-
GARAM AO AMAPÁ 

A verdade í que aqorn come-
çnvn a verdadeira |ornadn. O Ama-
ronn». teria de ser vencido, com
sua» lebres e mosníiltos. O «gnlo-
Ia» estava ft espera e nele se aco-
mndarnm dn mellior forma possl-
vel .íqnclc. homens, muitos deles
,-ilqiiebrndos pelos desenganos su-
ccsslvos,

A. doenças n4lo tnrdaram. O
Impaludismo, a bexiga e a lebre
amarela chegaram a tempo de le-
var centenas de trnbnlhndores
antes da próxima desIlusSo, Ao
comandante do «gaiola» nSo lm-
portava a vida daquela gente,
«sem nenhuma expressflo». Os
mortos ernm |og<idos ao rio. Os
que agonlzavnm tinham o mesmo
destino, como os que dn-
vam ataques sucessivos c pcjde-
riam contnmlnnr os outros. Che-
qnram no Amapft perto de dinen-
tos. dos mil c selsccntos trabalha-

hc.icns desesperavam c procura-
vam luglr ftqucle Infcmo, onde
eram tratados como seres despre-
zlvcls. sem nenhum direito. Po-
rim, dc um indo havia a mata
quasl Impenetrável e do outro as
ribanceiras guardadas por homens
armados. Muitos foram fuzilados
na tentativa Io"ca.

A FUGA E A VIAGEM DE
VOLTA 

Um ano e melo Coriolano vi-
vcu nessa lida. sem receber de:

mesmo cjue encontrasse a morte
nessa tentativa, como tanto» dos
seus companheiros. De nada
adiantava recorrer ao Ministério
do Trabalho. Os americanos pa.
gavam os salftrlos e, dias depois
o homem era encontrado morto,
com ot bolsos vasios.

Coriolano deu o passo decisivo
e conseguiu atravessar a barreira
que o separava do mundo. Uma
«carona* nu-n «gaiola» que. dia»
mais tarde, o deixava em Minitis
resolvera tudo. Pedindo auxilio fts
autoridade* portuftrias chegou até
Fortaleza, com escala» cm Bra-
gr.nça. Vizeu, Arari. S."o Luiz, Ml-
rlllbíl. Pirnalba e Piplri.

Dc Fortaleza. Cciolano caml-
nhou até Cnmpim Grande, conse-
guindo com o prefeito daquela cl-
dade urn p-ss-qeni até Recife.

APENAS UM EMPREGO...
NAt foi muito diiiril conseguir

em Recife umn pass-qc-i gratuita
pirra o Rio. l!o'c Cc-lohno en-
contrn-te nesta capitei, sem um
tostflo no bolso, tentando avistar-
se com amigos, conseguir mlga-

ria. Uma historia que tua po*-
riam contar nllharc» de hr_.'Wifl)l
egressos do» campo» dr cun.rE.r--
çllo da Amazônia. A hUtoria &
homem barbaramente explodir»
por companhias estranjelr*-. «•
duzldos pela» promcMa.. dos »5tfr
tes do Imperialismo.

Coriolano í ho)e um hoano f*
esperanças. Contenta-se corr. ?o>
co — apenas um emprego irrojrt-
to. que lhe permita o tratais***
de sua saúde abalada ptlos ms**
de tormento» sem fim. Finalizas-
do suns declarações ft tiww «•

portagem. Coriolano Joaquim Jt
Silva, ex-sold.ido da batalha J
borracha, explorado duraatí t*
ano c seis meses por companhiil
estrangeiras em território braifld*

(iWHiíe ffcrtn^C

ro. espera do Governo apenas B
emprego...

TaTTas
1)11. ROMEIRO JUSIOB
ConbUltórii • rf'i<ltncl-;

Kua Plínio Ca«Uo n." •"•
Clinica e cirursia jeral. i"-
nica de crianças. Clinica, m

olho» — óculos-

mmWm
ANTISSEPTICO
»,,' .GRANADO .
H.Suor(sV#

«iiiii

A Comissão Feminina *

o 1.° de Maio
Pedem-nos a publlcaçüo do it*

gulnte: ,,,"A Comlssfio Feminina qu'»
tá ligada á Comlsaío Cer.tr»
Comemorações do 1.» de ^» 

"

Congresso Sindical dos Tr»»*;
lliadores do Distrito Feíe*
convoca e apela a todas a.

ganlzações femininas desta cio

de e às mulheres trabalhador»,
ou n5o. que compareçam * »•»

nla reunifto que será reaii-
hoje, dia 30, As « ho-w-w»™.
do Senado n." 264. sobrado.^
sa oca-lfto será discutido com

as mulheres, que tanto tom c •

trlbuldo para a dcmocra.i-«
de nova pátria e lutado po- "

sa unidade contra o lmpen»1HJ
mo, poderfio cnlaborar P«™ ,
garantia do êxito da festa a»
de Maio, orcnnlznda p('° vc>

prlos trabalhadores. - /l
niíssdo."

MOVIMENTO f
TICO DOS MÉDICOS —^

A diretoria do M. D. C- P
de-nos a publicação cio v

"Em sua última reunlto^'
berou a diretoria do fI'"',_',,

Democrático do- Me»
além da participado cm 

^as comemorações do Dia 0°
balhador. o 1.° de Mni0:,,0 dí
um apelo á clafse. no senti
que os médicos contribuam ^
garlem para a Con.l='-S0 A(
rnri-as da ComI?sno Cem

da- "
¦'i •-"¦ . Sm

•Morit

Comemoraçõe- do
que funciona diariamente ^^

264. sobrado. - «° S}*n.° 264, soorano. — "•¦ 
^»Nclva Fimo, secretario gw«"
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PBRAR1CS NAVAIS E 01. DE MAIO
. . .- ; o ««ii-=* }<«ii«i*l_, Pat» tAütia a Ifl_nttfal_jB__a

— ,„„l,ll„,..ri1,..nn-^rr|.... «* A imperialtita üeht, deitle 1940, n!<* Ihf» pif» wtarw m*hhi*á*.Í8a

í-í-»íí* tm **«!
á-ã* fr H-fa* A*

.. a A*'* Ri.ttft»
».. hk:**#*1_ f„,
fali píi «íl

s... tiit» * **m
k ff-?«-i4*.s V?a«
*> a ».*«= rs»
,** -.ií5áaf»*í|tí»
-'?. ». ft_«i «»•
a -._* ns«# |-f*ti»

Pat. funii» « tHptifiJims
* mm «tn-àl^çiti At mmm *M'
IM»

A (*«M-Mt!tt§a 4a- tfHr-aifM
t»af*ti d«rn*-*.. «WRhi- (H*
Priirttre d» Mal», m fHm,
14*11*, ** II hera*--. 4» *»-*4*, ji».i-.is-1-ni» tm* m mWhttam* A*
ft-Jtni pifítrtém, u*fli'to pm*
o l-*r«f» .(» QHfeiti mée *«• ia».
tíwiiA a ff**i*4# r-a-fitrt* em fc».*_«.i9rn i m-»f«f 4*!* Ae* Ir».4-'.-hí-í*tf*-i da Sás4*> t» »«8-_te.

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
ttrrvie amsRbi o Cengmio Sindica) do Pari

PARA'. M »!>»,. Nwrfttím a entras ("H»i->fi-**a**Aes
-¦ ¦ a* r»«ff?A** t$a rai-atar («t^íaie,

,;,'.. • (*•***?**« ffi»iir»l Ffef»» itt-íttliik» «lm!* «rala»
...'(--i bMl»-»»a »i»l*{ Pv* K*'* er-ünt-n.*-*-» tlndle»!
,mt ¦*• )Pi«rtte**t« Aml» li-iiatufo troto-h1-***» mo

fn*m i* «tirsMI* Jisum*"*»-*» ai -fili-sç-*'» t*m***r
At

:

Irim f
tranie

a Ht*üt*'»*n»|r'sua •ra*» »»*|f*ií-**m (Ja* i**b»<
'* »a rafa a ti tt**» «fa tnitart-mH metei,**. O*
Iftvfl» Mriai, tf-M-riJem A» 8mr* a "8*l'n*« a
i» *rtr wm*» * «" wiaítMr^rei * a^-fl*** d* os»
t»a-t»t wgt*- «h-j-íitt (Manjo, \»i***m raüa
inrth»?.. *» l"*^rrat8(tei na ean-.»**.»,

! O f*»raramf*iia rta e#rf»d*tv*
d»r»r?»A a I*» rt» Mal*, pocfli-tl-tt #tf»*» na *r** «ti AraTOdo C*,

i u -«hH*». a?»» hf»m*****----i * n-t-sior t **>*» im
I I U II II *-*'* •*¦» PaSf-aiHda m-j-uiUI. | t*»-iene
Modap

Sotr-)14,51l.2S.

VIOA Stl DiCAL
A AfffiflPafTO IIP 1*1-4.
Kit)* in*. «JltiCfirAi
M A REUNIÃO IIK IHIJK -j

O eiiitiii*ia rtui rfi*i*t*»**S
rsmuBle* a* tem m%m*AM»l
w* t»smi um* imúiê tel?- na
t*A* Aa mttú*t*l*t wr» rt«M'»-*« **» f.ia-i» 4» tuititfiia a* m*y
Ur-i « jMifs fan_itH»rtin*-ri!.j *l*'
e»»' ¦ ¦', t*m> *'»imm * as»*«-',
ttmlmi • i«*»ft# am hmuiím *..»
"i-*l9*t(*-_f»-|a M.

Dr. Ariit«df"i Afiiar
— a i» v o n a n (» -

1 . . -- ...-., a i a'..!- 1 ia.
Rm lira*»»*»** *t — Vau «

ro-vr- lt.»*»»
Ml Mil , ->i ) „ lll! I ....

cmdtctto df»i Trabalha-
tfcrei »»• Munida! de

^•'?*,,'»•
O IH*-»la <•?» Tr»iM»i»*i-«rt. I

t\ft ***» tf-*.**-»»» |*« én t»»twa«atjj
r rt*r«»*»'»-»a # ««o filo rt*» w<\ Aa

••-«•«it»
|.» - /u « h«ir»t p»r*|-l» #«a[

Praça tt» H»*-*»*»**'*» an b*f*t<i»:
«»«»•»; tma *mmtt"t*'A m •»t»**,*i.j-»M a»> *i-»HF*tfl r «pm r»«***v*»*|.

. •*» Op*«*-Rse^a:»».*^ »-•, *«»!<_»(
«M - T»»'»*»a ..«-» f-

A NCBR5ZA avita a ra
pi .--'¦ ele-.)nla. que aca

«t^-atMMbi
i,-t,.. i -. i.. a ü*(r»iitT»iC**»

•*•»•»¦_ a* ... . • _.-».«•
¦ • Bit»*» »¦ «f*-M. a..»'»
J» T •» « SltTII*

* OI*.
in » III» I* a II

Tri.MoMi 11 • a i • t
¦Nili.lM..-"

•i• • ¦ tu m 1"
caalawlra)

*a Ml...la*,»la ia
(tm in i.iiitii —

¦»***«-*-**»^f-^^«*a-i%^w-i*--i%-*-**ii-iaa^i-t^«^M^^ **a-afVS**

í; 4e reuber lindo padrio
.-. jlimido brirn "Riano",

tm citti m4f.-.vilhot.u. que
(•tatiflus a ser vendido a
C*S H.SO o mct.o. Seja'

Contra a proibição <?e
um comício

CM moradoras de D9n*ttrft*-a.
! tuitimrntr Intlien»*!» rom a *U-

] luip rta psllria rta tr. PrrtHra U-
.':» pro'.-**-*» a ir*!:-*."ii ali rta
;urn cemhlo, erríaíndo railm *

tltftflle c «onomieo com-15Jfef,.d,1p ^ opt^uc emmvai*
fijntJo qusnto antes titi *-h r.owo paro. rnrlrram o at-
tertí de "R'oneM CailmVa; nilnit trlí-n-ami. ao P «IdentefA* lur-ibüta. proiesttutdo con»

j tra aquela medida anU-demo-
jcr*'lea:— "O» abaUo-rtsinadof. mt-
úenttt em Brmwr-tffo prottaiam-«rar.ie V. Ex.» contra o ato da
poüeta proibindo o eoml9Í'i mie
deretia resldar-** At II boraa
do d'a 98 do teor enie. em Bon-
sucesso, pois ato de*ta niturm

| comprometem a boa ordem ad-'jmlnutrrtlra do gore-rno da V.
nr Ex-" e ,J,,*ctl"'** * «mqulsta da

95-URUGUAIANA - 95 I dcmorracla que o poro dnrja.
I i»a.» P*l» Com'«*l*». AWHn Paot»"Itlno Aa Sllra, Elj- Pr»«anh». Ka-

. rn-tel df»» Santo» e Ajenor de An-
dr-.de."

¦edcrni e durável, largura
UO. A NOBREZA MU ven-
itaiio » CiS*<6,50 o metro.
T?:; :•! modcrnistimo. tarf.
150, CiS59,00 o metro.

n NOBRE
Pelo rompimento com

I "r"-»»"!* r*« ""»*»»iio.fa*i»|-i rto «,
in o , *-->t»f--i-»,f* a •"•a*»***-»- di

•tpff-e-»5»»ta» (Ji) tV->V!»*"-*"*f*>*"**"inal do Trabitho. aUnIra 4,
d»t»,

S»» — *•» Irt hefi* — nfra*--*»»!
i»tnn,*-o d» *rt# a**<»**iii»i|a>» •»».
•¦^•rtoív*» qu» tr nmem rrpre-
-*-*-nl*ir,

*• -. A"« »"» tw-t» — .t-irn*-*"-**».
e*r*-***?-,ri« am h*>f»-i*«»«#»n a»»» jt******¦**•**!»** qu* ta ttstrm rt»j
p**i***--f«ftr,

*• — At IS h*w»« — T"»*t"ti»!
r»-*i» <•» a**-»»**n» da f-*i*H«i| «--»?-**»*-» *
UM o ai**dle*,*i tf-tm*—^ ao
t*t 11-iwni1» t»t**».*"ti""--l'"-_t
19»* ii»**ant!a um» miid»
rto f«-"*-»!f-it!» dn T*a»nih*d*»r*í»
na» t**i-*fj»»"r*i» d» c-tim*
fe*« do nio d» .t-ineyo. am
n«***-m «o tt; Crwal l"l*»-*o
c»ld»» nn rn-cer doa Arm*-
te*** Fr!*fi**f!'fl*i.

8* - D*« IS át Si htra» -
Clm-td» b*ll*« ro*n qu* encerra-
traíra as fe»*l*-1*!->*}a-.

.., %-.-. 11 i....1

tt\mTntammW*m^m**aÊ '

iIâÊSÊÊ \\W***WÊ^*ÊkS^Êim\

*„***** *** -^if-5r4.» -•¦
l m*+ - ____¦ U _« JT *

WSR.Ô' *•§% *mstWi fV-i'***»-->,t*--*-~Um,M**. . IM»>W''-i- U tWÊ tèwl»*'"*í' . T?**?''-*»

.... ¦'-¦ "í

dt acordo com
rua Larga?
Trabalho

a lei Até quando durarão ai a're»iUi d» monstro da
A light desafia a Dmiie de U'gi«Rt t Seforança do

Quinie diai para m l rr 9 aiiunte
A u#(<aííaiaijii»4 afUdk*' íj** ia»»!* 1 hndat*

mmAà a pmm A» (btlt rt» t-m
tmAtMttiW* ar, Pt*ffn* t * > **>
pmm t pmmStt aptt*iM» mm n
tiWtmtt l»***. «9 W»fVW «.a» »>*a^

*w ?,j {-__-, ftana-ii m
br* m w*ttt*wm **IVíim,

t***W Ww: *\SWrfa.im^^wWlrS* '•trp^WJ w f*™-

ir*iti f«»<a a ailiüréft* Mimit &*
m- af.i*.t-i 41 fltt t.mtú*, m í5JVi*15,i*
Aa a*,ofmttM A» S <Í»mh»*>a

|4riaa * -kâêtfi, rt» fe* •*«*•*» tm* \ attam* A» stm SüMÜCtiM. tt*tm*v
i-.áãa VfTJt |áa^a...iu O MUii.iaaai.ai». » - * bã »»a:» Ja *-*» * t>»i*í-f 4*
t Jtíaalf. ilr #ri
tltfw4tfeBIMItHM

argila trot« «-* IJf. itifí-ma * tb-f-tranir* At* Trai*»!
tmt ÍIM * ?líl. rt» **»»* fMMdto -im U as» -Jt ti*}»*--

.<.5*-*5-. „¦-.:¦ ''¦ ¦•¦ -. ^-..Üimmtm.

aialálto pmd-arfí» de #?« OI ítrdo. A' ietf« do tiebatt» oi
o*x'-i'iJ» noi ItRtm *-tu i-r.rl**íit*«reatfi

t *'** mm a ét II rt» t-i-A.» 4a I9IA
i»i»^»*<-i**a»-*tai»i#r

«'¦* tiafNrf *-í.a» rt» tmpttm* Ma
PNCtaMi rt» A*>t-i«k* rt» S«i .*-.
_MMM A I-»a*« tiMil* atHM»<
^•.atr-a»».**-*»*» * inrta O !*.»••»*¦«-». a
C.j««aliJ!*_ai» rta» t-t-t rt* Ti*l«»'
l*«k, » n»«í» tfea atowitca, R*a ia>
{ka<1»Vf|rm ifa* litattu.» whtt a »!¦
l-a-KSii» rt*t lr-aikil!tAti.ar» .in (*»»*»<
r»#lltB rtr S OtM»» fe is^r**---»»
às» p«rt., torta a ***** rtt *«**** «IM*

.'.. .-.w firaitra (OMt-» pilkjir-t rtt

..^íllf*..» Aíí*-! rt» pai»! -lhf» ta»
Uf-aat ff.ikr-ia..;, <|uí ma.) JS.

p*i# ».i*«i<-f. a |.it}ht i-l-iís».»» a
na» nai.jti*.» wviva nat <»'. irüa»
aa» *»<<*r» onde tr eowpSti* a
l.alfii,av*.a rto oS*S m *rt\9«* f»
laffMitM a Ii«-»t»i**i4 rtt a** di"f* *
na m^i ia-.aU- ia (aferk* a Cau»
W»ltí|ÍÍH-

ATT.' QtlANtX» DUHAItAO
AS AHIONTAJI RA UÜHTT -

O t. i.- fi.i rtt iiií</*'«lo»»»» qm

Pa* trajj *a+.a<S* ..(Vali;, 3. i A, ? (.
a »'-riâí» rt» Tnbãmia rt» MtVrta
»-»• tr-i,*» fmmmt,A** At 11 rta rtt-
h.-faina rtr 1911 a II rt» a!-»! rt»
VIU, (Kã^arte A *"•**¦*• * ***. % m *> *m
ttamttttte, m n*bèHN*« ms -j*
n.aain» da S Gri&ov&a *-
luliara. a, a*Mm **t*A>* t (»***« *f-m
*'r* _a.l»-talaa. * *mp<H* O J»»'*»

| avm ******} »^»-ra tfv ^^fW \wt*samMa *\**^»wm* mm

iritln» a tri

l »M*i» *««**Aii. tem * tmw* Aa1 *^^mê*Am ¦ V. S-. iw ««*•»»#»> **
f-mmtkmt*f* *w*m 4* ts*******
rt* ii**-jV--w # S.«fw-#it£-» tatt Ti»**»
8*%, ft*.w4*. * i».*iía.f,-u4*.ju. »-*

14H*t*ft*t '*•€!»**? p^Hmr-a^iMaa 4* P**
1-*^** -tv» rt* C**t a rta &«*ti*-»i,fc.

Trai* ia **m#»m ia-tér-t a, -At
^ .»»!.•. rsS-l - •» .«« 1} 1*8*1** a-.%.» » »
*'f»|ór. r*-* %•**"-» rt** art-firt**» ma
rtif-wr»*^**»*» «--=»,. ?>*. mttvkm t*m

*»¦*» p-f*»*» tmt*
nrt»t lf* rta M *»ü*ri«« -ji» TmlnlM

. t («Vf**!*»*
«»,-a;*-i« a**-> »fc'*-* *«'ia4#» d**
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#•»** ts*, l**^W€*ÍW* talMI»»,

P(*a-»f»fit»a ra-rtna» rt» -pa V, S.
(*.»!».'«.-, r»iw a «KcRa^i* -J*

Tarttvt*. • Liflbi, RSat» -aNit-ala J «n»» »»««»*-»« a f»»» pa-i****, tate é*>
ttt -arta «vitart* ar»*» ***'-¦ *» t**ua «trt*. m »»^-»M.»l^tiJ»iV A» ****a
-Uva»»»» vrar*. ****m****U liwii.it» a«i_»>i"-».
««ivlali-a A* asaitartfl». mt**** %tr» . lrTi*-**»i * rt*» r-Mrttr-H-arnH* da
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MHuia*i a mm vat-rtartiin.» Am* ,%,4\-" > •¦*-»*4»f|> rt*«a rto «w
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da |.-r-«trt*-ft » Tonmit». I a, a »*•*"'* -** ***** rt» -»»*rti» rttM»*

CÍUIN7R rMAS PARA A .am. w"—-» ot t*>*V*»»rtt«»»* •
A ur.irr RP.sr>i,vi*« --. «i*.*.»,»•» i-a-t», *i******«,***

Ai*"•**»»(*»!•» tra PrtNiirt-ti!» tr «• - - • ¦. «wt torta •«*«-**tta

Pw-iiitj-i-» Pruri» At Anrti-adr o , i*« -». to »»»*» **»i»a, para
Sii»d«**-« rtn* Tr»4*-ilhi»JVaf-f-» nat
todãtiiu» rtt l-Viá-ai-» HaVtiha e da
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rSClTORiO UF. A<)V(:»AÍiA
(IR. »t*l"»H Ti*l*tl--*»T»-«

H \ i-t'.,-*'.i.>n fim ii*«»
Ptf»«a» (**»i»»l* a» .»»»* I"»»***»**»»-» * J«»i»i*a .W«tr "?•in»*
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U.ai *». ll.aflo.. t»fa»*»l»». »«. mttt, I. »»•¦ «*"*,M

Cntfovao é buisiua rtt »**.».». Rf»
piui .íai |H»rira At ttwf.'íM> eoia
mtiti'->«iJa rta cattaoo e o 3*:- |â*"WW-»ol*rti-t» qu» *t vttet ettap*
Am ~tat*Amom". tm ooeiâfio» Ao
wsottttita Ae S. Oino»'3»i eu&o
iu -ri'<-« il.jfi.-.tsrnif. a uma t-fn»
ioluuia Ae peiiOM. Rntrt-ianto. a
raaciot-rtria I-í-i ¦• ai* boi*. nSo
thrt pas» um aceítcimo dr raliito*

ttaia i«4>!»<a,i a-f»HJ--«» rt» raat».
Rm wiiniA-i tr"^«*-t» *»%i"*

ntiro, rovifá-a-4 ao tr. Gerente d» So- j 1
ti*»* Ai*-onv**»* rtu CA» A** Rw 4*
latwlm. O «afllUlIM-? o!»«iO "Rn* d*
Utwitxx 21 d* Abfil A* \m -
'time*, Sr. GemRt «ta Socírf» An»
nyme do <'*** Ao Rio d* laotiin
- t I ,Sc.lia!.l dot l laÍMÜlaaiarlr .
Na» I--.! iiitíai rt» Efarrqta llteiii-
ta e fia PioJikSo rto Gi» rto Rw
de | if.nr.v por erra ptr-rtieoi*.

ÍTODOS ao 1.° de maio

. trtitmm. para (omi-aw rta*

f*.» «mm firt »«l-*d*ide em II
¦' - • ' •¥**. a p*i*ii» rt* A**,* A»

f. ¦...»,«..«-?» _-í*-i»ii_ífa<o>« Sw«
ilav:-v» 1 •*,«..» iV-tiiToria Parreira
rte »\i»dríNlt. Pi-nurtrof*."*
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jCIBELOS BPAHC0S| B

Ccnvite aos ecraerciários, aos trabalhadores na industria de alimentação,
aos rodoviárias, aos Lctslc.ro:, aos marítimos, e aos trabalhadores em carris

PV RG AMIL
rnMPRiMim.8 piircativos
PACtt - CÔMODO - EFICAZ

Os «rvidores municipais

1.° de Mie o íaio

Os presidentes dn» Federa- esquina» de Av. RodriRue*» 1 Cine Paraíso — Estação de

Franco

ro do operário
A *.-... AnAUa Unedlna de Ma-

rtaihir.». etposa do opertrio Be-
! nevenuto MasnlhAta Oomei 8o-

No tfítmo »enlldo. foi enrlsdo i brtnho. esteve oalem era no»a
um telegrama ao Chefe de Po- ¦ r*d»eâo e_Jlm de. por ln'erme-
ld ia.

Íf-Iniío por trerentas mullie-
m tS»mi.*ratii d-»ta cidade, foi
•**"'-• rçsdi »o Presidente da Rc*¦*-*** o teviilnta memorial: —
**¦?»*. sbslxo nsiinada». mulhe-

; 1* -"emnerat».' de Crmolnas, vi-
im i nre«wc» de V. Ex. apelar
r- nom» da Democracia, da LI-
bwiiide t da JntUca. prlo rom-
yiifnta de ri-: H 'i-.-i com o uover-
m p'*.*falfi..trinta de Franco,
at vrm e.*cravl?ando brrbara-•rate o b-«rn e h-roleo povo es-
pinhal. Outrosslm, apelnmoi"nn o sito espirite de Justiça de I ao -tuiino.
V. ES. no tenlldo de Interceder I «-»» *<**[" èT?.mt:^.'!,lm.,.0.'í

Desperte a Bilis
do seu Fígado

a iilliia di cuia disposto pira tudo
S*g I . - : 1 «»'* í ;¦•-.' ¦' !,.•,« --.:.

am litro dt t- - Si ¦ btn» «io :<*
U«*f*tnci»le. o» mm-tote» «4o •»» ti»»»
tltlM • «podiccf t». U» t**** IBtnan. •
«¦¦-.-,..-. Sattrt-**-» t t: *in ta **aua. I
Voe» •• *-¦¦¦•¦' »:¦«!!-,i • rou -)t*« aa-
,. - -. • ¦ Tudo t «ati-ge • « «ld* *

¦ çõe* doe» Empregados do Co- Alves e r. Proícsaor Pereira
incrdo do Rio dc Jancrr-», Reis; das 14 ás 15.30 horas.

Idos Trabalhadores nas In- ,no salão dc entrada do Pa-

D» 
•» j • -dustrias dc Alimentação do lncio do Trabalho, para

«conhecido O paradei- Rjo (Jc Jnncir0i dn Fcdcra. Cu-ipriteienlarcm S. Excia.o

I ção Nacional dos Rodovia- ¦ sr. Ministro do Trabalho c o
• rios, do Comercio Hoteleiro! sr Diretor Geral do Depar-

o Similares, Marítimos e.' lamento Nacional do Traba»
dos Carris Urbanos, convi lho. os presidentes das cntl-
dnm Iodos os Sindicatos, fi- dades sindicais; ás 16 horas
liados ou nâo, a comparece- no Palácio do Catctc, saiu-
rem no Dia do Trabalhador do do Ministério do Traba-

l.o dc maio nos (este-' H»o, cm companhia das ao-
tnriiludcs referidas, a fim
tlt' presenciarem os atos ro»
íerentes n data de 1." dc
maio, quo serão assinados
pelo l .ri-, sr. Presidente da -

dia da TRIBUNA POPULAit.
í.t.-.-r um apelo ás autorldadu
competentes no sentido de que
lha» seja dido conhecimento do,
paradeiro do seu marido, preso ,jos ofieinis, de cujo pro|*ra

1 ma participarão, áa 10 hu
ras, para assistirem o ltinçti
mento da pedra fitndntncn<
tal do restaurante do S. A.

do altercaçoei com policiais.
CONSERTOS BM RÁDIOS

49-1770
Aten.lc -..• a domicilio

IltllISUCCSSO.
Cine Mascote — Estação do

Meycr.
Cine Colonial — Lapa.
Cine Hnddock Lobo — R.

Hnddock Lobo.
Cine Rio Branco — Rua S.»-

nador Euzcbio.
Cine Meycr — Rua Amaro

Cavalcante.
Cinema Lapa — Av. Mem dc

Sá.
Cine Cntumby — Rua Mar-

quês dc Sapttcai.
Cine Gunrany — Rua Frei

Caneca.
Cinema D. Pedro — Rua Sc*

nador Pompcu, 221.

im f»vor dt» presos pollttcos es'•snholf, e»*M>cl-i'mente das he-
r'c-»i mulheres espanholas, quei* «tham torturadr» e ame»ça-
<»* orlo» «s*»j«lm» frnnqulstnal
TlTK) I»ELA LIBKRDADE DO
BRAVO POVO ESP.vLHOLl"

a e*o»a. '¦' '* '»•¦¦• " ''' ¦ " i ¦ •¦''•
r ii-. o Fitado >'.i hu;"' nt i'"--- ¦ ¦¦-•
ctteate*. l»i'ta con»f ítue lliro do tiill»
• «oc» M »f ni» dtipono par» tudo. Sia
aba*t* a. etotudo. «»p»«l»ltBeat« Itidle»»
dtt pata l»«r « bllíi eoffor ll*-»ment».
Pi.;» u PIlulM Ctrtrn p»í» o llt»do.
(Uo «celie outro produto. ?*•*.• CfS W9

Sinitcafn dos Trabalhadores nas Indústrias
Grafias do Rh de Janeiro

Sedei - RUA SETP. DP. S^n».»TnRÕ 209. 3' ANDAR
Telefone -13-1911

0 Sindicato dos Trabalhadores Craficos ao seu
quadio social c á classe

Tendo op.-trccitlo nn Imprensi e n,-s offlnr.» or-flrn» mn-
nilnln» snbre n criação do HOSPITAr. DO GRAFICO, de-
curamos nn nos»o qttndro soclttl c & cl.i*t»c em nci-nl nada Ifr-"fioj a ver com o referido movimento. Lançado por um retlu-
sitio numero de (.r.illcos. iiti'lli*ii'o» nor rltfin» emnrcqidore».
n-iiifrcram o» promotores de t*! Iil-*l-i de h -'-n-cir e» rtüi-
cu'd,tdtt naturais em um pro'cto ile lilo grantle vn'lo. prlncl-
Piilmenlc a situação econômica dc ses Inrorporadorcs. que, no
caso teriam 0.1 componentes dc nossa classe.

Alinhar numero» hipotéticos, fazer planos mirabolante»,
per il »6 não bastam fi consecução de uma obra í qual não
•* animaram ainda classes economicamente mnls forte». Não
•u"te também o efeito desejado o paralelo que »e procura fa-
«r çom a ABI. ,- o Hospital da Penitencia, citado» pelo»Ideallzadore» do Hospital dos Gráficos. Quem conhece a hls-
•On» tle ambos, sabe que n primeira conseguiu o monumento.
Jue 

í a sua sede, graças no governo passado, e o segundo é
Irutn de ttm patrimônio tle milhares de conto» em Imóvel» eoutros legados, deixados fi Ordem Terceira dn Penitencia porInúmeros capitalistas vivos e falecidos nessa bela cidade.

Esperar que aconteça aos gráficos a mesma coisa t uma
™« üiuão, que facilmente se esboroará com o correreo tempo.

R'o dc Janeiro, 29 de abril de 1946.
¦ANTÔNIO ERICO DE FIGUEIREDO ALVARES

Presidente

Sindicato dos Trabalhadores na Indaslria de Fiação ^T^,,^ íL8^-dores do Brasil, sr. João Ba
€ Tècelagtm do Rio de Janeiro \ tisla dc Almeida. Presidente

ida Federação dos Maríti-
MARIZ E BARROS 65 - Tel. 28-1S93 i mos cscolhido cm assem-

iili-i.t c a palavra de Sua
Pasta

Niterói lEst do Rio)
função gratuita, das 10 —
(DEZ) As 12 (DOZE) horas
para as íuiuilias dos opera*
rios e seus filhos.

Kin dc Janeiru, 20 dc
abril dc 1916 — (a) — A CO
MISSÃO.

|, Petlrm-not a publlcaçio do
1 fctulnte:

0« trnrldnrrs municipais

Ide 

tolns a* cJtesoría* e cor-
rentes políticas t erédo* r*W*
r-o-ro*, resolveram comemorar
t*!-?ni»m»nt este l,° de Mala
de íws»

Pa-a maior brtlo deita fea-
Ia da cltUM trabalhadora, no
Dlítrlto Fíderal, contidamet»
a todos os colcítas da P, D. F.
A fcrande coneenlraçito qua
levaremos a efeito naquela
dia às I6JS0 horas, na Praça
Mauá. junto ao Cala de de-
srmb-.rqut.

r. S», no Cais do Porlo, nas , Republica onde, Ioro após. cino Rcj£ __ Rua ^ A|.; far-sc-a ouvir a palavra do vim.
Cine São José — Praça Ti-

radentes.
Cino Bandeira — Praça da

Bandeira.
Cine America — Praça

Sncnz Pena.
Cinema Grijaú — Rua Ba-

rão dc Mesquita, 957.
Cinema Ritz — Av. Nossa

Senhora de Copacabana.
Metro Tijuca — Praça

Saenz Pena.
Colizeu — Estação dc Ma-

durcira.
Cinema Caxias — Estação

dc Cuxias (Est. do Rio)
Cine Rio Branco — Cidade

Sede proprlai — RUA
COMPANHEIROS ¦

O Sindicato dn» Trabalhadore» na Industria de Fiação e Tteela f
gem do Rio de Janeiro conclama lodo.» o» trabalhadores desta cale- fcxcia. O I itiil.ir da
goria a tomarem parle oliva na» (cstiviti.-des comemorativas do Dia do Trabalho
l» de Maio, o qual foi denominado o PRIMEIRO DE MAIO DA j Otltrossim, a comissão
V,T0PJA' I avisa o todos os trabalha-

Companheiro», levamo» ao vosso conhecimento que o programa consemiirnm dosoficial de comemoração ti data de t' de Maio dc 19*16 consta do »c- tíores'. I"0. COnsc/.U»ram aos
guintet - Da» 1*1 hora» em diante. S. Excia. o Sr. MiVstro do Tra- | proprietários dos cinemas:

I Cine Rosário — Est. Ramos.
• Estação dc

Estação da

ção dc Braz do Pina.

m mii Ba

li.iliin. Industria e Comercio, receberá na sala de reuniões do Minis
lerio. no oitavo nntlar, onde permanecerá ate ás 15.30 horaa. á dis* ! Q\nc Oriente
posição de todo trabalhador qut o queira cumprimentá-lo. As 15.30 , .
hor.-t», S. Excia. o Sr. Minittro do Trabalho, seguirá para o P-tlacio i ?"
do Calele junto de todoi 01 presidentes de sindic.-tos. fcdcr.-tçScs c Cine Penha -
confederace-.es. para cumprimentar S. Excia. o Sr. Presidcnlc dn Rc- Penha.

publica. General EuricoG.-sp.tr Dulra sendo nesse momento pron.tn- Cjnc Sn|l( Ccci,ia _ Eslacindo um discurso pelo Chefe da Nação Brasileira. Em seguida ouvi-
j remos também a palavra de um Irrtbalh.-idor. o companheiro João Ba-

tlsta Laranlciro. presidente dn Federação dos Marítimos, que falará
em nome do» trabalhadores do Brasil. Após o discurso. S. Etcla o

I Sr. Prcs-tl-nte dt R—mb''*-.-! ¦—•'•'--'• .-¦-—n ,* fnj r*»f*»r-"»t'e» á
I Fundação da Cisa Popular. Salario-Famllla e ns Aposentadorias.

O P DE MAIO DOS TRABALHADOR!"-

Continuando a» comemorações do Dia I* de Maio, issão
Permanente do Congresso Sindical do Distrito Federal, npoi.:da por
quase todo» os ilndicatos do Rio de Jr-nelro. convida to*lo o protclf-
riado carioca a se concentrarem ás 17 horas na Praça Mauá, de onde
seguirão incorporados c unidos atí o Largo da Carioca, onde também
se ouvlrfi a palavra de um trabalhador, que falará sobre o significado
deste «1* de Mnlo da Vitoria*), o primeiro depois da derrota do nazi-
fascismo, pela» Naçflc» Unida». Logo após o discurso, neste mesmo
local, «crá oferecido ao» trabalhadores um grande espetáculo artístico
teatral. Este Sindicato pede a maior colaboração possível de nossa
classt naquela concentração, principalmente a parte feminina. Por-
(anto, companheiro», tste Sindicato, por sun diretoria e pelas comls-
«Sc» conclama todos os trabalhadores em fiação e tecelagem a uma
ampla mobilização, fazendo palestras nos locais de trabalho, nas horas
de Balda, acentuando a Importância desta data para o proletariado
mundial. Já está designada uma comissão mie se n-"n!-*. n co-i-f"*—>•
ção na Praça Mauá munidos de faixas, dísticos e bandeiras dos sln.
dicotos para emprestar maior realce a presença d 1 u.g u.z ,-u.s.

A DIRETORIA

Resistente -- Confortável - Econômico
jKjj-v Solado de

£f,$"¦ 
*^V 

j*S^^\ espotte,

é&fl 
'*¦ ' 

-'l ¦¦4-%% 0U f0'a

WSf -ii^^v^ °h
Pm- ^mT - * 

'" 
< ^V

X! _k. \lk. »f- *• ¦ *-í^^_.

\-^*íl\ - *- -- *** *
N. . ^¦•¦¦3j'»w » ¦.

borracha, tipo

preto e marron

de couro preto

avana.

Cr.S 75,00
Pelo r..cm-

bolso postal,

para todo Brasil, mais CrS 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
V CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo de Santana)

Organizam-se os
camponeses paraenses
andada a União Beneficente e Instrutiva dos

Agricultores de Igarapé-Açú
*-9- (Inter Press) —

SC.,?.' ' ¦¦.¦" .'-'-n-
qii.il

lavradores dc Igarapé-Açu,
vlo, cm nome dc seus

Z 
vlm' p,citrar 'lo Governo

Cai le,dè mcc,lda-' T"í visem
l 

*'*» * allltlvmiséria
¦lia 31

¦a sltuaçüo de
:' ''m que se cncontrnm. No

, ' 
Je março ultimo, por lnl-

.2* dc ws Poucos lavradores,rel|nm-sc n,i
Orando pna bragnntlna uma

os
dehomo. C"cn dc d,i:cllt"s• ".s tle rampo, na maioria po-b'f^ c armllabctos..

-¦poi.- de discutirem com cn-

isco l, i de,cflado '¦ Bclcm. sondo¦*m* cnt.lo Tlburclo Barbosa
ltlírJa» pc<lucno lavrador em
r^-Açu li.. 27 anos e profun»w-ihcccdor das necessidades

locais. A passaaem e n estadia
tle Tlburclo foram custeada» pelos
lavradores presentes A rcunl.lo.

Nn mesma rcunl.lo resolveram
os camponeses presentes organl-
zar-se para ficarem mais fortes,
sendo fundada n Unlfio Bcncfl-
rente c Instrutiva dos Agricultores
c IgnrriptS-Açu.

F.titre as medidas pleiteadas
pelos referidos homens do campo
sobressaem as que se referem a
pequenos empréstimos a longo
prazo c |uros módicos c a conces-
síio, por parte do governo, dc ter-
ras aqueles que não as possuem
ao menos para plantar cm torno
de sua casa, bem como a entrega
dc títulos de propriedade aos pc-
qticnos sitiantes ameaçados pelos
•jrilhciros e latifundiários.

de Maio
conta as provocações guerreiras
A participação dos Servidores Públicos nas festas

do Dia do Trabalho
a publicação do sePedem-nos

gulnte:"Considerando 
que a sindicaliza-

ção í para os servidores públicos
o mesmo que o p.lo para si e para
os seus filhos, porque é dentro dos
sindicatos que as pessoas que tra-
lialham podem defender os seus
direitos;

Considerando que as comemora-
ções do dia 1." de Maio são pro-

~—*taV- _> -.* .- ',*Li -^¦V-^-. ¦->;-¦ .'*/... .&?*.>-...' .j:-- í-TT, - mmmW-' ¦ íí, '-!'&&,'.. ". -rvJflBKfl^l 1

movidas pela Iniciativa da Comi»
sfio Pcrmnnceite do Congresso Sln
dical do Distrito Federal,- '

Hí, portanto, Interesse dos »er-
vidorej. públicos prestigiarem essas
comemorações,

De que maneira oj servidores I
públicos poderão prestigiar ns co- |
memorações do dia 1.* dc Malo7
Com o compareclmcnto em massa i
c por meio de suas organizações
nas festas comemorativas da gran-
dc data dos trabalhadores. Tam-
bém não se deve esquecer que se
trata dc uma festa dos trabalhado-
res c do povo que, neste ano, fes-
tc|ada pelos próprios trabalhado-
res c pelo povo.

Todos os servidores públicos em
geral estão convidados a compa-
recerem nas comemorações dos
festejos que constarão dc uma con-
centração na Praça Mauá ãs 17
horas c desfile pela Avenida Rio

! Branco até o Largo da Carioca,
i onde vários oradores falarão ao
| povo sobre a data c será exibida

uma peça teatral ao ar livre.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Meta-
lurgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
Sede proprlai - RUA DO LAVRADIO 1S1 - Telefone 22-2426

Sessão solene cm comemoração ao 29° aniversário da
fundação do Sindicato

Comemorando o 29' aniversário da fundação do Sindicato, a dire-
(orla convida os companheiros associados c sua Exma. f.imilia a com-
parecerem á sessão «olcnc que se realizará no Dia 1* dc Maio. â« 1-1
horas, na sede social do Sindicato, á rua do Lavradio 181. onde o
companheiro Presidente fará uma proclamação â classe, balanceando
as lutas e reivindicações cm que se tem empenhado a classe meta-
lurgica. falando também José Ribeiro da Silva secretariai Oicae
Soares Barrouin. tesoureiro, e Archibaldo 7'clcs dc Menezes, diretor
da Assistência Social, todos focalizando o« últimos feitos de nouo
Sindicato. Terminada a solenidade, na qual falarão outros compn-
nheiros. a classe rumará â grantle concentração nn Praça Mina. onde.
em conjunto com os demaii aindicatos, desfilarão em homenagem t
maior data do proletariado.

Rio - 29/4/-Í6.
MANOEL Af.VES DA ROCHA

Presidente

A COMISSÃO JUVENIL DO BAIRRO DA SAÚDE, ligada ao Comitê Democrático da Saú-
de, comemorará, também, o í." de Maio. Para Is :o convoca todos os jovens do bairro a fim de, In-
corporados, se dirigirem á Praça Mauá e tomarem parte «o desfile. No clichê, a Comissão de jovens
que esteve em nossa redação.

Inauguração dos cursos
da Universidade do

Povo
A Inauguração dos diversos cur-

sos da Universidade do Povo, essa
grande Iniciativa de um grupo de
patriotas e Intelectuais brasllel-
ros, renllzar-se-á no auditório do
Ministério da Educação e Saú-
de, no próximo dia 3.

O acontecimento constará de
uma palestra do renomado an-
tropologlsta professor Arthur Ra-
mos, catedràtlco da Faculdade
Nacional de Filosofia da ünlver-
sldade do Brasil.
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ONIATOGM SOVIÉTICA
PERECE AGORA UM GRANDE
ÍLME MUSICAL E UM EMOCH
ME ROMANCE DE AMOR

.ARREBATARÁ TODOS
1S CORAÇÕES !«*

pixeiio a.ivmovski

primeiro romance musical soviético.

nimiMifl
9'4'6ÔIOHS.
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DÉA-CilZARRÉnoRIVAL-«ACEGONHA SE ATRAZOU»
ADAPTAÇÃO DE MATEUS DA FONTOURA

Hole B todas as noites,às 20 e 22 horas - Vesperal, Quintas e Sábados, às 1B heras -Tomingos e feriados.às IS heras
._ ._ ... — ¦ _— -r-*.." V..U!,'w-].-'-"~~~~~-——--——i——•'-^'i'-.1 .¦ -- *.-'.r«***.¦ *-":'^-—... ¦ -•

»»JtS«j*B»WBwrsri*«-~'"-*-*^—

ptBtiiiit.i-ii \*>- "»^*r- »-iii.ii»ttjt»i ii ni {i r *********** M ¦^^^¦«¦¦iiiiih. i »iiiií!.1.11111

v **'-*** v «W. "** " *$$% .; ¦*** ^Jt

*li Empolga o proletariado e o povo carioca
o 1° dc Maio da paz c da liberdade .

HA GRAVURA OAUOtt OM ASPKCTO da tmt* qae mi tes *m* «»iBit*4o dt aimiade* Ao
tSmlii Itt^smàlitq Aa lue*», qm* Nto «*J«4a«tj«»r»^# cata ot trutwliitiitW» íI#*.«í«#i.íím«».. tmt*
venAe feia A* dia X* At Maio. A Cemiuie. q*e è tmladm* A* am wf-Borial tutíntóo per im»
masAe m*iqi:m Ao **m*\ AttmVtM q*t tUtn» ** leio Ae lede» ot PtfBtttfAt Ao CtfmitA Aa
taeete Ae eeamet A* mm******* ** r**At ftit* Ao tieabthaAor, ** /•«<« Wt.ua, tw«ttta«*-
«to aH-ifest-a wt***t** ..

Primeiro de Maio de luta pela paz, contra o imperialismo
• itmveí.tj.f.io oa t* pao)
"Apimm a e}>«w*tmtdida para
laxtrr um ap»Ko *** .wnBWnai
pat* *** «im * ***• *&* m -**'
tlrttta*.** ratprmatto to toai
«It coat^traclAi a att-dJainiteMB
na rastfláa tta «wtílrcl.
A VQ?. MOÍt CVÍCABIOS 

Rae-rii» .»:..- ut da «tira. «t»
4*I<Sâc:o Am BaRrirto» ao Con-
gmjio B"BtflcãJ» tterUroti;

irminsáa» • tolo* ea tra*
tMlbaCana, cs banráriot ftata*
Jatio o l* d? Maio da ViiArta,
4**mgo o marca deíitiro para a
luta pala •»-•:-'*'••'•* «*m»nrlp*.çAo
«Koteoenieea úa r;*t«*a Pa rta.
A PALAVRA IIOS EX*

CI Mll.llill*. '
A 8ra. «"iria Ettér Correta

Ittms.lt:*. do Saedirato dt Enge-
wr.elr.3. ttuaa *- "Trtawna Po*
pular";Pile» ralwtano «tom que oa
trafcaíiii-i»*". ttiiao m preparan-
eo para as rca-.rmeraçíVa «to 1-*
de Mi» da Vildrta, pretejo que
Cata fef.tjsja* a* remifcâo de
tm brilho sio ajora nunca at-
ctr.ç-tio ttn iw* urra.

FALAM OS MÉDICOS 
Daimir liamos, da delegação

at» 8l**4icaL* dos Méalcot do it.o
d- Jantt o ao C.njreaso S.ndica-
du OaaiailO a • -t::r..l. dlSte-nOS*

Qu-tn a:ompsnhou o Con-
ffttíõ S.ndl:al dos Trabalhado-
res do Ditrito Fcdcrtet, sento
n«» prcpetratltoi das comemora*
çrs do dia 1." de Maio o mes-
mt eiiiusl4*jr.o e a mesma deter-
rtinaçíto t*ue animaram aquele

r»«-ta»t. u*x ersttfirrtitnáo a 1.» «3«? »»t». d<rtlar*>u*ní»t o «ju* w
Cíparlitde Ce orear.üa-SO t d*. tt-Ctjj».
«mSwtifj do «rperarta-lo d» Ca*| _ A ««a camt^Ao «>nlral
ptial Ff4e»at. BÍfnítff» o mící** ,««» i^frtwrtwttít * tm ttt-
to dat ffittfidsd.*». Wtnta daa. uW»*ai.Hi4*de t»5» éalío da» t»*
dt mimtirat*** «*t» o oroitiana* mm0«çtka «teste !.• de mato tra-
do tarso»** tem d»d<> na* atiimat rttT ^ fífma, ttuiorta. Prla ptt*lempte*». nio *rrt» de «*•?**«** «m- mHra wt, m dtma ttt Ut-CTilade
tra atitude, nur*» ** traia de nii, , fu;«ir- irat-altiadora luttM
feaieia ro **l» de Mslo da Vl-íp-ü-a. conqutüar. foteisirmoa a
torta t da ünldtdr".

• ,t*tiM'U'SJ*a O* í* PÂíl i
m. tmm a «itfartellw»!* t p*k*
.n..ütt> «ta mmm tmm-

m mm tt«Mift!«». t>*»eítf*ft»*
tm * 4i*uJ4*tím> A* *m***** f"'
tMSatlatartat

c*,^i,5si<MW,t* m tm* M «ta
<w.at uitia aü-.tt-» tm********* t***
i* tm ** ft«t»ia»f imJ-j* «# at»*
ntjam \má* a t^aiJ»Mt»*fts ptuj»
iMlMf t ptmktiml to IM4i!í«'»'
ttte* ttm u»*Ji>ae4i»*M«*, a»*»ií» t*«t*
«b.» «ir M.:» tttrt A* itttm* v~*
m laírtaU» ií««trf»4.*l4««» M

I ««ílliíú IVai* Clt^tAíAa IMkMI
I ;..,!!< t*,!t-.*±.'.*.i,:i* üt tàq** aa
; i i -li: :At. •> ««Uattalil»*, rtttliil.ili.lt».
; |?4rt#irr|*44t«4»|- aaltutaitt*. *XPt»*1*Uk

\ liei, tif. — «a-rti» jA trt-jratrar-attt «<m
; r«t»«»lír.'.«*, II» «t»«l 4>itW|l* l.«t.*
. in rtatitianitw «ta **m* tul a «tar

o ata •!•-¦¦;¦• « * -•-* tiratMita a
ctatat». ir»ta»tn#4'i*í-4, *m m* «tai4
PtilrTtmfl. It **-* aWltlir aa .ir:!.:.
'H*<r tr f*itW,a«*. tjk IT !w ¦'»: tfl*
«rt» a ti»t» Maüâ * * A»*;.!-'..
in-* iit«*i<*> t an «r-.tf.iat'. qm••-' * ' ir'',- • tm «»1.W». rw
t-*rt!t» da Carttwa.

D« <*. itvtirV-, faírtli t.»«•.» ea
tff» ,*rtitriíf-.!aiita-» ttói C«rtt!'.rt
t* ímUrr. «ta lUaTta Hu!. «*0f »}*•
Um j*»j» !•«'.» a t«>*. ,:»i» • da
íorta Sul para au* dl '.-¦>'. a •- .
apreJo atai f«Dtr*«* da «.»'.¦ .* d»«a
tlr» l|ab«lh»4f*r« «BA.» tlr*. as-
u&n Mr.-.», Ottalda Olitrlrt, Ma*
rta !!¦•-»•» IVret, Alrartlo Cm.
tta, dr. Bttrvdro Uns * aitt-a. An*
itrtwr Nunt-t. Márto Kunet. a ,
da !>¦'¦¦-* Unes:.»:»» !'»'*•.a a«n-
iem, Marta Trtet* lUaeuitut-t «
Marta I. tVt.rrjtLi-.

Comuritearam-otw mais ot r. **¦
*m -liiiiantra qm l-.»»r.-t i>r,dr.»

A Na-çio Está Diante dc Uma Grave Ameac.a . . t

: r*o«íi dsu ma-íini* cen o rt-setro r* j>«*rtr.ii para a «e*ti4i«*iM0 «to
t-M \ i ti i' AOS VlOElBO» «ntfl ht * AsMAo, A lula j»f!» P*t j pnvtK m rua tlantrn IJiimarii.

Walter Cart*sIho Merllng. dt*! • rontra o tmitrii-t-lsmo «trá a •r»cnte da» T*ti<t>at, e n» *n»r »".'ettilo do fiind,r*to divt Trai-»*' contltnaeao deaie I,* de ma» da 1 a» «*, tmu Ae amanha. Primeiro
thsdwt* na Induttrta de Vidw^Hmta qu* drrram*-*ar*. pt*mláe MaJo,

O 1° DE MAIO E OS
ATTÍSTAS PLÁSTICOS

A ComtsSo Pcrmrnente do
C*on-*ret50 Bindlcal apea para os
l*tnto cs. de*:nhUt-is. carleatu-
rt"la*, carta-üisls*. para que dera
o sua contribuiço** aos ft«teJo« da
di*'.» míislma do proletariado
mundial, comparecendo & rua do
Senado n. 231. sobrado «Slndl-
calo dòs Empresados no Comer-
cio Hott-lslro). a partir das 15
ho tu de ho'e.

Univprstfot.e do Brasil
DTRRTÒRIO CENTRAI
DK ESTUDANTES 

O Prjslrtcntc esta convo-
cr ndo todos os membros do
Concho de Reprrsentntes
do Diretório Central de Es-
tucl-intí**" para uma reunião
extraordinária, hoje, as 20 hs.,
rn sádc do D. C. E., á Praia
«:o Flamcnito. 132 a fim de
i-atar de lmportnntes assun-
tos para classee univ-ersltarla.

junto ao Con?;ei.«.-t Slndlral e 4
Unlio doa Sirtáiotlo* do Dittrito
tVder.l. falou ao notto :*:*•::<¦::

— Primeiro dt Maio é dia de
tota dos -ratnlruatetrra. Not pai*
tet dt imrerveri *^sc!«*i»artc«i. an-
tes da derrota militar do •-.:::•
fi»-'j*-*e.. o I.' dt Mt! i rra mo*
ttro ate para tutaa de barrica*

dwecrAiIraa 
'e -Trone*-to." i^i^.""^!^

pecürmc* reforçar a unldtde dr "^' 
\<lTlll?* «™

tede» ra •.rabalhtd-íM e »: inr. » :'
r.vM iwmemoracio desie ano Ji
tlrrra de qualquer tulela. deve
ser-rtr de motlro para um ba-
lanço de nossa sltuacáo «* para
asavtmtrmoa o «-«-mpromlrao ao-
tena de pri»setml'mos na luta
•tela completa emanctraclo de
nota Pátria. Que este I.* de
Maio tejs. de f-cto. pela comnle-
ta emancipar** da clrtte traba*
thadora do Brasil e pela Inttala-
Cito da Confederação oerat dos
Trabalhadores do Bratll (CO.
T.B.).

E concluindo:
— Aproveito o ensejo para ape-

Irr a todos os traba'hadjfes ds
Indurtrla de Vidros. Esoelhos e
«""rPtats, para compareceram em
ma.*.*,a aos festejos.

A PARTICIPAÇÃO DOS
HOMENS DO MAR 

i •••:'•.¦ -• v Araulo, do Slndl-

unidade «» r-o-ia dl»-ri»i»rao de
<rBv»a!ti.'-r a tx-mueraeta cm rto*-
ts* Patrta.

08 METAIVRCICO» 
Pur-m talas as palavra* do tr.

Manuel At-c» da Racha, preilden*
ie do Slndlcalo dot Meaiu^l-m- j g^rttatí.— Desejo «jue teja caie l.» «te, „..Tl ..
mato o marco iniílat de itma ver* s.

Naclona". «; lmi*»i»»'t*i t^*rp*ratK-tr** para a
. rv. participação cfrilva, para o Ae*-

*\M- J_ *•-' - - _ltt.^—. J« rn.rn.^** A**,

A Crmluio está A dltTKBlÇáa
doa cjyerarlo» da Zur.a Su). para
«*#clar~-*ítrrtt*nt<**, hoje. Utca-fetrt.
dt-ptetls de II horai. t amantiâ, a
psrilr da a horat da m»-*h»

Ot •"'¦: ' --•'« «ÍO Artr-al «ft
Ktaitohs. pcttro-oos a p^!;ca;So

Etreto i«T.i-o levstie.1 a efeito

(dc de ai.r-.T-.. mltrvarrs tte sen-iAo
re* «!"« r.i*-t--i Arteriais de Mart*

A PALAVRA DOS JOVENS  rha, nas lettat <»-»*rt4W>r*tlvat do
A rALAVRA IIOS JOVENS i I.» .ir M*lo. a priinelra cofBerBora

..Sampaio Nelo. da Construção <*> do DIA DO TJABAWa.de-
Clvtl, qua * um Jovem lider ata- pot* da Mtórta militar dos p«-vt»
dlcai- abordado pela reportagem J ¦.-«"¦—¦«¦-*" «a>«,.».i<> *.***»*•
da TRIBUNA POPULAR* í«-nos Coneresto Sindical, o I.» mato de
as aet-ulnte* d«laiac«yss: 11W« ter* uma slt^tflcaçio toda
- DepoU do tmcerramento do «FfcUl. -jols^^«narcará uma etapa

Confrresso Sindical dos Trabalha-1 «1^, ™*w'lMt^11dÍ,?!?f11 n0
doret do D. P.. a t*rande opor*ic*£[,lnh0„de *"** U^m-*f',.„
umidade que o rroletarl-do teve I E conUnuando as suas declara-
de demonttrar o teu elevado ama*
dureclmento político e sua cone!*
cncla de classe. Iremos, pela prl-
mrira vc^ nos últimos 15 anos.
apta* a< vir : ..i militar -sobre o
nazt-fasclsmo- comemorar o dia
Internacional do Trabalho, por
nossa livre c expontânea vontade.
Como membro dn ComlM&o de

ções:— Será a primeira ves qua os
trabalhadores do Brasil comemo-
raráo a sua testa livremente. Os
comerciários, principalmente es-
táo ansiosos para dizer da sua
alogrla por este dia Sert» um
Io de maio contra o Imperia-
lslmo e pe'» devolução de nos-

Jovens para as comemorações do -*• b,B»"- «frá,um \' de.m»ll°
1.» de maio dos trabalhadores do j P6'» "berdade tlndk-al e pelo dl-
D. P.. desejo lançar um vee-!nlt0 de greve. Todos os comer

cato Nacional dos Radlo-te!e*ra- mente apelo á Juventude traba

t t
a«v>-*.. m mm <*t *»mt ***** At
U** mtm * ***m**% At t®Am

Uumte-mm, mt*»*** alna A*
pu****** * im. *m*imm*m»
ttmm, * mm* V*** *fm tm**% *
tm*t (*ti* tu0A*i*-> pattik*, tm
iA * t*m*M*M& tt* ir*«^*r«:rf*lrt
Ã> •»»u,-|»44»*<»»*,4«r^r»>ti*^

Jtü mpatt**u. ****** Vtlal ta'
«Ia, c<*W, *%* *õt**m* ******** a
aj-q*-»* * *íh*a fotAiem * «jwtK-»í*«t.»r-
dt «J»* ttt» «*r«ir*»»-« «a*»!*.*,
iue-«» mt***.- i^-raiahM«ta. ao «•**»
li»^*«J{ aiJ m HM 4tV**»««H»*4tV«
f*Mtm% AetAio A* m> mtniAo A*
eteem, temem t etM-vtt <w*
ttt ***** fmbm tmt p*t*r«l>»*fl<ifc»
trrw», a r«r»*4» «ta •!»*»»**'«'-*««
dr «vArtto <»*««• a rttrftH*» att***»»!
r pditH*. W«b#4* p*l* <***** ira*
tí*lh*4ai*.

O I.* ttt M*í» «***«• «*r eptoiú**,
t p*t* » Il4ttt*l!*#4*»»- «*«t*4f<'*a*»,
u*# «jrí»4t4* «i»p«it««»4t4f qm Ae-
t.ü **'<i *ptetvetl*f<*e per* tf'
I».«,»« »íi>4» ataii •** «• tjrati tk
íiwwarfttía e ftjwriw «te <«Mi**»*r#*
çáo e tmüto — qm 4i* » A*». A*>
vt itwnn» «• Btaii rra) e t»ti4í«*»*ft.
trttre toAm t* «k«t*«<r»iat vtnta-
Aeiratmente piUib'*.* mt pti-p*-»»»
*U>** Ae ti, em pt*\ At tm ratto*
do «-wlK*.

Nat (t*MlviIa4M Ao í.' am A*
Vit&n*. ivU Dfotracta, ttamsMr
*u i«ai..',!-.a.t..f f«lai»ílit(i, iiíWBf
te (t*e*o. átitttkt «J**» tte «aWrva
— «ratttrtrm tuiamto Ae l*!« ptla
irsltrJa.i.» e rlrtrt» «tf t-rttt ttllrl-
104 taXlatt <• ».MI>»V!-i(t»« Iai. «4**í»U

KSTAOIÜDADE Das BXTRA
NtlMFRARIOS DIARISTAS 1X>
ESTADO; CONTRA O CONGE*
UVMEtíTO DOS VEN-CJAtEN-
TOS rx^S I1INCIONARIOS PU*
RUÇOS, e aitt4*, «xk» tu«o «D-
rtito a SINOI«3ALtZAÇAO PA.
RA OS SERVIDORES PtIRU
008.

To-int ot t»tivtia»>rtt dot ARSP^
NAIS. «tcfiilo co«rtr»*irvtrr *t 16
rnisi «to dia I.* de Maio. * Praça
M»ua. psra ir>**t*f«*m p*trt«* no «tet-
file. — (a) t"o«Bitao Oraaait**
oot*%»

SERVIÇO DE BONDES ES*
PlU-lAIS

Prir-sao* B dív*tj!{íi{*«> Ao **-
gulnic:"A G»IWJao Central «tat Come-
mor •-.«Vi do I.* dc Maio. rtMtctã-
na t<*dos ot Sinifcaiot, ora*ni:a-
çtks dc tríl.-tüi.t! '••-•• e poput-rr*.
astoctações e clubes kcrbiIvos.
ttpoxttoo*. culturais c artísticos, to-
«kit OS tr.»!'->t!:.i '¦ "ri c O POVO CBI
geral, a conparccer em massa á
concentração monstro da Praça
M.i::t. dc mil- partira, ás 17 ho-
ras Umprvterivelmente), o g*.*n lio-
so destile da Vitória e da Unida-
de «Jo proletariado e do povo.

A Cctmlisao conclama ainda to-
dos a dlv-ulgar ao máximo estas
comemorações, a moblliiar os aml-
.;.•.. companheiros c conhecidos
para participar entuslastlcamenle
dat mesmas.

tcosvi vs *(* Qà l* P404
p*snoa, mt* *m »i« ***•
um** * utanáfH». qm tmm*
«ia*» nwm* mA**m "*» tnmM*
m ItóWMH a PretMíM «JtMl«í»iltt
irnt, *wm m*. <»ta«*4»i*f***> Am<
tm õy, m»A® Am tmn* terapoi
d... pip •? «t* fte»»»i^ IttWtmiM.
qm Am* A* haja nada ** Alt**
tet***». Msflltm» i**»»»» inaalfra*
«ttitn a*. *Ajm* t-t^ft-sta, 4te>»«M»«*
«iai a atftWrtit-ar a ttaaic epatl'
na a o *m*s te «f«lif«a*i «ta t**>»
*t**h**'i*\ «ta tfafjjaJtw.

I<lt..v.x'.*i.v.«rt ULAítm*!»'
Tttt Att *r^^™«—«-a—--»

H tjSgaO <r «'4'» f.atrtítrt ta»lJ»n*
i* f-M*-» itwt» eap««it* *» ei*m
tira, * O&tapo da nta A* tt*.
t*<*o. p*4 li*««wMd"*t A* Aííftil*
r,srt«*?, tm pai»! Kta Umbra
41 t«t« «S«í4ltj«4*f ltf»«ti*,5»Wll4l»4#
i«:* rwa iaMttttaa <ti*inijia.ti um
«itiru tmtnmHmAa* t.f<iflrr»«*ttwri«lM
tm irateilwtattf*» a r* ptetrat»**
it»- contra «infiltraçér» ttt «ut*
et*» 4*aVtian|t«traH — «Ua a ief«-*t«í*
tteta cta«ai*''-»amti*ita «?ml*4a
aoa jíinfú, ma» túo ittnattda a
TtlttiUNA POPULAR - -itm*
«'r.-.>.as a citar um ai«*bt<mtf d«
tntranquttidad» e «ta-rtimcadrar
«im» aea.» tuttttt-ítta".

Oiiem Maio a juiit;.» do advo-
tado «ta üshi, cwr(ed.ei-4«ta 4*»e-mt*
rjai por tia mem» autortradai.

e,p*m*i*A* * ime* |*>*««j?4ttaí»«j*
e ptm, tmm m tmm i**p»A*'
AM ir***, im***** «n\* *»*•'
PU. itaflmia*» a «i«*»»aiT'attWI t •>«*»»»*
ei.» * t^t#»*>4t*4at>4«j4a i» t*M A*
»«pi,t»H*eí 8 # rta «w*»* pa*
teria ti»** n* tn»íta tiiaM- 4M
tinW*liU4-:tc qm *tm temttítÉ»•açtV» !lf«rmia tnirta «WWl a
A-riiitUt» Hanaítt)) e ttrttila-R-
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totiittm A* *t laftftt- Ar*» ***,
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ta IA tPitH**** A* s**'j»e-
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Q-4» nt» Ifír latfWi i.j titã. t-»n-
ira a Oorttlititnlf que a«w* te
írr.r«*:i4*»m. 86 ae a poUrta a*
. -. •¦;» para hojt...

Dt*lrlPUNTtí PAhClftTA -
Km tua o<4* qtte McaltrKlamot

detta» ciaturuu, itrmttrandâ a ver*
dade â fiaçáo «^farre-ida com

VAffM/c**-

A verdattsira história
dos Pa'mares

« (CONCLUSÃO DA 3* PAO.)
8 concluindo, repetiu que a

f' indc llçélo que o quilombo dos
Fnlumares dft aos comunlíta.*;
I rnsllriros. 6 esse exemplo de lu-
t.t dlarla, sob todas cs condições
t- em todos os momentos, sltunn-
t.o a palavra heroísmo no seu
ve-rdndelro conceito.

Após n rua expoílçSo, o escrl-
tor Edison Carneiro reípondeu
ni ida a a'íttimrts perguntas que
Jlio foram propostas pela assls-
tt»ncla.

Em sctrulda, falou o escritor
Fuimundo de Souza Dantas, que
r," achava pres-nte. compondo a
MC»» no Indo do confeeenclsta e
cio Jornalista Gilberto Pnlm, en-
n-ecentlo a ncccssldndo da par-
ticlpaçüo dc todas na grande
Irsta de amanha, o 1." de Melo.

E para encerrar o ato. o sr.
Jofio Atiildc, rccretarlo do Comi-
té Distrital do PCB em Madu>
reira. pronunciou algumas pala-
vrns.

fl-tas da Marinha Mercante dls
te ro nosso redato*:

Este 1." de Maio da Vitoria
será. na verdade, uma grande
vitoria para todos os trabalhado-
res do Brasil, e tenho certeta
que todos os marítimo, nfto dei-
xa*flo de parfclpar desta verde-
delra Festa dos Trabalhadores.
Nós, os hemens do mar, que du-
rante toda a guerra contra o
fascismo nunca nos negamos a
levar es matérias primas do nos-
so Brasil para as Nações Unidas,
náo podemos ncar o no-no in-
telro apoio ao 1." de Maio da VI-
vitoriai

RATA BA VITORIA E DA
UNIDADE 

O Prelsdente do Sindicato doa
Trabalhadores nas Industrias de
Ccrcmlca. A«tcnor Gomes de Cer-
queira, declarou:

Este 1." de Maio de 194(1. da-
ta mílxlma do proletariado mun-
dlal, tambem será para nós. tra-
balhadores do Brás!', a data da
vitoria e Unidade da nossa
classe.

OS AF.ROVIARIOS E O I*
DE MAIO

iii.ti «'in c aos Jovens em geral,
no scni.do dc organizarem sub-
comtsõcs nosb airros. locais -agre-
r iações. escola, etc dc apõlo ás

clarlcts do Distrito Pederal esta-
ráo Juntos e tenísos no grande
d'*, da Vitoria.

OS RODOVIÁRIOS 
Finalmente, falou-nos o moto-

manlfcstaçôr*. Estamos prontos IL1^ *°* M"**u"' dc3eiado do8
a prestar Informações sobre a
Comlssüo Juvenil,
nado. 26 (Sindicato dos Empre-
gados no Comercio Hoteleiro).

UM !.• OE MAIO TELA EN-
ti;n: A DE NOSSAS BASES —
O Jovem Paulo Antônio Mala.

delegado comcrclario Junto ao

Rodoviários Junto ao Congresso
Foram estasá rua do Se-lSlndlcal do, D- r

as suas palavras:
— O 1° de maio é a data mag-

na dos trabalhadores de todo o
mundo. >.- particularmente para os
antl-fasclstas. aqueles que mais se
empenharam nal uta pela paz e
pela fraternidade.

Restrição ainda mais grave á nossa
soberania...

O delegado dos aerovlarlos Jun-
to ao Congresso Sindical do Dls*
trlto Federal, sr. Jofto Lins.
disse:

— O 1.» de Maio de 1948. è nfto
somente de grande significação
histórica para as trabalhadores,
como tambem uma oportunidade
para demonstrarmos o nosso es-
pirlto de compreensão e unida-
de, festejando de forma lndepen-
dente e espontânea o transcorrer
do 1." de Maio da Unidade e da
Vitoria.

UM L" DE MAIO PELA PAZ
E CONTRA O IMPERIA-
LISMO 

Aloyslo Nelva Filho, da Comls-
sfto Central das Comemorações de

PERDEU-SE
Solicita-se encarocidamonrte a quem encontrou

uma pequena mala contendo vestuário do criança,
deixada num trem entre as estações de Madureira a
D. Pedro II, no domingo, 28, ns 10 horas aproxima-
damente, a gentileza de telefonar para 29-6061
chamando Wilson, das 8 ás 17 horas.

Sindicato dos Aeroviarios do Rio de Janeiro
Sede social

AV. ERASMO BRAGA 28. SOBRELOJA - SALA 204
(Esplanada)

DIA DO TRABALHO
AEROVIARIOS I

Dc acordo com o regulamento Interno do nosso Sindicato,
conclamamos todos 03 aeroviarios a comparecerem cm massa,
n próximo dia I' dc Maio, .1 concentração que terã lnçiar na
sede do Sindicato, n Avenida Erasmo Braga 28, sobreloja,
ás qtiiiir.: lioras (15) de onde seguiremos incorporados pnra n
Praça Mnuú, a fim de tomarmos parte nos grandes festejos dc
V dc Maio — dn Unidade e da Vitoria.

Rio dc Janeiro. 29 de nbril dc 1946.
Sindicato dos Aerovlarlos do Rio dc Janeiro

A DIRETORIA
Bt*rjB)«Maaiat^*t*)»M-*CrT-Bl

ICONCLVSÁO DA 1.» PAG.)
Imprensa comprometida com em-
presas estrangeiras e a serviço
da pcnctrrçfto lmpeerlallsta, con-
firma uma vez mais o qus o se-
nador Luiz Car'os Prestes de-
nttnclou da t"lbuna da Asembléla
Constituinte e a opinião naclo-
nal testemunhou: outra bandel-
ra que nfto a da nossa pátria es-
tá tremulando, com foras de so-
beranla sobre parte da terra
brasileira.

Significa que nossas baseí, as
bases que conílnmas excepclo-
nalmente e por um tempo que
devia ser limitado, a uma naçfto
amiga para aso comum na luta
contra o comum agressor, per-
manecem ocupadas por forças
estrangeiras, sem que se conhe-
ça a data preflxrda c as condi-
ções stlpuladas para a dcvoluçfto
que se Impõe.

Significa, pior ainda que nfto se
trata do "uso comum", da sim-
pies licença para que soldados
allrdos utilizassem os mesmos
meios dc defesa do continente
numa guerra que terminou há
um ano. Trata-se. ao contrario,
da entrega de parte Importante
do nosso solo. pontos ds vita! In-
teresse para a defesa nacional, a
uma grande potência estrangei-
ra. que sobre cses pedaços ea-
grndos do Breisll se arro"a o di-
relto de extraterrltorlnlld-de,
desconhecendo a Jurisdição sõb-e
eles das autoridades brasileiras.

O mundo conhecia um exemplo
típico dc cxtraterrltorlaiidade na
China de antes dei guerra. Na
China invadida por forças lm-
perinllstrs, que. em convênio en-
tre si, com o beneplácito de go-
vemos locais capitulneionistas.
traçarnm limites e Impuseram
suas leis próprias dentro das
fronteiras da velha naciío. as-
sim ofendida e humi'hada. Mui-
tos proteftos se flzerrm ouvir,
dentro da China e no mundo in-
tei-o, contra essa situnçfio lnto-
leravel. A Russla dos tzares re-
setvnra tambem para sua doml-
nnçüo sobre uma zona de in-
fluencla pre-estnbelcelda esse
direito de extrr territorialidade
na China, e só depois da revo-
lucfto rocinVsta o governo sovlé-
tico renunciou a tão odioso pri-
viicrlo, Foi, nols, *a Unino Sovlé-
tlca o primeiro pai' n reconhecer
a p'ena soberania dos chineses
•¦ob-e sen terr!torin, Já do melo
para o fim da guerra contra o

Eixo, por iniciativa de Roose-
velt. os Estados Unidos e outras
potências aliados abriram mfto
daquela exigência na terra
aihela. e a China, pelo menos
formalmente, deixou de sofrer
táo grave constrangimento.

ITenhum patriota brasileiro po-
de concordar em que tal situa-
çfto prevaleça aqui. Nfio inda-
goremos das razões Jurldlctus In-
vocadas para excluir da respon-
sabilldade perante nossas leis
penais os soldados de ou'ra na-
çáo aquartelados dentro de nos-
sas fronteiras. O *que exigimos
com mais energia, certos de in-
terpretar o sentimento geral do
povo brasileiro é a medida radl-
cal e Inadiável: quo as tropas,
os técnicos e os comandos nor-
te-americanos regressem a seu
pais.

Se temos c, nfto homens em
condições de manejar birutas,
bandelrlnhas e postos semaíóri-
cos. Isso é conosco. E conosco, e
só conosco o direito de legislar e
Julgar, no território brasileiro,
quer se trate de foro militar ou
civil.

Por Isso lnslst lmas, num éco
das mais vigorosas manifestações
populares contra a Indefinida
ocupaçfio de nossas bases pelos
Estados Unidos. Somos um Pais
membro da O. N. U. Somos
uma naçfto combatente, que.
dentro das suas modestas possl.
bllldadcs. contribuiu para a vitõ-
ria das armas aliadas. Nfio po-
demos ser tratados como um
povo vencido. NSo consentlre-
mos que paneje por mais tempo
em nosso céu uma bandeira de
ooupaçiio.

O povo norte americano, suas
organizações democráticas, seu
movimento sindical, as persona-
lidades que no parlamento, na
Imprensa, nos círculos culturais
honram na prática a orientação
de Roosevelt, apoiarão os brasl-
leiros em sua luta pela sobera-
nla Pátria. Mate uma vez soll-
dários contra os setores reacio.
nários de. seu pais. do nosso e
de todo o mundo, contra ,*-. pro-
vocadores de guerras lmperlalls.
tas. continuaremos na mesma
politica de defesa coletiva 'da
naz e da liberdade, num clima
de boa vizinhança. Só assim
consolidaremos os laços que
unem historicamente as duas
maiores nações democráticas
deste hemisfério, a America do
Norte e o Brasil.

INFORMAÇÕES: A Comlssüo
Central Informa «jue durante to*
do o dia de hoje. das 9 At 22 hs..
estará na Rua do Senado. 264,
psra qualquer informação, e onde
tomaráo material dc propaganda,
ot Interessados.

Leva ao conhecimento de todos
que organlwu o seguinte serviço de
bondes especiais, cada um com dois
rebo«|ues. para facilitar a condu-
çáo:

Maduerlra. ás 14.30 — 3 carros.
Piedade, ás 14.45 — 2 carros.
Meyer, ás 15.00 — 2 carros.
Praça BarSo de Drumond. ás

15.10 — 3 carros.
Praça Malvlno Reis. ás 15.10 -

2 carros.
Muda da Tljuea. ás 15.15 - 2

carros.
Estaçfto da Penha, ás 15.00 —

5 carros.
Ponta do Ca)ü. ás 15.30 - 3

carros.
Campo de Sáo Cristóvão — ás

15.40 — 2 carros.
A Comlssáo Central dat Come-

mor.ií,'ct de 1.' de maio.

Os metalúrgicos constituem uma
das corporações para a qual o
primeiro de maio n3o tem somrn-
te uma slgnllicaçilo, a consagração
do dia do proletariado dc todo o
mundo. E' que os metalúrgicos
comemoram tambem nessa data. o
aniversário de fundaçSo de seu
Sindicato e o do aparecimento do
scu orgfto de dlvulgaçüo, o bole-
tlm "A For|a".

Ontem, á noite, esteve em nos-
ta rcdaçSo, uma numerosa comis-
3S0 de trabalhadores metalúrgicos
Vieram manifestar o Irrestrito e ab-
soluto npôlo da classe As come-
moraçôes do 1* de maio. organl-
radas pela Comlssáo Permanente
do Congresso Sindical.

APELO AOS METALUR-
GICOS
Falaram á reportagem as orc-

rárlas Eulinda Francisco Xavier.
Oscarlna de Oliveira, Tcrc-tiiha
dc Jesus Lima e Alda Carvalho de
Oliveira, todas unanimes cm ma-
nifestar o entusiasmo reinante, 110
seio da corporação pelas comemo-
rações de amanha, n5o só da que
sc realiznrA na sede do seu Slndl-
cato, As 15,30, como tambem o
grandioso desfile do proletariado,
As 17 horas. Por nosso intermédio.
estas opcrArias, lançam um apelo
As suas companheiras tle corpora-
çüo e, em particular, As de traba-
lho, no sentido dc que dêm todo
o scu apõlo as aludidas comemo-
rações.

PELA DEVOLUÇÃO DAS
BASES 

Em nome dos trabalhadores fa-
laram-nos os metalúrgicos Eduar-
do Nascimento, Manoel Rosalino
e Manoel Luz Neves. Destacamos
das suas declarações o seguinte:

,— Os metalúrgicos (aietn um
apelo a todos os trabalhadores do
Distrito Federal e aos metalúrgi-
cos, em particular, para que com-
pareçam ao grandioso desfile, que
será uma prova da nossa união.
Precisamos estar unidos para ex-
pulsarmos os imperialistas da
nosas terra, pois, os seus capitais
sAo responsáveis por grande parte
da miséria do nosso povo. Estas
comemorações scrvirüo ainda, pura
Incrementarmos a luta pela devo-
luç5o das nossas bases aos seus le-
gitimos donos: as forças brasiiel-
ras..

fCu.«.r.»w4v.»0 UA I.* PAU 1
Ao Hei A n* ItedieAa drpfo*
tt-áfifa — a reriede 4 outra.
porque nunca IM ptAptio Ao
Orntil, em tempo alqam, It-
ther «*« othoi em eoteuot**.
qot immleqt Aa pes, e pre*-
tlpIA.tot como prelenAe lazer
o *r. Ledo VtU.10 eqoto,

tido inlentr ne ;..:.- ta-
f«*rna dot demoit pottes, tito
ii--.. i de nata IreAlcAo, e
ningttim melhor do que o
Partido Comuníila. pela voe
Ae Prestes, opteudiu o Itarna-
ratt quando o notto potimo' reeheeou * proposta íontta
Ae tntatxncAo mulil-tateral
na Arpenlina, ao tnleritte —
4 claro — Ao Imperialismo
Ianque, táo bem representado
no Departamento Ae Silado
pelo ex-oerente de empresas
eolonl-adoras Sprullle Braden.
Na Argtntina at liberdade*
fundamentai* tinham tido
rcslabelecldat, ot pérfidos, ia-
clutlce o Comunltla, ndo to»
frtem reslrtcôet de etpide at-
puma e as eleições ettatam dt
portas. Por que, pois. Intervir
na Argentina, por que imtt»
cair-te, peta /orça not atttm-
tot Infernos de um povo Urre?

m

/.'.".'.".',*.'-- o caio espanhol < o
orpenflno ndo «d teme.

Ihança nenhuma, por malt
que os agenles de mr. Braden
no continente pretendessem
lembrar o crime da "nào-ln-
tervençõo" na Espanha para
justificar o teu intervencio»
nismo na Argentina. Via o
imperialismo dat mascaras
mais dlversasi para realizar
teus criminosos fins. E mr.
Braden até de anll.fasclsta se
qul* fantasiar para colocar
um gocirno de seu agrado em
Buenos Aires, "alertando-nos"
com o exemplo de Franco, de
quem Perón seria a repetlçdo
na América. A "nae-interven-
ção" na Espanha cm 1936 foi
o fascismo, foi a guerra mun-
dlal. Repetir na América em
1915 e ffi essa política de con»
tcmportsaçSo com o fascismo
seria — dizia éle — estlmu»
lar Uma Argentina fascista e
guerretra na América, argu-
mento (ssc dos Imperialistas
de Wall Street, usado tnclu-
slve, por mais estranho que
pareça, por políticos e jornais
orasllclros que durante a In-
vasão da Espanha pelos ale-
mâcs e Italianos a aplaudiam,
bendo nos republicanos uns
bàrbi . " vermelhos"m,

Mas como agora, e dadas as
suas contradições tmensas, o
que pretende o Imperialismo
é salvar Franco, gue atnda
ontem Braden apresentava
como o pat de Perón, as ra-
toes que se alegam, na de-
fesa desse ponto de vista, é
o contrário precisamente das
empregadas antes no caso ar-
gentlno. E dal esse clpoal em
que estão metidos os agentes
tuall-streetlanos, pregando a
Intervenção tipo Larreta con-
tra Perón, por ter este "uma
repetição" de Franco na Amé-
rica, mas ao mesmo tempo
qucrci.do preservar Franco e
prestlgtá-lo, a Franco, o "tns-
ptrador" de Perón, porque o
da Espanha é úm assunto cn-
tre espanhóis e com éle nada
tem o mundo que ver . . .

O EMBAIXADOR tange co-
locou o caso espanhol no

scu verdadeiro lugar. Romper
as relações com Franco nâo
é intervir na vida Interna da
Espanha, tomando o partido
de uns cspaniióis contra ou-
tros. Franco nâo é um assun-
to espanhol, porque interessa
á paz do mundo. E' éle o her-
deiro, o fuehrer nazista de um
país impcriallsta, a sobra do
nazi-fascismo, um instrumento
do eixo colocado no poder em
Madri por uma invasão es-
trangeira. Êle é o fascismo c
o fascismo 6 a guerra, porque
só no clima de guerra éle
pode subsistir.

Era o que já vinha dizendo
tambem Litvlnov desde 1931,
em nome da União Soviética,
ao protestar sozinho, na Liga
das Nações, contra a política
criminosa da Inglaterra e da
França alando as mãos do
governo republicano para que
o falanglsmo triunfasse ,e a
Alemanha c a Itália melhor
pudessem lançar-se á sua guer-
ra de conquista.

Eis aqui suas palavras na
assembléia da Liga a 23 de

mato Ae Mt: "St ot atente-
rl-ir-nlui eiponKúti ** *0*.
tr.-.-r--. ,t**ii!t*4o a AesorAm
talemos, a ama lute entie o
çotAma e 01 ir-.ii.-: 1* 1, ndo
td a Ligo Ae* NeeAes *• •-. i<-
ria «jae intucBir*ie ne <.-¦¦
(do, como cifrt arantecimea*
for JA latem chegado eo teu
fim hA algum tempo. Qual*
«JÜCf peilOS ír-iparríol çue co*
-.'.-e-i a corre!eedo de fdreas
deve odmUir qu* o porérno
legal espanhol terta contido hA
mutlo e tedteAo. Uad'l e ai
o«trtu cidades etpenholas ndo
teriam tido tejeite* A Aetei-
tecAo e A «fetfrvfcdo e o poro
espanhol ndo heteria Ae ater
Ae luto pele morte Ae Aesenoi
de milhara de homem. mu.
lheret e crianças, nem ptla
extlncAo Aos melhores repre.
'¦¦¦¦' ¦-¦'¦'•¦ da arie * da cien-
cia da Etpanha Ot tutunfot
ndo te teriam rerestido de um
carAter 1 ¦•*--..•..-: -.::: e e or»
Aem teria tulo ratabeleeida
fa* multo na Espanha, como
fambiim a própria ordtrm In-
ternactonal ndo teria tido per.
turbada. Desgraçadamente 01
documentos provam, sem dei-
zor .':.;.- o -'¦.¦:.':• que a re-
belido dot ptmeratt foi prepa-
rada e organizada com trufl-
(raçdo e ajuda e*tra»i-tra.
Mais ainda: os sublevodot co-
meçarom a obter o ,1 r
aviacdo do alrangclro, com
initrutoru e avladoru, desde
o primeiro dia da rebellüo".

E depois de dizer a que pon-
to havia chegado esta inter-
venedo. Inclusive c .1 tropas
alem: • e Italianas, fazia éle
ata advertência que te cum-
ptiu já uma vez e que volta
a ser oportuna:"Mas nio t lamente a quês-
tão da Espanha. Os aconte-
-:-:-¦::!'¦' da Espanha criaram
um dos malora perigos para
a paz eurupela e mundial. Esta
ameaça surge como conse-
quêneta de um fnfento de in-
;.-•(;:» armada nos assuntos In-
ternot de um Estado europeu,
um Intento de impor ao povo
desse Estado um regime In-
terno, e principalmente, uma

. orientação política alheia ao
mamo; 10b a capa dasa tn-
tervençüo, trata-se de privar
esse pais de sua Independeu-
cia e tubmeté-Io ao domlnw
de outros Estados".

£" por ftm, antevendo já o
triste ftm que terta a Liga,

com aia sua política de la-
var as mãos diante dos agres-
sores:

"Há pessoas que se conslde-
ram defensoras da Liga das
Naçõa e que acreditam que
a Liga só pode viver com a
condição de que não ie toli-
cite nem se apere nada dela,
e que qualquer apelo á Liga
em qualquer assunto inferna-
cional sério é um atentado á
existência da mesma. Essas
pessoas gostariam de transfor-
mar a Uga numa mumla uni-
«ersai e admirar sua inercln
e sua calma Imperturbáveis.
Pelo que se vê o governo es-
panhol não pensa assim, mas,
ao contrário, presume que a
Liga das Nações será final-
mente condenada a uma mor-
te moral, senão física, se se
mantém de lado, Ignorada
completamente no desenvol-
vtmento de sucessos como os
que agora têm lugar na pentn-
sula Ibérica",

Um ano depois e ali mesmo,
na assembléia de Genebra,
Litvlnov consfafaoa com trij-
teza que "já náo era mais ne-
cessârlo falar de ameaças á
paz, porque a paz já havia
sido violada". Os senhores da
Liga fracassavam no que de-
via ser o seu propósito maior:
retirar da Espanha as tropas
estrangeiras e "impedir a for-
maqâo na Espanha de uma
nova base de operações para
a agressão contra toda a
Europa" . . .

E' a verdade dos fatos.
Franco nâo é um governo es-
panhol nascido dentro da Es-
panha. E' nova delegação do
fascismo, um dos chefes res-
tantes, êle mesmo, do impe-
riallsmo fascista. Solidarizar-
sc com o povo espanhol, que
quer a sua liberdade, nfio e;
Ticis, imiscuir-se nos negócios
Internos de um Estado curo-
peu, nfio é desrespeitar a so-
beranla espanhola, abolida
pelo fascismo em 1936. E' res-
tabelecè-la e é consolidar a
Morta sobre o fascismo.

itretai 1 f Attew» *?>¦•- 1 tt»
taf!l-ra*ta? ro ap»*- .
qm tftta f^»*m para l í----*-.-*
tultrar o twf***» do P***:'-*-*
fhtra «rram o pr "*¦.• 1 • «
P»W1J»« <

©(tosiitlrrfto a «ta 0,1* cita*
dtnitnariwfi!* dit-ttttucU m*
Aft-tvU N»*s-'*--*l do !':!' ,.«
tem a trntm te DNt par* rív
ptttar e «pie hi parucí» «$**» dt*
nuiKeattmea toem umt :-;i
mrtira da enrrtiweem da Ptt*
no Ura dlt o "p^omem", m**
*eu* «talara: "Tt-t!» •-..»
ação «tekitrtt pr»"«*t*<í- **}**.
r*r. emlorw* pub!ka«-«kt r"t>*§.
tida*, num I * de M»f» «,• ewt
Upo. fiaocament» t»Ata*r:crHr-ai
para ctrar ambtrfitf At. «*»**'•£.
dada «*ontra ot mtncvt".-» ê*
pato. Irtitsast • nt*4?t1s'~*iaM
tleUía.-

A protoraçio é t"»* *: . A
lintusirm uiada. A ftiçâo tte m>•rn»! pollrtal «Io r»*•«*• --.1
totn «r«rprt**!«*ara 4»mo *tmo tt*
po**. «te., nio p*\*« de IM*.."*"patlíhe"* eiatWrad» to tratas***
le de» •profrsfror'* lira, mt. qm
nao peta. etfdmtcmtreie. t*m-
na-í* ao malt retumbante Ir**
catão. Klo con «rfutri eatehrr
o* ctotutilulntc*. ptarque t«ler bra

sabem que rtotits aos rr.-;.-
tartot do povo tio ot trs»Mt-
eentea (aacttiat da tru-ra co
chefe do Cont«*nctot ods ltt*\
Pereira Lira. « teu* roíat»****.**
rra, * nio ot comunlfat. *** tis
oa matt eome»-fticntea «itfttve*-*
da deri-ocracta a dt to Um dt-
do aobejat prova* umbe-rs t
principalmente em tua tçáo pu-
lamentar.

A ORANDE AMEAÇA
De tudo teto. entretanto. p*r

matt estúpidas que sejam at pre*
vtexacões deste novo capitulo ie
Plano Lira, tlca uma t-randr ií-
çio. Nio é por acaso que ei*
aparece, as **6speras do !• dt
Mato (e tambem qusntV» t

:-:!¦.-. nega Justos talartot tet
seus tr-b.tlhadore ). depalt ç-t
agentes do gOTerno. que de**tr-
vem o Presidente Dutra, tea*
do tentado sabotar as manlfet*
(ações do proletariado e da p**»-"-
dando-lhe um caráter oficial ' •-
no dos negregadoa tempos do Et-
tado Novo. agora prendem es
massa os trabalhadores, p.c-re-
derdo do meitno modo poi *-*»
faalam Hlüer. Mussollni e Mr»
hito nos países domtnadct pels
peite fascl ta e como o farta
hoje os remanescentes narlít-*.
E* a Nacio que se encontre dlin-
te de uma grave ameaça. E" s
democracia qi*e periga. E' o teo-
verno que. levado pelos seus pio-
res inimigos, cs que o tenttra
minar de dentro para fors. está
sendo empurrsdo para o caminho
da rcaçfio abetta. As ameaçai
contra a democracia tempre co*
rn--., un pelas provocações e siaet-
ças contra os comunistas. Des-
ta vez. contudo, náo se trats spe*
nas de uma simples ameaça, te-
náo de uma ameaça multo
maior do que a concretizada r.tt
arbitrariedades destes dias e at
farsa armada pela Policia na ca-
pitai da República, diante d
uma população laborlo a e or*
delra. Justamente Indignada 1
ofendida com tais provocações.
Que iodes os democratas pesem
o significado de tais violência* 1
do prosseguimento do Plano U-
ra, nova edição do Plano Co-
hen. ampliada de algumas tiovai
estupldezas. E que o goverr.o t
tempo detenha o braço crimine-
so de falsários que se hoje sr-
mam tramas Intranqulllzadorsi.
amanha nfto vacllarfio em cha-
clnar o povo.

Chile, 52; Argentina, 34
(CONCLUSÃO DAT r-s^]

4° — Jullo Larrabuni, Ar-
gentlna, 6,74 mts.

Foram as seguintes a* equl-
pes que disputaram revesa-
mento de 4x100:

Chile — Alberto Labartne,
Raul Basort, Enrique Ronte-
co e Carlos Silva; Uruguai --
Hercul.es Ascune, Walter Q'""
naz, José Cuneo c ^a11"
Perez; Brasil — Paulo tis Car-
valho, Geraldo da Luz, Age*
nor da Sllvn, Renato B**-"'-
ton; Argentina - Albert
Trlulzl, Luclo Florio, Ançeio
Marqutz < Car'os Isac

Os pontos feitos pelos dis-
putantes até açora dao, nat
provas masculinas, para
Chile 52 pontos, para M'"
gentlna 34, pa-a o Brasil ib
para o Uruguai 7.

Nas provas feminina.'. a
situação é a séprulnte:

Chile 22, Brasil 10, Bqua-
dor 1.

Asilo para Marcos Zeiáa
(CONCLUSÃO DA t.' fMG'1

to, Joaquim Batteta Netto. Cairei
de Brltto. To'edo Pisa, José *a
ria C lsplm, Aurellnno B. w»''
Alcedo Coutlnho, Plínio Barr"-o.
Trlfino Corrêa, Cioelho Rodr!""™
Grcgorio Bezer-a, Gabriel P«
sos, Carlos Marlghela, J05»",
ria Lopes Cançado. Maga hae»
Pinto, Llcurgo Leite. Oylbert-
Freire, Felipe Balbl, José Bon'
freio, Segadas Viana, Ron)e"
Flori, Ezequlel da Silva MenO»
Batteta Neves, Guaracy Silvei.»
Juscellno KuWehe-ky,^ C-:ep°»
Franco e Jofto Botelho".

»!¦' . l :í»
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ecesivas para a Copa Ãmérica as provas do programa

«,- t ' *»*¦*¦ *• •****¦ *?*** rr».M*<i» * rtuniA» <í<s **»«-**-'
IffittS t^»tAjn«tt<t>M tt* tt*i*%*a, O í^qttm*

'ifiSív*. - »*<•*. ***» «ali»*»»**» má* «t« mia». rtritJ.
Lt» rfw ll!la*ll I8»s 4 - B»*jt Mmh*U lAt; t -

JtttAa li»! • - M«t» Om* IA»; 1 - M*n* C, «>t»*;»t-
***.w"i... p*4»i* ntm «a*.

- mm»** O Aff inalo IS». Utritm Maio (Bi.
ji. Ha0!,- *4 tH'»
.t fjtt.v.» - -1"*** «*•»** ineí"*»- t-t-to tt-T». l*lul,
iui t Jl*atn»IW.*S A — CStiei • — ftr*»t\.
Sirr*»»'* — Mí<«* — **** »'»*»»'•»• "*»*»» »-,fT»' •*"•»*•
iitt I » H-*rti4«i* m*t%* IA»; A — BUnta rretm (01:

, 
*hmi 

t*üJlelv» «»U • - *»«*»*»» H*H (Ais 1 - J4lrt*n»
. tl«a«rtt H*f*t (At; t - Marta A. I» O» i» «B».

«-itl HanhaN «a>; Talita l«-»!.ii .«• mt; Ata»
,«•».- t^*»J* Saniaet «BI.

t« riOV» - **•*,*** **ivm 4* pU5*fot;«* d* | • 10 mtuoa
.«***. "'*•*.«tat.

â» iltOVA - S*llo» d» lt»»mii»-tam p*m moeu.
*• *-»¥,*. - *«W» d* tttlts poU>. qu* **"i o j «•-, áteitifo (ne
V, -jg if; f-íafjo d-ctdWo tl* «erinda-lrtra» «ru um Jogo

S-ota «a«At» A*f**Ur-» • «ChlAta c*m a* rwv-aa rtfr«* tn»«xlu»ltl»*
«»i-"-:**! i!«t«uiia."|»At. 

- •»•*»*«-» «ia» dtltfas-Ot»! Wafwti-niet a entrega
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UMA TAÇA PARA OS CAMPEÕES DE NATAÇÃO - A Câmara de Industria c Comercio Brasil-Argentioa acaba de instituir uma taça
lenominada Presidente Gaspar Dutra, que será oferecida aos vencedores do campeonato masculino de natação, realizado no Rio.

(tr

£hile,52; argentina, 34; Brasil, 17 e Uruguai, 7
a colocação no sul-americano de atletismo
Detepc.naram oi nonos reprcientantei — 0 resultado dm prom do ie*

gundo dia da competição ?
SANTfAOO DO CTITU5. 29

IV. P,» — Foram oi «euulr.-
te» ot retultadot du provas

m cipí de iEli IE IS'
íti:'Ui! • dot

Ut e* tttT**!ÍM d» Fede*

Sai, Iníiium do campeo-"si» -sJKslirta por «qulpe*
a» uslt de rn***.

I Éi* «ti Oirtuj Tenente»
to t>y*» total dos Jotos. es-
M m&t» A* adeptos e ot
B-setrw tlrmm um t**rii»
«-(a R«rrí*n*!i;3do, dado •»

mütt* tmki* dst diipto»
«toMiiliet, O America F. a
STd* tr**» '*•** •«*anlc»
t&Milt, *>m* de mr«of!r-t
HSante. ib»ter oi «tis nd-
tiiwt«i e com 3 f itorlM **•

matchci do Torneio
B»ou-»e eamiteAo do torneio.
O Clube Teivnte» do Diabo
foi o Vlce-CampeAo crmi dua*
íltorlM e um» dcrrola, Fo-
«im ot «egulntet «>» retulta»
«lot gr rala:

l.ft jofo —> Orajftú 4 x Velo
Sportlto Helenieo 1;

i.° joso — Temntet 3 t
Madurelra 2;

3.a jogo _ numlr.en.-e 3 I
Vaaco 2;

4.° iofo — Ameile» 4 x Tl-
Juco 1;

ffl jogo — Tenente* 4xOrt-
lafti;

Initium — 0 "life** vitorioio
a.0 ]ogo — America 3 x

Flumlnrnt« 2;
7.° Jct-ro — America 3 x Te*

nrnUs 2.
O "flvc" camorlo: — Jo&n

Ni ws, Batltt-t Bodcone, N-i
"•:-. f''»a •>. O», a iil o N>-.«--. -

Joaquim Macedo,
Ol^TILEZAS 

A dlrtlorlft do «Clube Te-
nentes do Diabo, foi de umt
nenifira sem par com os dl-
riitcr.it* dot jogos e jornal!*-
t.it presentes, ofercendo.
ainda, no final dos encon-
li-os, um cock-UI).

hoje rtalitad-i» em dliput-t
do Campeonato Hui Amerl»
lano de Atletitmo:

100 m trit» raiioa — Final
homens — 1» A'berto U-

harthe. Chile. ln"3/10; V —
i Htnfo dt Av;-,. Bmttt

tO'fi/10: 3.° — Carlos flilva.
Chile. tO'8/10: 4.» - Adello
Mamufi*. Ar-entlns. It".

100 metros rafos — Final
Moea» — l.° — *st**v

Kretsclimer. Clill*. 13*3/10
2o __ Alet-et Welle». Chtl«*.
12*3/10: 3.» — Clara M'»l'*r
Brasil. ír^/lO; 4.° - Cardia
Castro. Enundor, 13".

Lançamento de peso — Fl-
nal — Iloimns — l.° — Ju-
tlan Uorente, An*- ntlna. ..
14,35 Dili.; 2.° — Em»'1" M*r-
chlll. Arcentlna. 1408 mU.:
3° Emílio Emlellg, Braill. ..
13,75 mt*-: 4." — Mario Re
corrir-n. Chile, 13,43 mts.

110 metro» com bar-elras
Final — Hornen* — 1.° —

Mario Becordon. Chile, 
14**4/0 (Record Sul Amerlra-
no); 2.° — Albirto TrluUI.

IIITKI0 CAMPEflO DE IIII IS «II \

Artrntln». 14"fl/IO: !.• -
Jore» ündurrsça. Chile, —
14*9/10; i* — Jullo Ilaml-
tf», frucual. I*"3/I0. O re»
eo-de batido pertencia ao
chileno Undurn-m e ao ar-
"«•¦•¦i-iu Trluin Bra dc 14"
0/10.

Salto em altura — Final —
Homens — 1.° — Carlos AU-
tamtrano. Chtít. 1^0 mU*.
;a __ Antônio Bstrio-iu/vo.
Areentlns. I.90 ml*..: W -
Alfredo Jadreslc. CTille. 1.90
mts,; 4.° — Pedro LMur.
f-u"u..i. \S5 mia.

Beve«f.m*nto 4x100 — Fl»
ntl —• Homens — I.° — Ar-
Btntlna <m 4t**9/10:. 2.** -
Chile em 42"3/lp: 3» -
tírurricàr em 4r«J/*o; 4.° —
Brasil em 42*7-0.

Lançamento de dardo —
Final — Damas — 1.° —
Ofrdrt Martin. Chile. 35,78
mt*. 2.*- — Iv-ette Marte, Rra*
«41. 3334 mtt. 3.° — Edllh
Ktempüii. Chile. 33,83 mt» :
4.° — Babelt,; Zott, Brasil.
31,05 mts.

Salto em, distancia — FI-
nal — Homens — 1.° Oe-
raldo de Oliveira, Brasil. 7.03
mtt.; 2.° — Alberto Egellns.
Chile, 7,01 mts.; 3.° — Alfre-
do v ••.-.. •. Chile, 6*18 ml».:

(CONCLUI NA «.• PAGINAI

REFORMA NO ESTÁDIO DO D1NAM0 - MOSCOU (Sovinform para
INTER PRESS) Por te citar aproximando o inicio da temporada de

futebol, o estádio "Dinamo" de Moicou está sendo reparado. Aa obras

compreendem nt arquibancadas e ou ras dependência!. Também ic estão

pondo cm dia os estádios de Leningrado, sendo que no maior delc$ se ei-

tâo construindo arquibancadas comrlcmcntares que alojarão mais de 20
mil espectadores.

fii.vn.iior \ii\r.ii\no. o
Derrotado o Botafogo baiano por 8x3 — Lelé (3), Isafas (3) e Chico (2)

os artilheiros vascainos
SAI.VADOR. St lAsap-e*-., - Inlelfu bem tua

t*rmpo.ada res eampot talanoi o C. R. Vtatco da
Oama. do Rio. ao derrotar o Botafego pela elera-
da «rontagern dc 8 x 3.

O reiultado do prtllo «»tul|(ulu *u-pw»* ge*
ral. multo «rrnbora o elibe trUltante deifru".* se áe
grande (avorilbrno. O -placard'' de 8 a 3. ertre-
tanto, (oi Ir.»-»t*ta'.!ív Atuando eom completo do-
mlnlo da eancha. o efquadrto w*loca nio leve
dificuldade tm abater teu advenarto pela conta-
gem actma. Apenai no primeiro tempo da luta os
locais ofereceram bom combate. JA no «egundo
tempo, eom tua" dtrrola falada, o iio'..if,>-o nada
pôát larer. raiolrendo a a-at»lenela abacitoiia; o
sramado meamo antes do térmico da peleja.

A primeira iate do prello eiwe-rou-ia com o

•placard" d* 8 x 3 a fsv-cr do Vaieo. lento* ma*-
eades por Cltico *ot 10 minutarts. Lelé ao» 27. Lelé
aos SI. de pênalti, I«ai-u ao* «3 e I «ia au. «5
minute» Pata t* loeal» marearam Piplu s t ll ml-
nulo*. Piplu aoi 3S e Dtn© ao* 44 mlnuio*.

Ra tetiunda (ate niarc*ra-n balas «"»IS mlnu-
to*. Chico ao» 26 e Lelé aoi 33. tottos para o Va*-
co da Oama.

OS QUADItOS
VAííCO DA OAMA — Banqueta. Sampaio *

I»-.'.f. ::. Bemcochca. W e Augusto; OJrdma. Le-
lé, Jalr. bala» t Chleo.

BCiTAl^XKiO — P io «Vev-é» Katal e Arnaldo;
2reeAo. Alagoaro e .Ncqulnha; Nadlnhs, Durv-J.
Piplu, Nlv-al e Dlno.

Juii — tr»*car Pereira Oomes — bom.
Renda - CrS 74.rt.40.

~*0 America Jogará Amanhã Naquela Cidade Mineira

0 BOTAFOGO EM 8AO
?AU10-- O Botafogo de Fu*
'M t Regatas, dirigiu-se -"10* tolicltando riermuaio.
;rn rtprfscniado pelo MU
í;idro de profissionais, dis-••'ir ns tarde de hoje, no
rr:<rr,U um amistoso con-
ta o 8. C. Corlntlans.

Festival do Kosmos
0 tamot A. C, comemoran-

to ii» l • dt Milo, o 18.° anlver-
ii.--. ttm i «ubtda honra de
n^i: « querido* co-lrmAos de
.utr-¦¦:•:.;>.•. desejando a to-

i» m milhem v-otot de fellclda-
ra. t, lupirando-lhei um por-ri p».,d!osa

fROGRAMA 
*¦• pitte) - A» 6 hora* — Al-

iridi.
1' raiU - As 8.45 — Tomelo

to íarenli entre clube» filiados
O dUpuii d* taç» Koano» A.
Chi».

1' -arte) - A» 14.15 — S. C.«*.'•* Sofia x S. O. SAo Joséo a-rputs de um rico troféu de-
^"ado 1." de iSlalo.

Bi» )o?o estA despertando o"-ter interesse «o. afeiçoados do-»rw:e-bretâo. dado o valor que««iitim »mbos o» quadros con-""tridoj o» melhore» do trlnn-
1*4»).

*•' Ptrtt - A» 15.45 - (Inter-WMwl) Match-Revanche —
J***;"* A. C. x Espirito Santor C.ubí d» Fcderaç&o Fluml--*m* de Desporto».

"*• rnatch será travado na""•na do Kosmas A. a, pois foi'(..cedor do 1.» Jogo 0 esqucdrilo"Kositiot pela contagem de
0 Kosmcv- A. o., lançarA ofl-"wnentt o quadro que dlspu-',. ° «mpeotinto dc 1948.s- We - Al 19 horas - Se»-

^ 
Mlene e porse da nova dlre-

JO Parte) - t,* 20 horas -
íí.,,, çan,í' Merecido pelaorla tos convidados e ao

NOVOS Jt-EPRESENTAN-
TES DO AMERICA — O gre»
mio rubro, credenciou os srs
Antônio Gomes do Avtlar.
Osvaldo Milo e Júlio César,
seus representantes junto a
Federação Metropolitana.

CARTEIRA DE ATLETA —
O Flumlneme oflc"ou a FMF,
remetendo os dados eatatls-
ticos, para a exoedlção da
"carteira de atleta", do seu
profissional Rcynaldo Perrl.

DO BANGU' PARA O MA-
DURETRA — O Madtrelra A
C, dirigiu-se a Entidade M--
tropolltana, solicitando n
transferencia do ntleta Ga-
brlel de Oliveira. Inscrito co
mo amador pelo Bangú A. C.
para o seu quadro de nrofla-
slonnls. No referido oficio, o
tricolor suburbano, encaml-
nhou os dndos estatísticos do
mesmo, a fim de ser expedi-
da a sua carteira de atleta.

DE AMADOR A PROFIS-
SIONAL — Ary César e Os-
mar de Souza, dirigiram-se a
FMF, solicitando Inscrição na
classe de "nilo amndor". pelo
America F. C. e Flumlnens?
F. C, resnecilvãmente.

TRANSFERENCIA
DE AMADORES — O Bota-
forro, oficiou solicitando a
transferencia d; .lo-einln e
José Gomes Rod-".tics, ms-
crltos como amadores pela
Madurelra A. C, para o seu
quadro de profissionais.

O RUY BARBOSA TNATJ-
GURA O SEU CAMPO — O
Ruy Barbosa, prdlu licença a
Entidade local, para em scu
novo campo, na Estrada Do-
na Castorina (ex-campo do
Carioca S. C), realizar um
festival, que constará dc duas
partidas de futebol

A cidade mineira de Ube-
raba rccebrrá amanhA a vi-
sita do quadro de proflsslo-
nals do America que ali, tn-
frentarà o r.c-.-.p¦.... da clda-
de. A peleja esti*. sendo
aguardada com Interesse,
pois o "Campeão do Ccnt/.na-
rio" desfruta em Uberaba de
multa simpatia. O embarque
da delegação carioca está
fixado para amanhã. A via-
gem será frita -m avião es-
pecial das Linhas Aéreas
Brasileiras, devendo o retor-

no se verificar no dia Ime-
diato niult. Segun-
do apurou a nossa reporta-
gem, o America mandará a
.Uberaba o seu "onze" Inte-
grado do todos os valores, de-
vendo o conjunto formar as-
sim constituído: — Vicente;
Pauto e Grita, Oscar, Danilo
e Amaro; China, Maneco, Cí-
sar, Lima e Jorglnho. Che-
fiará a embaixada do Amerl-
ca o desportista Carlos Cha-
gas.

fiF.H.E nos jogos olímpicos universitários

-r.SS^RIPES í BR™2L-ao«f^rt

teí-ao mtrosdv^l"j<^ uní Elementos destacados da representação carioca
versitArio» Brasiiert». que eon- Amanhã a abertura da competição
tarAo com a preíençjtf^o' 

'Oifó"
concorrente», a tabert' eOrloe»». Alberto, Alo.tlo, no remo; 8»
bahlanos, pcrn«mbucano*. para-1 mucl e Osérlo no water polo;
emes, gadchos. flumlnen«ei. pa-

moRQMQiAmmHÃ

ladro social

li

DR. LAURO LANA
CLINICA EHI»K('IALIZAI1A OB MOI.KSIIAS I.VTKItNAS
fornçilo — Pnlmitea — Itln» — I.--...I,, — K»««iinnt:«»- t-ic
lli A VISCONIIK DO Itll) HHANCO 84. 8UBKAUO

Pane '-'-* 47*0
CONSULTAS POPULARES ÜA8 14 AS 18 HORAS

ranacnse» e mineiros. Nas dlver-
sa» equipes encontramos desta-
cados elementos do esporte esta-
dual. Dtntre-iodu elas, desta*
camas a representaçfto metropo-
lttana. »em duvida a mal» homo-
g.nea e a que reúne maiores
possibilidades de vitória. No*
des esporte* que lerAo dlspu-
tíbios, os nos»o» representante*
anre-entarto flmiras destacada*,
n&o «ó do esporte carioca, mat
também dc brasileiro e lul ame-
•sttno. Dentre a» últimos, Chico,
no basket. Paulinho Fonseca, na
nalacAo. Renato, no remo, a
Hcrcllio e Hélio Oodqy. no wa-
ter-polo, silo o» carhncScs sul-
americanos da F. A. E. Como
figuras de dciaauc nacional.
Mntlas. no átlcllsmo. Cc»ar. no
Barkct: Amorim Tovar e Rcné.
r.o futebol; Oeraldo Mota na
nataçflo; aallcntando-se no e»

Krlco Stratz. Valvcrde, no atlc-
tUmo; e multo» outrot, cuja oi-
tat-Ao tornirla muito longa esta

i nota. Mas. pelo» elemen'o» Indi-
I cados. o público pmlerA lmagl*
I n»r c pctencl-1 atlét'00 que se

apresentará sob as cores da nos-
sa FedcraçSo AMétlca de E»t<t.
dante». a qual se prepara para
conseguir um latirei nunca alcan.
çado por outra congênere. 01
seja o de trl campeã unlve-sItA-
ria brasileira.
A F. A. F.. CONVOCA SEUS

ATLETAS 

A. E. deverflo comparecer ao
Fluminense F. C. At 14 hora* do
d'*. 1.» dn Maio;

2 — AH chegado* os atletas
acadêmicos deverAo procurar o
Ttsptmiso Drttor de Bportes, o
r.ual lhe fornecerA o material
i- ;..-:-.o e a» In» ruçou, neces-
sérias.

S — Oa attletas de remo e wa.
ter nolo dcverào compare-cr Aa
1130 hora» no Clube de Regata*
Otinntibara. «onde seguirão In*
co-porado» para o Flumlnen**
F. Clube.

4 — Todo» o* atleta» ln-t-trltot
d:vcrflo comparecer A téde da
.. A. E. hoje, A» 2030 horas.

a fim de receberem a» fichas de
IJ.*n!Jf|f-arAo cue oi habllltaráo
a par Icipar dos .togo» e o respe-
<:¦¦¦<-> matariat esporuvo.

Rcall-ando-it no próximo il»
1." de Maio. no Fluminense F.
Clube, a cerimonia de abertura

_-_ -^

Noticias de Toda Parta
varr-.>t'..y.i-.'.flliK ,-- ; ,..,—rr'; ;,:.l; L-3

1)E POLO EMTORNEIO
HAVANA

HAVANA, 29 (À. P.) — Dc-
vido A excepcional pujança do

dos VIII Jogos « n!ve»ltárlo» Bra ; íf1"? ,||e Pol° argentino do "El
:..:¦_'_n„4..,.„»„ »,iM.,. H„ITrcbol". houve a neccaldade de

I moiistraçõ-s dos argentino».
O Jogo realizou-se no ermpo dc

eus» t fi Ff.11 Fiwnn 3 tua
1 TURF-*
tu*.".' ¦- , : ¦ » ..(¦ . A•¦¦•¦/ :- ¦«.- " ».¦.".--..' _^^ -.-¦ ¦>• -;, ;tfM

süelros. a FcderacSo Atlética de
Esudante» baixou a» acgulnto» se ,or,n,arcm áf combinados de
írL trucaès* argentinos e cubanos para a prl-

1 _ Sendo condlcSo essencial | 
m*n dc um:l sc lc dc Ms de-

de parllclpaçfto nos VIII Jogos |
Universitários Brasileiro» o "Ju-1

|põ^"carl^"cõn»7grados"cam ramento do Atleta Universitário" % 
d**A 

{f^™^0 
dc

peões como Ot.'.vto. no futebol; os aoaúcmlco» Inscritos pela F. ^1 ^^'^"^lnado
amarelo, que conquistou seis
Koals contra quatro do3 "verme-
lhos".

PARTE PARA O CHILE A
DELBQAÇAO ARGENTINA
DF. BASKF.TBALI. 

BUENOS AIRES. 29 (A. P.)
— Parte 3 5 de mnlo próximo
para o Chile r delcgaçfto feminl-
na de baskrtbnll que vai pa tl-

iMÉC[P!Fffl!18fi

ESTREANTES

O programa com as montarias rr°vaveis para a
reunião de amanhã no H.pódromo da Gávea

HIMERA — Feminino, zalno.
2 anos, Argentina, por Huntc.'»
Moon e Lombardla, dc Importa-

NaVri 'Çfio do Sr. Francl» Walter Hlme

A. A. Portuguesa n no maiVjh
final, Jogarão Botafofro c Fin-
inlnens», representados por

I um quadro misto.

SMIJRSS
Derrotados dois campeões

(SOVINFORM para Inter Press) — Em Moscou ter-
campeonatos de tênis em pista coberta, participando" melhorei raquetes da União Soviética. A competlçfto teve

_. toscou
•"aram osneles
hnillad

Wiecid.
»tte*m comi--ctl"nente Imprevlstcs, com a derrota de conheci-

• **'¦ A campei da URSS, Korovlna, foi vencida pela co-
Una! il !,.!ít!l Bu'01'c-iko. compeSo dos Slndlcn'os dc Moscou. Na
«1

"ia culin a re encontraram duas iterações: Dovlkov, varias ve-
ricivj3"1?!:1,0 titl URSS' c Oscrrv, Jovem campeio representante da
fc NÊcítT50 d° tCnlStaS- O encontro foi multo emoclonan-

— Gablno Rodilguez.
SAGRADA — Feminino, ala-

zSo. 2 nnos, Urugurl, por Yalioo
e Salmonera, de Importação do
Sr. Carlos Vllarombo Arrue n ds
propriedade do Stttd Bôa VI:ta.
Tratador: — Osvaldo Feljó.

ENTREDICHO — Maículino,
zalno, 4 unos, Uruguai, por Ca-
boclo e En Tre'. de ImportaçSo
do Sr. Osvaldo Gomes Caml'a
de propriedade do Sr. Alfredo
Egydlo de Souza Aranha. Tra-
tador: — L-evy Ferreira.

DOLABELLA — Feminino,
castanho, 2 anos, Minas Gerais,
por Dupllcate e Baltlca. de cria-
çfio do Serviço de Remonta e
Veterlnnria do Exercito c de
prledade do Sr. oJsé Bactos
Padilha. Tratador: — Indalecio
Carneiro.

TRIPOMTANTA — Feminino,
alnzüo, 3 anos, Rio G.ande do

í n Theodoro Cabral o adversário ie T
ixtlo eS m mnk duvi(la t!o

,.to aguarda o espetáculo
Milo P-. ° Pruxl»'0 dia 4, de
PU

.b>it'C"",l0 Wn n nova empresa
trio r» t.e.m*,°-'-'da

Rubens Soares fará, com Velacio Silva, uma exibi-

ção no meeting do dia 4

Sul, por Origan e Piranha, de
crlnçfto do Espolio de Otávio do
Amaral Peixoto e de propriedade
do Sr. Antônio Augusto Carva-
lho. Tratador: — Jorge Btirlnnl.

URVIO — Masculno, tordllho,
2 anos, Sáo Paulo, por Pizarro e
Uvante. do crlnçio e proprleda-
de do Sr. Silvio Pentendo. Tra-
tador: — Manoel de Oliveira.

URUTU' — Masculino, zaino. 2
rt*ni, n'r> G-ande dn Sul. ,ior Vi-
bo:on e Bonne Jeanne, dc cria-
cií - tio Sr, .1 A. Fb."-« da Cunha
p de propriedade do Sr. Gullher-
me Konder Fleischman. Trata-
dor: — Alexandre Cor-êa.

HAVANO — Masculino, casta-
nho, 2 ano'. Sáo Paulo Por San-
tirem e Annabel. de eriacfto do
Espolio Llnneu de Paula Macha-
do e de propriedade do Sr. Beti-
Jamln Brâtra. Tratador: — JoSo
En.rio de Souza

HYLAS — Masculino, casta-
nho, 2 anos. Sfio Paulo, por San-
tarem e Andaluzia, de criação
do Espolio Llnneu de Paula Mn-
rhado c de nroprlrciado do Stttd
Sucuruvy, Tratador: — João
Oott.lnho,

BORRACHUDO — Masculino,
zalno. 2 anos. Rio de Janel'-o. por
MontIJo e Barca, de criação e
propriedade da Cia. F.i7enrias
Reunidas Santa Emllla. Trata-
do : — Adahyr Foljó.

O ritOGIlAJI.l PARA AIIAKIU

l.o i>aiii:o — (lieatbiado o *pr*n»
,li.,,..i — i .:.ii. inclrn», *» 11.(0
horn» — Ci» li.000,00.

— 1 Violenta, J, Araujo ,,,

— BcntTlni, N. Itott* 

— 3 Pasmo*», Q. Orem* Jr

C2

2 — t Innn. N. Miitt» 5*
f. Cris.illn. W. Lima .... »H

Mlckey, A. íUIm* "i
Chicana, 1*. Mauxían tt

em B.0, os cubanos em 6c. e o
guatemaltecos em 7.°.
SfSrENSA EM VIRTUDE PO
MAU TEMPO A RODADA
DO CAMPEONATO AR-
UENTINO 

SS

t Crlstnbat, Red.
5 MoHCachultt A.

Pilho
Itibas

56'
S4*l

S - 8 ParaqucdlHta. S. Ferreira M
8 (luayaia, X"^  J-j10 Ervo, .1. Mosnulta .... 5*

11 DÍogo, G. Coma  »|Em conseqüência do mau tempo
reinante em todo o pais. susp

clpar do Campeonato Sul-Amerl-
cano desse esporte em Santla7o.

SUSPENSAS TODAS AS
ATIVIDADES ESPORTIVAS
NO URUGUAI 

MONTEVIDÉU. ?H (A. P.l -

54
r,i

1'AIIKO —
il,.'« hiiiit-a

l.r.nn
- Cl»

iiiclr..», I» |
tfl.ii.ili.iio ;

Km.

— 1 lliilaiistre,
2 Frota, VV,

— 3 Oataventn, J
4 D. 1'uilio :

— li Mercnuuc, II
c Progata, U.

K. Silva
Àndrsdo

r,c
si

Al-auln ..
G. Costa

Frelta* ..
Grcme Jr.

4 — 7 Manulia, J. McH'iulta
8 Folia, N. Moita

51
56

9 Ita-uo, L. Itlgonl  61

l-AHKO — 1.400 metro», *n
11,10 liunis - Crt 20.000.00.

Ks.

1 — 1 Gnnr-eri, A. Barbou» ..
2 Sitiou, J. McHiiulta ....

2-3 Mundéo, R. Preltí» ..
4 ciiunliitlnc, O. Coutlnho

¦« ... do corrente
p:t „„,?,' Mrlnca nue sem-
bt ar "s rEunlões da no-
morfil','4 "-guardava, e porque
clMas ..''í"'1 lnr'llic'»de, o Inl-""etto-ni ,ulcs PbglH"tlcài da
te.o m,v,' A!:ora. vai, flnalmcn-
^XHtCr0SeUSrH1,dede-
Ntta, «',¦ E Para que essa

i,1,nR. do qual participar*»-

pc-orerinlzado um

DE

bnxcursi — amadores e proflsslo-
nhls — dos mais populares na
capital da Republica.

O REAPARECIMENTO
RUBENS SOARES -—

Alem das lutrs. que se de"tl-
nam ao maior exlto, a empresa
reservou uma grande surpresa
para o publico. Esta, consisto
no rerpareclmcnto do boxeur-
sambista. Rubens Soa:,rs vai vol-
tai ás atividades pu£„'lsticas, e

para mostrar aos seus inúmeros
ãs que ainda é o mesmo homem,

fnrA, na noite dc 4 do próximo
mos. no espetáculo a ser reali-
nado, como sc sabe, no estádio
do América, em Campos Sales,
uma exibição com o nfto menos
valoroso Velacio Silva, no Inter-
valo da penúltima part a ultima
luta. Assim, todos poderão rever
o seu Ídolo, que sc apresentara
com toda a sua pujança.

3-5 iPhoonlx, w.
0 Fouilal, J.

Andrade
Portllho

Italpii, J. Mala 
Coquetel, O. Fcnmii.leH" Arranohador, E. Castlllo

65
55
66

-12 Diplomata, .1. Mala ..
lJDonaturla, K. ('nutinhn
14 Solo, A. llarboH» ....

" Viga, L. I!'rl"nl 

PAItKO — 1,101 nic(ros, (I*
itilt lionts - CH 10.1)00,110 -
"lldltliig".

Kh
K».• 1 Hlpona, J. I'ortllho ... t.t" llurtlmla, . Mesquita .. ii

.2 Juruiila, XX  6«

3-3 Mandiicc Red. Filho
4 Ivnlij-, XX 
6 Tuin, W. Lima 

(1 J'iitteiuli'al, L. Coelho
Hungria, II. Freltau ,
El Itey, L,. Rlgonl ...

4 — 9 Dianteira, A.
10 Bombeiro, A.
11 Intormada, I,

Rlbaa ..
_3*irb().«a

Sousa

66 |
66

61
61'62

(4
5f)
M

Sla, O. Coiitlnbo  60

7." PAitK.o - Premlo Jnlhino Mnr
tina (le Alnirliln (i.» nnivn e»
lieclal de éniiím) — 1.400 me
tro»,, ás i;,iii huriii
40.000,110 - "llcttlng",

Lübuim,
Nubiina,
Tliglina,

PAItKO — "Premlo Clusnlro
liarão de Piracicaba" - l.tlKl I
metros, ás 1,Í,SJ liorus - CrS
60.0(10,00.

¦i Qurlrl,
6 Souoj-,
c Lndy

L.
J.
J.

B,
W,

Lelglitoli
iJot'tliho
.MtKijuita

CftrltlIlO
Amlrailo .

Uoauiy, I.

EM S. PAUTO 
O resu'tado final do

Prêmio Jockey Clul)",
"Grande
nnte-nn-

tem rorllzadc cm Cidnde Jirdlm.
apresentou os mesmos nomes e ft
mesma ordem do G. P. São Pftll-
lo- 1.°) Mlron, 2.") Dante e 3.")
Vn'!"!.".

MÒRF,NA CLARA SENTIti-SÍ
A pup:la do Stud Pereira íí

Bornhesen, Morena Cara, senMu
rjravrmentn o Joelho direito, dll-
rnnte a distuita do 5." pnreo dc 1
domimro. Dp^j™" »> «mi rerpa-
reclmento. ¦.'

1 — 1 QarboBS, II, L. Higonl .

2—2 Urqulntn, J. Menr|iilta
.3 Diiphne, Nilo currurA ,

3 — 4 Chapada. A. Arauio ...
.5 lhota, E. Casllilo ....

65

63.
53

Ladyshlp, 11. Fi
li Iria, IV. Lima" Flcxu, o. Farnand

It.is

" Uranfliuitn,
10 Aldchle, t" Mllntnorps," Dlann, L.

es ..

A. Barbosa
li reme r.

i, Costa ..
Itlgcnl ....

C Arapona II,
.7 Hellada, A.

. 1',,1-tlllm
Barbosa .

PAItKO -
IR- lltl 1*118"ilettlng".

1.600• Cit
mt-tt^oi»,

11.0(10,00
A»

| 1 - 1 Pongàhy, Itod. Filho .." Cayuba, O. Cutinho .
Mnxleann, W. Andrado
Chainan, XX ,.....••,

Ks
r,«
60
54

O SERRA DE VOLTA 
O freio O In ndo Serra, teve no

domingo, em Campinas, 5 mon-
tnrlas. Não foi de todo sem £or-
te, pois ganhou 1 e obteve ainda
2 segundos e 1 terceiro. Me=mo
assim, parece que não nos'ou da-
quilo lá, pois ji está de folta.

devam-se hoje as pcrtldas ofl-
ciais de footbnll. e todas as a'.l-
vldadrs esportivas ao ar livre. .

O "ST.Ml BOYS" VENCF.U
O ORION, DE COSTA RICA

CALL Colanibia, 29 (A. P.i --
O quadro de footbnll peruano tío
"Ster B-.;'.?'' derrotou, por 5x3.
o team do "Orlon", de Costa
Rlcr.

At6 os 38 minutos do segundo
tempo, o "Orion" vencia por 3x2.
ma» os peruano* conquistaram
três goals em sete minutos, ven-
cendn a partida.

VITORIOSO UM CLUBE
PERUANO EM BOGOTÁ'

BOGOTÁ', 29 (A. P.) — O
team de footba'l peruano do
"Sucre" derro'ou po: 3x1 o qua-
tiro local do Santa Fé, cm jogo
aqui realizado ontem.

Os tentos dos peruanos forem
u'l ] çnnqtil tndos por Marin, no prl-

melro tempo e Apariclo (2) no
semndo, sendo o único ponto
dos locais marcado por Matinez
aos 40 minutos do 2." tempo. ..
OS RESULTADOS 1)0 FUTE-

BOI, EM LISBOA 
LISBOA. 28 'A. P.l - Rcsul-

tarios dos Jogos da futebol (Io
.y j hoje: — Benfica x Sportlng.

I I 7 a 2; — Belenenses x Atlético,
a 2; — Õlhanense x Acadnml-

r.i, 4 a 2; — Fu'ebcl Clube cio
Porto x Elvas, 9 n 2: — Vitória
(duimarács) x Oliveirensc, 1 a 0;
- Vitória iSetúbal) x Boa Vis-
ta. 5 a 0.
05 MEXICANOS VENCERAM

O TORNEIO INTERNACIO.
NAI, DE POLO 
MÉXICO, 28 (A. P.l — Tur

minou o Tjriielo Internacional
de Polo, com os dois teams me-
xiennos cm 1.° c 2." logares, se-

Ks.

33

I .

53

68

68

gulrios dos peruanos em 3. e 4.".
Os equatorianos oolocaram-se

BUENf.' AIRES. 28 (A. P.)
Psrsstmdo o mau tempo, a

estatdo toios as campos de fU-
teból I-"'»ritI"tve!s. a AssorisçAo
(', Futebol Argentino resolveu
cuspuiaer tcúo.» os» Jogos dc Pri-
r. elra Dlvlsfio Profissional, mar-
ctdos para hoje.
r. RDEU O BOTAFOGO EM
TAIBATE'

. PAULO, 29 (Asapress) —
Jogando ontem em Tauba 6,
contra o Taub té Cou.itry Clube,
o "ílve" do Botafo-jo p:rdcu por
. . x 34. O' uadre» foram: —
Taubntó P •-.-.•-- ;•..,
Ellvlo, Lopes, Cláudio e H'JgO.
Bjtalogo; — a ... .j. l,..-*x,
Kalph, Gulhernre e Campbell.
A renda foi de 5.030 cridclro».
I.OI."' illr^-ot! »"i\'T*t VTO

COM O GOIÂNIA —
GOIÂNIA, .nl uuapre ., —

Loló. ex-dsíen.-rr co Corlntlans,
assinou contrato com o Goiânia.
C pj.itO.io e4|U('Uu goiano é
:m dos mais apreciados player»
do futebol e defendeu duran-
te dois anos as oores do clube
bandeirante.
PRIMEIRA COMPETIÇÃO DE

MOTOCICLISMO EM
CINCO AN"»S 
S. PAULG. 29 (Asapre-ss) —

Lepols de um período de quase
iJnco anos. realizou-se ontem
nesta capital uma competição de
motorrlclismo. O programa cons-
ou cie tro», provas, sendo que a

principal teve como venoedor
João Carmona seguido di i edro
La Torre e Jullo Poli. As dua»
outras corridas foram também
vencidas por Jttio Carmona.
PRIMEIRA VITÓRIA DEPOIS

DE ADOTADO O PROFM».
SIÒNAMSMO —"
BELÉM 29 (Asapress) — O

,C!nbu Remo »|ue adotou o pro-
fissionalismo exibiu-se ontem es-
potacularmente, veneondo o ••1»
lio César por 7x0, goals de Pa-
lito (AL Jijú c Dilernuindo.
A EMBAIXADA UNIVERSI.

TARIA PARANAENSE ¦
CURITIBA. 29 (Asapress) —

A embaixada de universitários,
paranaenses, quo vai disputar os
VIII Jogos, seguirá, hoje, para o
Rio, via S. laulo. E' chefiaria
pelo Sr. Pc.1;-o Bogado, oontan.
do com equipes de futebol, te-
nls, nataçüo, votei, basquete, es-
grlma e saltos ornamentais, num
total de 70 pessoas.
O ATLÉTICO JOGARA COM

O CURITIBA A 1." UE MAIO
BELO HORIZONT" 29 (Asa-

• -ss) — Na hipótese de não
conseguir trazer um clube n*u
ilsta para Jogar nesta capital no
dia l.° de Maic, é pensamento
cios dlrlgen'»s do Atlético te-.vr
uma viagem até o Paraná, pof
via aérea, enfrentando -m Curt-
tiba o camp3úo daquela cldacja.



A CONSTITUINTE ESTUDARA O CASO DA LIGHT
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Uma comiiião tle parlamentarei verificará a iituaçio de iftii tenente, mi
neiie sentido — Denunciado o ir. Pereira Lira como advogado da Light
deireipeita o próprio moitrenio de 1937 — Apelm do repreirnlaitte do PCB aot teoadorei e deputadoi, em tlcler* 4, {,",

Lertlr-ilri essenciais e da própria democracia

trabalha dorts I-1**.» propoita do ir, Aftiiiig-
A policia, tm leu ala de penriruir eprríri*.^
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**J**li-| ttttwt, totm Jl

i B-tafc-tat a*ft*m a ta»***» *j» «lé, dmitsw^ ttm» **i
O *r. Una W»trnt4e, *w rt*Ht»

PSKASrt t7»J4 ÂSãtMTUtGIA rWMMMOSÂ ftaliioti-tt. e*rte-. «t« ÍS «cia», na tle» Ae Dt-
tm .'•¦•.-'• '*-¦'. <r*íe -iMito-la da /titatiapSo do «tr-Coi-barfaíai e per (ttciarim deife. a tm.
fiUcát tomtmmallti úo IP oaitmvto úo apil itóiw*»eafo de II mil rttJda4ot aail-lBitura». ptla
Porca ír*rdiríoti8*t- fíroiikUa. Â' meta, tenta -am-st ot ire. f«*»»eaf«»-*-t*Bíf P«*tf'o Patlo #e»i-
paio de laeeiúa. ptttlitnte úa 4»rofiatdo; major l^lieitleao afeeiiad-». tapüd-j AntotCAo Súttna, re»
pteteatanúo o ttt. Mon úe Mtlo. fcraeliifo Jor! Stlrtira. dtpafodo atctíti Sabetça. úo PCB, t
o fx--*»ort»».a" flaait! Pereira tfe 5i»t»ío. Oti eanerotii no aro o prelieafe úa Asudotúo, o
tJ-pratlnHa" Daaltt ie Sona, o mafor Flottaio NaehaAo. a*t tnt ititetaía «f»açdo «o rtnAU,
çdo Aa ttt.* fllrCdo aariiia. o /teitaaHifa Jotl Silrrin». «-.t. eomo eotrt-i*t»»-?rafe de *Be*ra /tt o
Bale© a pr«-**«eiar a readlçtfo, e o eapíf«i«» 4afo*lIdo 5»fr-tffB. «rse dtter«*rr« dtralíifldomtafe a
rrndiçdo e as efirid-dn -iliitar-i ene e pttttAtnm, relato «se i-tvcen o meu tiro apiaato dt

(odoi ot o/ltiali e w*-e*»»-i«*M*e«l*» p-rtti.v>

Sindicato doi Alfaiates e
Costureiraso>i.\|ok.\mi:i.h:wo

ESQUECEI (I DOCUMENTO
roNvor.icAo para a^
HIRTAS nE !.• DE MAtO

A direçio do Sindicato dos
Oficial» Alfaiat-a t Costu-

! retras do Rio de Janeiro cen-...... *a . • i reiras ao k:q ae aiar.ciro cen-Verdadeiras insoIeRCias contra patrícios nOSSOS, * voea a elaast para parllrloar
num relatório secreto — Um fato que provocou
amplos comentários no Regimento Escola e noutros

corpos do Exercito t

t>nunciando a -aesüo das ba*, valem tanto »~ttanto o «*•.: m»n*
BBS, que hoje. i* «esperas do arti-1 dato lenatoritl. ou» êle ainda !• : ¦

verVirio da termlnaçio da Ruerra. ¦ ina. com penas de pario talti-
ainda ie encontram «acupadas por j (Içadas
forças norte-americanas. Prts-it*
levantou a ponta do veu de nm
vetdadtlro escândalo.

E* «,tie. de fato. a Intet^rençao
Impertailtt- em nc«*»o pais vem
•tendo caria va mais ostensiva e
lnsoiente.

Em resposta a Preste», logo de*
pois de seu discurso na Constl-
tuinte. entram em campo virlo»
¦• ttriola»", através dc editorial»

,, da "Imprensa sadia". Amt-os da
L!ei.t, da Leopoldlna, da Standard
OU ou de grandes baners dn Wall
Street e da City, gritaram, In*
dignado», que essa hlMórln de
pressão lmpcrlitlkta e dc Inter-
vn.c.Vi eitrangelra em assuntos
naclcnals nio pa-uava de simples
íi :•'-i ln. Era coisa Inventada...

Entretanto ¦'• multo difícil ocul-
tar a verdad., mesmo quando te
dUpoe de um bom aparelho de
propaganda. For Isso mesmo, ce
por um lado, certos jornalistas e
certos políticos tomaram, de mt-
nelra tio ,'.- .'-::¦: -.. a defesa de
seus amos do capital colonizador,
por outro lado o povo vem ma-
nlfcstando de vários maneiras
seu apoio crescente e decidido a
Luiz Carlos Prestes.

Sim, é multo difícil ocultar a
verdade. Vejamos, per exemplo,
o que aconteceu, hi alguns dias,
nn Regimento E*cola de Infnn-' t-.!ia. na Vila Militar. Um major
americano, provavelmente melo
recruta em auuntos,específicos
da Sccçio de Estndo Maior que
Ubta do serviço dc Informações,
esqueceu por uma falta de vlgl-
landa Inexplicável num vcrdadel-
ro militar, um relatório confldcn-
dal a seu suntriores hhrrirnui-ns' dos Estados Unidos. Nesse rela-
tórlo, encontrado por oficiais bm-
silelros, havia acintosos referen-
cio» aos nossos oficia!», que o
major americano, apresentava
cemo "Incapazes e preguiçosos".

O fato rapidamente sc propa-
lou e como é natural provocou
comentários naquele e noutros
corpos. Eis ai mais uma n-ovn
de que a volúpia cxpanslonlsta do
Departamento dc Estado — tio
contrária A política rie Boa VI-
slnhança lnauRtirncla por Roose-
velt — vem se fazendo sentir de
modo multo evidente cm nosio
pais, que certos elementos confun-
«Irm com uma espécie de casa
da sogra, onde tudo é permitido.

Tais elementos, porém, estfto
enganados. Eles, que geralmente
nio primam pela sagacidade e
que nfto compreendem nem Jn-
mais compreenderão a mcntall-
dade do nosso povo, Ignoram n
trndlçfto brasileira de amor A so-
beranln de nessa pátria.

E' possível quo esse major e
seus chefes estejam orientando
«eu trabalho cm conceitos do••senador" pela prnça Tiradentcs.
gr Macedo Soares, que cm seus
artigos Insulta nosso povo, cha-
mando-o de Indiferente e Algltln.
Mas o próprio autor do relatório
lnsultuoso vnl acabar compreen-
dendo que os pontos de vista do•fundador" do "Diário Carioca"

K como oa braillelrteu nio alo
ilcido*. litcapaxes ou pretrulçostr»*.
o relatório do major nio s-rri es-
qut-ddo, tenindo, antt*, pira
avivar, na consdtnda dos bens
brasileiro», a lembrança de cpie,
,'¦ necestirta a unlio dos verda-
dclrot patriotas, em defesa de
nossa auto-deiermlnaçlo e do
respeito is coisas e aos homens
de nossa terra, contra a ln<o!en-
cia t a agressividade de agentes
racionais ou estrtngctrca do lm*
pcrlallsmo.

Incorporada dos Brandes (rt-
tejos de comcmoraçlaO do l~
út Maio peta Pas e eootra o
lmr>erUl!jrno, qiv* demons-
trará esto ano a decisão do
proltta-lsdo de conquistar a
sua liberdade da tutela do
Ministério do Trabalho e de
marchar firme e sem vacila-
ç«5es para urn rgtmt de ver-
dadeira Democracia.

Desejando contribuir para
o maio- brilhantismo dos fes-
tejos do prolttarlado Inde
p-ndrnte, a direção do Sln-
dicato convoca a classr, at-
rociados e náo associados, a
compare:rem á sede sindical,
no Urso de Suo Francisco.
23, ás 10 horas de amanha,
de onde partir, incorporada,
levando n bandeira do Sln-
dicato. para o local de con-
centrarão do p-ot'tarlado
Praça Mauá, pata o dtsflle e
o Comido monstro do Largo
da Carioca

O «út fff» pieteMawal** B
«*»*H*»i»l» aatux-..i. AU O St.
Jaata Ae.i»u«»»t * a «uai*ri«»*4
ptipeta de eattat, tmptosa* **
UAftCfitii.

Abatitarii» Bifara »»«-»*'** «lai
aitiatt «tu.»»» -*-«¦» * tm> «si*

j rspotto o «mt» t«.*o- rtt»»» ot' tmm «i* teanta* « do olo.
O ur. Campm .«isa* apar*

t*w>4 o úm*¦¦amo «a*»••«•»ia para
aptãi-J-r. «ii*-»*;» a tirtaSflat da*
(ttat «*J»m» h ¦' *--•' t» tHula a
fita da pi» »-> la*le-»l I* ue» tt»*
ras da BafJaW» Ui* t ua» t*a*l
«v=í***!a»» oa tmttta qua ttm
aütat.

!»;»:.!* «tfcíair» t»!Ot — prtatst*
I-« o Sr. Arr-attema» -> a luta
peto aumtoio do» tajartot lorna*
m rada v«*t m*u r.-.-«u»-an» t
m*'s jt»»*, e«n o «pre -anti»»..
o» operartot nio ,*>;-.,» faetr
fate it maU ittmtnttt ittcrt»1.*
ii*dt*. O tutüM «ta en-atjifo»
d* r*.*i »:•»» a•..¦<¦* que compare.
..-ii» ia fibrttas a olttlnat doen*
l-a. pou r-io têm dinhtut» ptra
«xtnprar r*mi«s»oi. Aítrma nio
«atar na uisuna para .'»=--r dt*
mttoíla. mas aptU *4i***r»mtn'
U para o pstrtiHlsrrvo t o i>om
•tfUO dOt ro:ui'.:ivi:il4*» a tlm dt
que oihem para o qoe ae pasta
com a grania rr.» are» dot brttsl-
tetros. Vrte qua sejam tomadai
mrdl.ts levera» e que te pottha
couto ao que te at.à ptaesodo.
80 tatim atilaremos qua o pais
aeja levado a uma aituaçfto dt
útfttiptto t út »*uerra rivtl.

:.-:..::» O ST. An.ai-jr:aj rplt
• igumai tenta do tWdatlo PSO.
re r .-'.'. ..:¦-•.r jl te referiram
a rua situaçio giave. E* conte»
nlrnte. pc-t an'0, «ep» oa rrpre-
:--.•»:.'.'» do Poder Lejtilatlto
iirvam et vtimla ia atplraçôra

, . : ii* *. t ::.'. r -r.ra.r. JublO BO
K* r - 11.-..I em busca dt uma sai*
da justa t patrtâlica.
VIOIXNCIAg COMPHO*

SUnCUORAa 

^.••eiitr-» qu» «»Ml4f*»a r-tBeti»m>
a B»*mr tt* t*mt **m pieietio.

KAC« BAtfTA A IM.,. —
A. sr» O IT. JAia A«!»J-a*t*.

pctítiue a C-saiUitrinie, lauta
malt umi MpiBto^ i'!r.*a-<vi! ,
tt) t' í-.i- na .»;!.; »:-.!*.» que ie
*.ii rtr««-ti»t». to ls»»amt»*»te. em-
ira o» ".»¦**»'.!'.»«• ii»» «ta Ufttt. a
;.:«..!'.» l^:-,:l.!'4U*-.' tta ST. a
pteprta Carta (aitm*. o pttjsrio
wllW'frir PÊS p*r«*re «ulitltn.
;# am « r q*atr»-m ¦-¦-.-.d*r a
í» »! r> .:» • |:i...!-.!i ..: -.'r*^»

!,**S:'r»-'1«*lUU. ft* toe. «ta-rniltatla O
ir. .' i• Ati.ai.fi».. o qn* a ;¦»
ie«!» irm feito et-mua ****** no-
meu» *r-»r luiam por mati um
t».-ro dt pso, nem tnfi.T..» -tia
Carta =•¦•* .•«>*'. m»-i». ntm
masma ***? lll IIIIllBllUli dt «**,»*»»*

».=»i-. tontmút tom t» t «L.tâ*
.ti» r, Aaaitwtat,
m • mi-, «i ATttLO «-—-

O ít A li. a ;.,:. xa d!lt;r ttm
apito amiiia a le*tat a» easit'»
loentea r» vt*t* da tn*»«ve
•rntaça mbub a dt-»*e»4i"»-
Dst qua f* «t»B«v »:*r«».; - v
«mtittnte item tArto. poit a* tu* \lortdtdea i*»í»n;uatru «t* Ias

um* ««..Latia p-it-im» • B«M
HUimi a» s'4t»s*l444*» t»¥pae-»a*
»*:« «,-+* tN*«it |taÍMUtti4>3ft*a f».
«j»»f

O !*% Je»a Aea»ao-a» p«Nít »=
4» « 4i*m*a «ta •TjaroMliuiBíe
para o fato • di* que as mom.

ea e etas ea ta»».»
í»*«l>a-rirna» ontim*

O tteBadar ^ti i
ua -is tu* atnáiu ,
o pftêrpri» i»4iai4!t!5,
il.9 «mt tuas fi«i.ti'..-1

mt *,

lilcii par «V.-«* ritit*-» «1< 1^.0.^0* UBia t»«'.'::,|«i H
»**i-*m r*^*»«*tdtr ptiat
?»-ift.**a da tetat a"»?*-
ti pre»'*** iu» . ,,mi *...

tons*- rveít»»!!*, de qaair
para nitr

O sr. Jata a*um-.*u

-.-•^ít^i
"rl*»»

»a.
O ttm to mttnm - taflll, 1 """J •£ *»¦** «^ji

pá» j .. j»fa Air.üeoaa - #, LS^JSÍ. "5
-jt -•«• ses tt** v»*i»' trntr et*4rebt!»**»*t»tt* eatiter tf-trlea aa*

| it»* «ta «4,intA*, **a*»j«-<»*iB aja.
, a aialtaa «*»-•• •**** f*-*1*ÍB N»S, C BO

h. r*L»,»i^«a •|*taletemii*río m«nd*iida eettírroj da
aIT.1 i .; U-- u.r*».aJ P-***» l>*s»d».ia*, ero»**-ta» a" .*. -ÍT, *J^™****

...Iíf..?f w. .!«|«n«u!*ie* quateutr a*o d» de Wl ** uni" Artmè W «"ta
»f*I»*ro qu» totí* «n itrlatlt irrmnianZl^^u^!*_!1>*1>ldltío ú»***tt lento * r^po-sa '.iLT^X 

12JS2mtvt*m *

jt»**.. dtíl«r* «Vfi tf **o ar, Campj* ttrtti sjjZZI Mtea qo» aej» tM»r«í4 «Jft>ml»»aa «tt it-MtS*!»* , .J?
t44to} _tf-*»r»*t»tt» tse «râ^Sg

qtie a voi da Ctmstltuinte ha dt
ter otitida"HA d» ttr twttti» — retrata
o ir. Amatnnaa — aa n-rjt:»
tm qu» i^4l»*rm*i. toai dmtrt»,
rtonrando ntwe*» msrtdai*»». lu.
tar peta .'.«.•!-..».-.>*»«•»••

Em tetMiAa o martor dt^ere*
«io »u'«t!lsa, ainda qut ae *l J* « *}y"*i0, »)0o8Ç!«S **° l»0*
dttar-itirir. tm NOl arní* • pa- ÍeJf!*d9„L^...1!íf.'.f!-'***!I?.r
tâtt»l«.i- o que ptttM na»«r tte

0 Io. de Maio em Niterói
Comício no Barreto, promovido pelo Cómiité

Municipal do P. C. B.
O Comitê Municipal de Niterói

do Partldo Comunista do Brasil,
realizara, amanha, dia 1.° de
Maio, is 20 horas, na Praça Enéas
de Castro, largo do Barreto, um
cernido monstro, comemorativo ao
Dia 1.° de Mato e em hemena-
gem aos mártires da liberdade
que, cm Chicago, foram mossa-
crados em praça pública, quando
reivindicavam direitos e mclho-
rta» para o classe trabalhadora.
Neste comicio, para o qual JA fo-

0 povo de Santo Aleixo
pede a devolução das

bases
O heróico povo de Santo Alelxo,

de tfto gloriosas tradições prole-
tárlas. enviou um telegrama ao
Presidente Dutra dando-lhe o
seu Inteiro apoio A qualquer me-
dlda dcmocrAtlca que vise a dc-
voluçán dc nossas bases, ainda
em poder dc tropas a serviço do
Imperialismo.

ram convidadas todas as organi-
uçôes sindicais e av,(*claç'.c:; pro-
Ilsdonals de Niterói, falarão vi*
rios credores, que apresentario
o histórico da memorável dai a
e a suo mais Importante slgm-
ficaçfto, nos- dias atuais, nfto só
para o proletariado brasileiro,
beni como para o povo, em geral.

A pr.ça onde se realizará o
comicio, estA sendo ornamentaria
e será fcerlcamcnte iluminada.

A ltafaiifrm do tr. Amaxonts.
atrordan-o um '.tnt bastante te-
ri*, i serena e el«r»*ada. E s-ua
pares, das dltersas «eorrtntee po»
UUcas rcprtatmtadas na Comu*
tuinte. nuvem, eom a tnçio t
respeito, o «ellseorso do deputado
comunista.

Agora o ar. Joio Arnasonas
denuncia á Casa aa aUtudes
violentas que a polleia vem as*
sumindo ultimamente e que se
agraram cada dia que se passa,
Hs qut as medlias t>ratali qoe
a policia vem pondo em prato»,
nio ajudam, mu, antes, com*
prometem o governo do General
Dutra. O sr. Joio Amazona*
;-.:.i especialmente, o qi s «tet
sucedendo com ot trabalhadores
da Llght. Esses irebalhadores.
h.'. algumas semanas, mavinten-
t>m-ie em detc-sa de um plano
d reivindicações econômleas, em
torno de uma tabela de aumen.
to de talirlos „ que deram o no*
me de Tabela da Vitória.

Os trtbalhadorcs da Llght ti*
vem uma situaçio de negra ml*
séria. Embora a companhia seja
riqulssims, embora seus luctros
subam i cifra astronômica de
selscentos bllloes de cimdras. oa

1 salários de seus trabalhadores,
que executam as mais penosas
tarefas, oscilam entre 500 e SOO
cruzeiros. Como pode um pa! dc

i família sustentar mulhrr e ti-
lhas com »emelhai.tes quantias?
Entre anto. esses homens, que
percebem tfto pouco, trabalham
na empreso ha dezenas de anos.

COMO NO TEMPO DE VÓN
MULLER ——-

Denuncio o sr; Joio Amazo-
nas que a campanha dos traba-
lhadores da Llght per tua "Ta-
bela da Vitoria" está sofrendo
umo feroz pcrregutçfto do chefe

Considera-se perdido um
avião da Cruzeiro

Considera-se perdido o DouüIos
bi-motor do Cruzeiro do S"l. que de Pcllcla. que é tombem chefe
decolou, atnc-ontcm, de Manaus, do Coertencloio do Llght.
com destino a tsta copltal. | Quando o ar. Jofto Amazonas

Era tripulado pelo comandante se refere, de modo tfto claro e
Olovanlnl e piloto Lamrs e mais! Irrefutável, a esse escândalo, há
dois tripulantes, cujos nomes nfto! um movimento geral de atençfto
apuramos.

Trazia 21 pa-sagelrcs. entre oa
quais uma criança.

O comandrntc Olovanlnl. ml-
lionarlo do ar. é um dos diretores
da Empresa.

Prestes visitará Campos
0 povo aguarda, ansioso, a chegada do Secre-

tário Geral do P. C. B.
pnra explicações sobre a proprle-0AMPO3, 29 (Do corre-pon-

dente) — Cada vez mais se sen-
te o entusiasmo do povo de Cem-
pos, principalmente dos traba-
lhadores de usinas e camponeses,
pela próxima visita do Senador
Luiz Carlos Preste» a esto clda-
de, onde realizará diversas sabá-
tines, lnclulve em Saturnino
Braga e Goltacazes.

Nessas localidades e outras usl-
nas, durante os comícios prepara-
torlos, o povo aílue em ma*sa
para ouvir a prlavra dos demo-
cratas que percorrem o Interior
na tarefa de ligar o Partldo do
Povo ás massas que sofrem todo
o peso da miséria, da lnilaçfto e
do cambio negro. Após os co-
mlcios. os trabalhadores da en-
xada c pequenos fornecedores do
cana procuram os comunistas

rnaU ott,t*»o t tooibrio
APARATO DE FORÇA -

O ar. Joio Amasona» «ronit»
nua dr-ífrtrr.ti a ineaiiMvtl
aiuaçio «to» operaria» da empre*
«a ¦» - > •¦ r qte tudo têm lei*
to cm trtisea dt urna t^ucao eaa*
etilaiorla. A.ttm ê que rtiea ho»
n-.t;¦¦> se reuniram, quinta-feira
âltlma. num dt teus tlr*4.rat«*t.
t) • ¦¦¦'.-sr, a Ida de uma comlwio
ao ettte ai Dutra, a «rruem pedi-
rlsm ;¦ >: '.r:-..-!*» para stta iltua-
çao atliUva. Que fes o ar. Pe-
tvira Ura. advrgado da U-ht t
ao ui-.*!;-. * (empo chefe da Po*
:•*:»* Maricku ao und!*aio eho*
que* da famtitrada t*oti*eia Eet-
parcial. Ai proxtmldadt-i da itdt
da ilattieata na rua Msta larer-
da •- de**-reve o tr. Joio Ama*
urinai — ficaram trartifo^mada»
em t-erdadeira sona de »*ue:ra.'
No tlBdieato. rü-est-iio paelf!»
comente, eram eenteraa de tra-
balhadore» t turlvío como nlo
merrer de fome. Na* pro-lmlda
dr» do sindicato eram eeatenaa
de potidatt armados atê ao* dei*
tre » tom*n&*Ao% p*to próprio
etronel ia.t*a*aahv, detetado da
Ordtm : .-•*!

8E METESSEM A CABEÇA"
Quem é esta coronel Itobaiiahv

qua o advogado P*- tr. n-,
mandou com a Policia Etpcdtl
amedrontar cal retMUiadorcs oa
Ltghtr

O sr. Joio Arti**onaa ertpliea á •
OmiUtulnta da quem se trata: é I
um homem que no golpe de 39 de
Outubro se encontrava i frente
daquela tropa tsperendo qtJe Mot
operariosm etessem a catteça de
fora' para massacra-los com seus
tanques e metralhadoras. Como
soube disto o sr. Joio Amazonas,
para denunciar tal (ato á Assem-
blCla ConsUlulnte? E' que o pro-
prio delegado Imb»M»hy. nnm
arroubo dei r-nfarronlce, confe»*
sou au m dot muitos orerarlo» nl-
tlmamentc prcsoi pela policia lio
.•.iu--t.-..*. e ImpatrioUcos Intuitos,
vissndo deiramar o aaogiio de
brasllelroe.

O sr. v.iui; .*, Vergai apartela
mais uma vez. qualificando a oti-
tude da policia dep rofundamente
anU-democratica b deselegante.
Dlse o sr. Vergai que o que com*
petla ao governo era inundar o
ministro do Trabalho aos slndl-
cato», a estudar seriamente a si-
tuaçfto dos trabalhadores da
Llght. Quanto oo» comícios publl*cos. envés de hosUllza-Ios e prol-bi-los, Como têm feito, as autorl-
dades. paro ..glr democrotica-
mente, deveriam Incentiva-los.
apro'veltando*os rara neles melhor
sentir a vontade do povo. A* mos
sos populares têm o direito de sc
reunir — con.tnua o sr. Compôs
Vergai em leu aparte — e o po-
der publico tem o dever de olhar
para caos reuniões de outro modo

CHEFE DE POLICIA E
DA LIGHT

O Senador Luiz Carlos Prcs-
tcs contra-aportelo ao sr Vergai:

— Mas o chefe de policia é da
Llght

O sr. Jofto Amazonas prossegue
cm sen discurso e agora chama a
atençfto dos constituintes para
mais um aspecto escandaloso de
t*e»da essa questão. E' .pie a poli-
cia do od.ogado da Llght estA
cheia de remanescentes do íascls-
mo. do Estado Novo. Sfio perto-
nagens cuja Incompatibilidade
com o povo torna-se flagrante

que a Constleulnt» teme ttms
atitude «*t*erctta em átttta da
retímt. A Corailtuinle — aerti-
rema — nlo deve ter uma lau-
tiliitidf. uma raia onde te <!'.=•
et am apenas psrtlttnaa tetút.
mt'»*»».

Adiante cita o esempto dot'rabiihidorei út 8. Leopoldo,
na Rio Oraníe do «Sul. üeeiin*
do lelecrama que ctti em teu
poder, patrulha» do Esi-rrlio e
da Brigada MU lar Invadiram o
re-lnio do tintUrato dei meta»'.*,r-!-o*. onde era dlacuiido um
piano de aumento de aaiirio*.
Tal violentl». alem Ce corulllulr
um crime e um alo llteal mt».
mo perante a <¦ :.-.:¦.:. , para.
fasrirta d» !«i Irtiompt t» Usa
at forçam armsdat com o povo.

Voltando a tratar do caso dtt
trebtlhadores da l :-h* p-r-un

Btütlsdt tia* auioritlidt» mati ú*',,¦:¦¦> liaaoi» ao aitunlo,
M«t» «mi tet o rtttreítetMan!»

da pen crisma a stt=tt-çSe da
raia e dls qut t r>-tn qnt m»u
t*rd» nlo te ri dtter que ee
traia At um» manobra ttmint»-
ta ntm que t tomunttuu e»ilo
ptrt-oraafo ftter ttrvt- p-iiitt.*»

O «r. «e^mpea Vergai aparttla.
Srtgtre qut te nomeie um» ro»
n tt.Si» dt «nadarei » dtoutad*»
para ttamtnar o que t-»tA tvrntio
denunCado peto dtpuudo eo*
man'*ia.

O cr. rvmtrso» Velateo surte
eom im aparte eonflrmando o
qut dtt o «%r. Je4o Amai*anti «*,
bre a tituteio mtieriv J dot tra.
bsthtdorrâ da Uth'.. rsetund1»!

itstiu. atl noniciai.
iara-uia qu» At *te*,4ê r-a .

Bi-tl-itoto In»»r-t«, t-*»i« »-,
rkfti'1» | -4r*«, t%H prmm«aw» a temuii*.

#\nita de eetsar a t****»»- a.
enurga *** pmiAtti'* u ttmtotoílal «ia» !rtt.».'üt!frt *.
rleitia toi «eonilíisiB tt
l «a REttlUDA

rr :n!rírn»;.rr f,,... ttqtMndo o tr. Antaiom» t-Mftttitmna, Jl te asbttm «,- tr*,iaria dei ra*'» do* ir*¦? ••-¦. ,da Ufhl. a iranfsji» ftt*»t>%a»eea>
f*Titl.O «pít etnúttfttia * -*}- t*|
ít .-»-.'--:.' ^ ttlüi . t. *.; t»,
cimo
ITM OMTO LIRCKAt.

Di MESA -
Ornem, dep-jii út taniei <f»fade* por êle rntvmo ramoilarlo»- út tetttVs «erom as gtrreu Am.

num Inquêrilo que iraUiou. h» ¦.»-. b Mtaa ptnrnirtu ,-.., -. , .
rattsihadmts da empreta ce»na-| •!-..,,* >n atrêato ou.-ei-i»*--» •»¦,

dtr»e. eom numtroia família, ga*| Palha fere.» da U?hi «*» fe«*<s»-nitsndo 700 erv-dro». Babe d-1 roT*tar*íido ao PalitJe Tsv
um outro — tao oua» eontretoi j rirn*-,»,
otie i**iá rltam**» »- tom dnto n. J CJortem noiar qut *a«t tt»,Ihot. qoe ptrrebe NO «rnoeiroi. 

' 
baU-adote» »-•.'.!•• ram loe*-a •

Situndo povde «erOservar. os u*;*tr» ia mantrado urra mttt
tar.os dos irabalhador*» da ga* • de profi nda ttt-» !¦- -.• a**

a I Cs»a: o que podem faser | nando»a *rmpt*ia oscilam entre ¦ mmto Initroí*. r diteà ít 3m
Hst» irahithtdorr-* te a --*"-•» «-0 e 000 eruf.ro». Deeltra o ror o gesto Itr-tr»! d» «ta rt,
ot ptiregue, o mtnlitro do Tra sr. Veiar*-*-, cm looo ao sr.|la-anrio a* m*dií*tt rti**e*-s**u
••alho ot abandona e o Oei.eral! Amasonas, que Isso nio podt i sntertor-reme potat tra jrti-i.
Dutra w neja a recrbê-losí IM. '«atlnuar e que nio te trata de no -tre te Tefere ar» tefuo l»
ehidas todas aa pbittibiUdaetet de uma questio de IdetMogia polftl* galeria*.

Hfw» I mm IWw UÊÊm

Lira nfto sc porta como uma au
toridode Imparcial, mandando
seus belegulns per cgul-los com
verdadeira ferocidade,, resolve

dade da terra, sobre a cxploraçfto j ram dirigir-se a outra figura do
dos mo.elros. etc. e contam-hes ' governo, o sr. Negrflo de Lima.
ruas rpreensões; São cntfio da-! ministro do Trabalho, que, por
das verdadeiras sabatinas. As sinal, é membro do Partido Tra-

no recinto c Junto á bancada de
Imprensa um deputado comer.-
ta a mela voz, para um colega:

— Ltn é realmente eicanda-
loso.

Descreve o sr. Jofto Amazo-
nas os violenclai ultimamente
praticadas pela polida nos sln-
dlcatos cie trabalhadores da em-
presa Imperialista com sede em' Mandando reverter e promoven-
Toronto. E diz que esses opera- • do tAo sinistras figuras, o sr. Pe-
rios, vcr.do que o sr. Perda r relra Lira pode estar defenden-

mulheres se aproximam e vêem
que o Partldo cuida dos seus
problemas e também fazem suas
perguntns.

E assim o povo de Campos es-
pera Prestes. Espe-a o mrlor 11-
der popular bra'llelro para con-
tarlhe sua vida de opressfio e
miséria, salários miseráveis, fl-
lhos doentes sem escola nem as-
slstcncla médica. Abandonados
por todos, o proletariado e o po-
vo de Campos procuram no Par-
tido Comunista a soluçfto de to-
dos os seus problemas.

balhltta. Os operários da Llght,
dlrlglndo-sc ao ministro do Tra-
baho, fizeram-lhe um apelo ça-
loroso. O ministro "traboUileta"
nada resolveu.

MORRER DE FOME OU
LUTAR 

— Diante dl-so — continua o
sr. Jcfto Amazonas — resta aos
trabalhadores um dilema: mor-
rcr de fome ou lutar. Morrer
de fome ou lutar apesar da lei
reacionária que "regulamenta" o
direito de greve, pois nfio há lei

Síndícaío dos Trabalhadores nas Industrias de
Calçados c de Luvas, Bolsas e Peles de Res-

guardo do Rio de Janeiro
Sedei - AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 2230. SOB.

CONVITE
Companheiros, o nosso Sindicato, tomando parte ativa nal

comtmornçõca do Dia 1" dc Mulo, festa dc verdadeiro» tra-
bniiiiulorca. promovida e dirigida por nós companheiro*, pedi-
mos o comparccintcnto dc todos no Dia 1' de Maio. na aede
do nosso Sindicato, ús 1? horna. onde pttrtlrcmoa para a Praça
MnuA c d.ii juntamente com aa demnla co-irmSs, desfilaremos
pela A»cn'ila Rio Branco, rimto no Largo da Carioca, onde
terá realizado o comicio monstro, acnclo então apresentada* a*
resoluções dc nosso Congresso Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, Todos & grande Parada do Trabalhador.

Viva o Brasil!
Rio dc Janeiro, 29/4/46.

A COMISSÃO

14.000 ferroviaio da Leopoldina

REPRESENTANDO A V. D. N. B A K. D* o itna dor Hamilton Nogueira e o deputado Doml*fai
Vtlatco prometem o apoio de »uat btir.cadai d cauia dot trabalhadorei que a Light explora a pe-

ço» cit, sob o» cííftu ctlmpllcei do tr. Negrão de Uma e do policial Pereira lira

Batem «ás portas da Constituinte os trabalhadores da Light
{CONCLUSÃO DA l.* PAG.) , ca st viu ntitt pali. Se o» rrprt* dois parlatntntsrti IrSo ho;t. I»

roso e cruti explorador dc uma I ftntantts do» partidos sSO homtn» 20 horai A *ede do Slndlcito i*

Participarão do desfile do 1.° de Maio pela Paz
e contra o imperialismo — Sessão solene na sede

do Sindicato
O proletariado vive com ale-

grla e entusiasmo a preparação
das comemorações do 1,° de Maio
deste ano, cujas características
diferentes marcam os tempos no-
vos que a vitória sobre o nazi-
fascismo abriu para o mundo. Os
ferroviários da Leopoldlna Rall-
way, 14.000 trabalhadores empe-
nhados numa dura campanha
pró-aumento de salários, em reu-
nlfto permanente no seu Slndl-
cato, deliberaram comemorar
condlgnamente a passagem da
data máxima do proletariado
mundial: organizaram um cuida-

•¦'}¦ •-'

doso programa para uma sessfio
solene, que se realizará na sede
sindical ás 14 horas, e que ter-
minará com um lunch oferecido
pela diretoria aos associados e
suas famílias.

Assim, a direçfto do Sindicato
convida a classe a comparecer em
massa ao Sindicato, amanhft, ás
14 horas, a fim dc, terminada a
festa dos associados, possam to-
da» rumar Incorporados, levando
,t sua bandeira sindical, para a
Praça Mauá, desfüarfto junta-
mente ~om as demais corporações
proletárias do Distrito Federal.

do a Llght. mas estA. sem duri-
da nenhuma, comprometendo de
modo multo serio a nçfto do go-
verno. E mais umav ez o sr.
Amazonas cita que n própria
Constltulçfto dc 37. com todo o
seu conteúdo reacionário, nfto
Justifica a orlenlaçfto que o sr.
Pereira Lira vem dando A poli-
da, com os elementos que re-
crutou.

O sr. Osmar de Aqulno apar-
teia:

— E' um velho vicio da dita-
dura. ver subversfto tia oittcm
nas reuniões de opernrlos.

AMEAÇAS A' DEMOCRACIA
Agora o sr. Jofto Amaonas de-

nuncla as mais graves clrcunstan-
clns de toda essa onda de provo-
cações policiais. A sltuaçfto é cri-
tlca — diz o representante comu-
nista. Cresce a miséria, cresço o
descontentamento do proletariado
e de todo o povo e as liberdades
essenciais estfio permanentemente
ameaçadas. EstA ameaçado per-
manentemente o direito de reu-
nlfio para os trabalhadores EstA
ameaçado o direito do reunilo
para os trabalhadores. Está mea-
çado o direito do povo se reunir
em comidos, na praça publica.

Apartela o sr. Llno Machado, do
PR, que ainda está assegurada a
liberdade para a tribuna da Cons-
tltulnte.

Responde o sr. Jofto Amazona»
que ese direito nfio pode ser nsse-
gurado — antes, ficará cada vez
mais ameaçado — se forem res-
trlnglndo, como o estfto fazendo,
os direitos rio proletariado e de
todo o povo. Está sempre ameaça-,
da a liberdade dos Parlamentos,
quando ao povo sfio negadas suas
liberdades mínimas. "Se nfto for-
mos patriotas — afirma o sr.
Amazonas — se nfto resguardar-
mos em tei.ipo os direitos essen-

grande coletividade proletária,
transparece das seguinte! declara*
çõti qut nos fizeram:

Walter Btisa, um jovtm optrft-
rio da tmprêsa. declara que con-
ilam todos no patriotismo dos rc-
nrcittitantti que tltgtram para a
Constituinte, c que nilo podem
acreditar que entre o povo t o»
trabalhador», e a Light tmptri.v
lista t -txplur ¦.: •-.,. possam tlr*
vacilar nn poiíç3o que lht» com-
pete adotar.

Respondendo uma pergunta que
lhe filtmos, disst Paulo Athaldt.
cmprgtado da Ttltfónica:
dt fato. nilo encontrámos outro
apoio qut nSo ttnha tido a sim-
palia do povo ptla nossa cama t
solidariedade dc todos os trabalha-
dores. Até o Presidente da Rt
pública, segundo a Informação que
nos deu o Ministro do Trabalho,
quer sc manter alheio a nossa eam-
panha por melhores salários Aqui
estamos, confiantes tm que oi de-
ptitados que elegemos, dc todas as
bancadtis. aceitem a defesa dc nos-
ia causa, e façam ouvir a sua
voz dc protesto contra a» violín-
cias policiais de que estamos sen
do vitimas.

Condamos nos nossos repre-
scntnntt.*, — acrescenta o fis«*l
1.157, Paulo Barreto dn Silva. —
especialmente no Senador Hamll-
ton Nogueira, que ]á tem demons
trado por diversas vezes que í
um democrata, c que nSo tem me-
do das empresas Imperialistas to-
das Imitas.

Manoel Vieira da Silva nos lai
a seguinte declaraçAo:

O Memorial que trouxemos
vai ser entregue aos representan
tcs das quatro bancadas. Sendo ú
bancada do P.S.D. aquela que
representa o Governo nn Constl-
tuinte. esperamos que esses dc-
pulados e senadores que (oram
eleitos com votos cie trabalhadores,
nilo traiam a confiança que neles
depositaram os eleitores, colocan-
do-sc ao lado da Llght c contra
nós. Sabemos que nenhuma outra
bancada será capaz ilc Influir na
dcllbcraçíio do Govfrno com a
sua própria maioria no Parlamento.

Espero, — diz o trabalha-
dor Oscar CandlHo di Silva. —
que os* parlamentares saibam
cumprir o seu dever e, tomando a
defesa da nossa causa, porvem ao
povo que para a Constituinte nfio
elegemos servos da Ligiit enem
homens que sc vendem ou tém me-
do das caretas dos Imperialistas ria
rua Larga, patrões dos chetes e"citcflnhos" da rua da Reinçüo

UM QUE FAZ A GREVE
DA BARBA E DO CABELO -

As comissões para a entrega do
Memorial. |á estavam sendo forma-
das quando sc aproximou dc nossa
—*»*»"t*.qt**n ti*-» tr-b-.ll.--!-ir ria
Llght, envergando, um velho e sur-
rado uniforme dc escravo da em-
prfsa, para nos dizer que nüo fa-
ria n barba, e né"i cortaria o cabe-
lo enquanto n3o visse vitoriosa
a "Tabela da Vitória".

Fazer a barba e cortar o ca-
belo, — disse Joüo Ferreira Go-
mes, — é um luxo que nüo pode-
mos ter sc queremos guardar mais
trinta cruzeiros para o p3o da fa-
mllla. Misiria como a nossa nua-

honesto», dtmocratas linceros. nilo Trabalhadorei tm Cair!» Uii
t possível que esta Cl-onititulntt nfto nos. A rua Mala Lacttal» a 4
*t tncha dt voit» o ptdirtm |tu* ondt ttrflo oportunidjJt it ti.
tlça para oi trnbalhorrs d» Llght | minar todo» o* detalhei da *

t prottitartm contra ai violências bela da Vitória", t ouvir twt p
da Policia.

— E" preciso. — continua o tra-
balhador, — que o povo saiba e

ptios trabalhadorei o relato d» «i-
tuaçao*de mftírla tm qut >ivtr--
da exploração que loirtra. t «tu

çam. dc que somos ai primeiras
vitllmas dc todes as violências -1
arbltrarltdadcs qut tstSo sendo
praticados neste momento. Outrdi
vlrfto depois de nós, se as auto-
cidades nilo provarem que *.1o ca-
pazes de rnfrentar a Llght e llqul-
dar os que querem arrastar o noi-
io pais para a mina e a guerra ei-
vil.

Nilo vendo a policia por perto,
Jofto Ferreira Gomes, admirado,
ainda fez o seguinte comentário:

— Felizmente desta vez nfto
compareceu a brigada dc choque
gcstaplana do prof. Pereira Lira.
Parece aue cies ainda respeitam a
Constituinte.

COMPKOMETEM-SE OS
PARLAMENTARES A DE-
PENDER A CAUSA DOS
TRABALHADORES

Finalmente, ás 16,30 horas, for-
madas quatro comissões dc seis
trabalhadores, foram as mesmas
atendidas pelos representantes dos
partidos na Constituinte.

Pelo Partido Comunista do Bra-
sil receberam o Memorial das
mSos dos trabalhadores os depu-
tados Batista Nctto e Alcides Sa*
bença, que hipotecaram o mais
lrrestrito/ apoio da bancada comu-
nlstn a causa dos trabalhadores da
Llght.

Una segunda comlssfio fez a
entrega do Memorial ao Senador
Hamilton Noguci-a, que prome-
teu examinar a sltiiaçfto dos tra-
halhaclores c agir por todos os
meios ao seu alcance no sentido
He obter das autoridades uma so-
ItiçSo favorável para as rclvlndl-
ções apresentadas na "Tabela da
Vitória".

O deputado Domingos Velasco,
representante da Esquerda Demo-
cr.itlca na Constituinte, recebeu o
Memorial, conversou longamente
com os trabalhadores, inteirando-
se da situação de miséria em que
vivem, dos salários de fome que
percebem, c das vlolOnclas e arbi-
trariedades de que est5o sendo
vitimas. Comprometeu-se aquele
parlamentar a empregar todos os
seus esforços na defesa da causa
justa dos trabalhadores que nele
confiavam.

Finalmente, a quarta comlssfio foi
atendida pelo deputado Euséblo
Ro"há, do P.T.B.. que ao rcecher
o Memória!, mostrou-se vivamente
interessado na situação dos traba-
lhadores da Light, declarando que
a bancada do seu Partido coloca-
va-ae decididamente em poslçílo de
defesa dos direitos das vitimas da
empresa, na sua campanha por um
Justo aumento de sairírlos c condi-
çóes de vlrli mais hii"i->n=»s.

I CONVIDADOS PARA SE
REUNIREM HOIE NÜ SIN-
DICATO DE CARRIS

Terminada a entrevista que ti-
veiam com o Senador Hamilton
Nogueira c o deputado Domingos
Velasco, ficou assentado que esses

A
: <*,

os parlamentares nSo se tsqut- Indigna» condiçõti dt trafcifia
que prevalecem tm totlu -» st*
çcVt» da Infamt tmpresa qut o prol
Pcrtlra Lira dcftndt com »i *r*
mai da Policia postai'» »«v!ço
dc icu» pttrõcs da Llght.

A comlssfto de mal* de 2X) ttt*
balliadorts convida o» Mioci»iic*
ciis três Sindicatos o compartctrtrJ
hojt. Ai 20 horas ao Sindicato &*
Carris, a fim dc ouvirem a ?»•»•
vra do Senador Hamilton Nocurl*
ra c do deputado Domingos VeU**
co. c á esses paralamcnMrfs aprt*
sentaremos a» razões quo o» ¦»**
rama concretizar as sua» «"**•
dares mais prementes na "Tabt*

ia da Vitoria". .,„_,
ERGUE-SE NA CONSTI;
TUINTE A VOZ 0K UM
DEPUTADO DO POVCI -

Correu pelos corredores do Par*
lamento que o deputado pelo r-
C. B., Jofio Amazon.is. Iria ¦»•
lar dentro dc poucos minuto*,*
que abordaria o caso doi irai*
lhadores da Light. E, a urande c»
mlss3o que permanecia no ."CJuM
obteve a necessária atitorizaç»
para ocupar galerias c balcõe». »

llm dc ouvir a palavra dc um dM
deputados mais votados pelos tra*
ba lhadores cm todo Brasil

Foi o deputado JoSo Ara»-
os traba-

aicrtdo
ouvir a sua voz em defesa ttol
trabalhadores da Llght, vitimM
das perseguições das a"'°ridaa"
que se colocaram a serviço d)c '

zonas que encerrou
lhos da sessfio dc ontoi"

presa lmpcrlilista c conira os
teresses da Pátria c do povo brast-
lclro. r .,,

Encerrada a sessão d,i t.°ns"
tuinte, nas escadarias do Haiac
Tiradcntes, os trabalhadorei rt
nlram-sc pára abraçar c hnmen 

^
gear o deputado João ^¦'rxX[l' t
demonstrar a confiança c-.t" J
aguardam a açftb dos Parl,ame°S,
res que procuraram, c que de pi

capital imperialista,
no empobrecimento dc
e nn dominação economia-,
sa Pátria

Festa hoje no Tapa.*1
F. Clube

Comemorando a
Se • 2.° ano de existência
paJÓs P. C.

to colocaram o seu prestigio a >

viço- dc uma causa, que repre
ta, em última análise, _¦ l"18 

](
31

dc

todo o proletariado do Drastl
manutenção da páz t contra ^
manobras criminosas dos iion

crestao*.
,jo pov0

le ni*

dt>
pas-sngi-rn

0 T*1'

agremiação do»
uitrabalhadores do Jardim Bo.

nico, fará realizar hoje em »
sede, uma urande festa, oo q j
constarão uma par e srtls.
outra dançante. Na Prlroe's.
haverá desfile de artista» *'

dores de rádio e na f.11
um grandioso baile que ^ v
longará até ás 6 horas •'•v ''

rhfi do dia 1." de Maio, a 
^

internacional dos trababw-wr**

¦^.iU^í-^^-J.fe<é»^


